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4. ANÁLISE INTEGRADA  

A Análise Integrada tem por objetivo articular e correlacionar os resultados obtidos nos diagnósticos dos 

meios físico, biótico e socioeconômico, permitindo uma leitura sistêmica e abrangente do território 

associado à Expansão da PDE Lamego. Essa etapa do Estudo de Impacto Ambiental busca superar a 

abordagem setorial dos diagnósticos, integrando os diferentes componentes ambientais e evidenciando 

as inter-relações existentes entre os sistemas naturais e antrópicos, conforme preconizado pelo Termo 

de Referência da SEMAD. A análise integrada constitui, assim, uma etapa fundamental de transição 

entre o diagnóstico ambiental e as fases de prognóstico e avaliação de impactos. 

4.1. Integração dos Meios Físico, Biótico e Socioeconômico 

A integração dos meios físico, biótico e socioeconômico visa compreender de forma articulada como os 

atributos naturais e antrópicos se organizam e interagem no território inserido nas áreas de estudo do 

empreendimento. Essa abordagem considera as relações entre relevo, solos, drenagem e clima com a 

distribuição da vegetação e dos habitats, bem como a influência desses fatores sobre a ocupação 

humana, as atividades econômicas, a infraestrutura existente e as dinâmicas sociais locais. A análise 

integrada permite identificar dependências funcionais, sinergias e condicionantes cruzados que são 

determinantes para a compreensão do funcionamento ambiental do território e para a avaliação das 

interações potenciais com o empreendimento. 

No caso da Expansão da PDE Lamego, essa leitura integrada tem como eixo territorial a sub-bacia do 

córrego do Gainha, (Papa-Farinha), cuja presença ajuda a organizar a compreensão da paisagem. Ainda 

que o projeto esteja associado a uma estrutura minerária existente e a áreas já parcialmente 

antropizadas, sua inserção ocorre em um território marcado por relevo movimentado, drenagens 

encaixadas, remanescentes florestais, áreas de transição vegetacional e comunidades que mantêm 

diferentes relações com a água, os acessos, a paisagem e a atividade minerária. 

O meio físico exerce papel estruturante nessa organização. A área de estudo está inserida no contexto 

do Quadrilátero Ferrífero, em terrenos de relevo ondulado a forte ondulado, com vertentes inclinadas, 

solos suscetíveis à erosão e drenagens condicionadas pela estrutura geológica regional. Essa 

configuração torna a água um elemento central da análise integrada: a forma como ela escoa, infiltra, 

concentra sedimentos e se conecta aos fundos de vale condiciona tanto a estabilidade física da pilha 

quanto a proteção dos ambientes naturais e dos usos humanos situados a jusante. 
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Essa relação entre relevo, solos e drenagem também influencia a distribuição da vegetação. Os 

remanescentes de Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio, os trechos de ecótono florestal 

e as áreas antropizadas/alteradas não ocorrem de forma aleatória na paisagem. Eles refletem a 

combinação entre altitude, declividade, disponibilidade hídrica, histórico de uso do solo e grau de 

intervenção antrópica. Nas áreas mais encaixadas e associadas às drenagens, a vegetação assume 

papel relevante na proteção do solo, no controle do carreamento de sedimentos e na manutenção de 

habitats para a fauna terrestre, voadora e aquática. 

Nesse contexto, o meio biótico funciona como indicador direto da sensibilidade ambiental do território. A 

ocorrência de espécies ameaçadas da flora na ADA, como o cedro (Cedrela fissilis), Stephanopodium 

engleri e Toulicia stans, reforça que a vegetação nativa presente não deve ser lida apenas como 

cobertura do solo, mas como componente ecológico relevante para a conservação local. O cedro, em 

especial, associado às florestas semideciduais, ajuda a traduzir a importância desses fragmentos como 

ambientes de regeneração, abrigo, conectividade e manutenção da diversidade florística. 

A fauna também se relaciona diretamente com esse mosaico ambiental. A alternância entre fragmentos 

florestais, áreas abertas, drenagens, acessos e ambientes já alterados cria diferentes condições de 

abrigo, deslocamento, alimentação e reprodução. Assim, a avaliação integrada deve considerar não 

apenas a área diretamente ocupada pela expansão da pilha, mas também as conexões ecológicas 

mantidas entre os remanescentes, os fundos de vale e as áreas menos alteradas do entorno. 

Do ponto de vista socioeconômico, a área de inserção da PDE Lamego não corresponde a um espaço 

vazio ou exclusivamente operacional. Trata-se de uma faixa rural e periurbana sob influência minerária, 

onde coexistem estruturas industriais, propriedades rurais, acessos locais, comunidades do entorno e 

referências ambientais importantes. Gaia, Pataquinhas, Papa Farinha e Vila Capão expressam diferentes 

formas de relação com esse território: em alguns casos, predominam os temas de circulação, poeira, 

ruído e convivência com a operação; em outros, destacam-se a água, os acessos rurais, a paisagem, a 

produção local e a percepção de risco. 

Papa Farinha, nesse sentido, possui especial relevância simbólica e funcional. Mais do que uma 

referência toponímica, sua associação ao córrego, à paisagem hídrica e à base territorial da Mina 

Lamego permite compreender como os elementos naturais e a atividade minerária se sobrepõem na 

memória e no uso do território. Essa condição reforça a necessidade de que a análise integrada 

considere não apenas os componentes ambientais isoladamente, mas também a forma como eles são 

percebidos e apropriados pelas comunidades e usuários locais. 
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A inserção do empreendimento nesse contexto apresenta uma dupla condição. Por um lado, a expansão 

da PDE Lamego se apoia em uma estrutura minerária já existente, com aproveitamento de acessos, 

áreas operacionais e sistemas de controle associados à unidade. Por outro, a ampliação incide sobre 

um território com presença de vegetação nativa, APP, drenagens, comunidades próximas e usos rurais 

e periurbanos que demandam controle ambiental rigoroso e gestão socioambiental contínua. 

Dessa forma, a integração dos diagnósticos indica que os principais condicionantes da Expansão da 

PDE Lamego estão na articulação entre três dimensões: a dinâmica física da paisagem, comandada pelo 

relevo, pelos solos e pela drenagem do sistema Gainha/Papa-Farinha; a sensibilidade ecológica dos 

remanescentes vegetacionais e dos habitats associados; e a sensibilidade social do entorno, marcada 

pela convivência entre mineração, comunidades, acessos, usos rurais e percepção de qualidade 

ambiental. A compreensão integrada dessas dimensões constitui a base para o prognóstico ambiental, 

para a avaliação dos impactos e para a definição de medidas de prevenção, controle, mitigação, 

compensação e monitoramento compatíveis com a realidade territorial do empreendimento.
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Figura 1 – Representação esquemática da integração dos meios estudados 
 Fonte: Tema Ambiental, 2026. 
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5. PROGNÓSTICO AMBIENTAL  

O Prognóstico Ambiental tem por objetivo avaliar as tendências de evolução das condições ambientais 

e socioeconômicas associadas à Expansão da PDE Lamego, considerando diferentes cenários de 

desenvolvimento do território ao longo do tempo. Essa etapa do Estudo de Impacto Ambiental parte das 

informações consolidadas no diagnóstico ambiental e na análise integrada, permitindo antecipar como 

os meios físico, biótico e socioeconômico poderão se comportar diante da manutenção das condições 

atuais ou da implantação, operação e fechamento do empreendimento. 

O prognóstico é desenvolvido a partir da construção de cenários comparativos, contemplando o cenário 

de referência, o cenário de não implantação da expansão e o cenário com implantação, operação e 

fechamento da PDE Lamego. Essa abordagem permite compreender tendências de manutenção, 

intensificação ou reorganização de processos ambientais e sociais, sem ainda proceder à caracterização 

e valoração dos impactos ambientais, etapa apresentada no Capitulo 7.  

Dessa forma, o prognóstico funciona como uma ponte entre o diagnóstico ambiental e a avaliação de 

impactos, permitindo identificar quais componentes do território tendem a permanecer estáveis, quais 

poderão se tornar mais sensíveis e quais exigirão maior atenção nas medidas de controle, mitigação, 

compensação, recuperação e monitoramento ambiental. 

5.1. Construção dos Cenários Prospectivos 

A construção dos cenários prospectivos visa estabelecer referenciais comparativos para a avaliação da 

evolução ambiental da área de estudo ao longo do tempo. Para a Expansão da PDE Lamego, essa 

análise considera a inserção do empreendimento em um território já marcado pela atividade minerária, 

pela presença da PDE existente, por acessos operacionais, remanescentes de vegetação nativa, 

drenagens associadas ao sistema Gainha/Papa-Farinha e comunidades do entorno com diferentes graus 

de interação com a mineração. 

Os cenários foram organizados de forma a permitir uma leitura integrada dos meios físico, biótico e 

socioeconômico, considerando: a dinâmica do relevo, dos solos e da drenagem; a presença de 

vegetação nativa e habitats associados; os cursos d’água e as áreas de preservação permanente; a 

convivência com comunidades próximas; e a necessidade de continuidade operacional da Mina Lamego. 
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5.1.1. Cenário de Referência – Situação Atual 

O cenário de referência corresponde à condição ambiental e socioeconômica atualmente observada na 

área de estudo, conforme caracterizada nos diagnósticos dos meios físico, biótico e socioeconômico. 

Trata-se da linha de base a partir da qual são avaliadas as possíveis tendências futuras do território, tanto 

na hipótese de não implantação quanto na hipótese de implantação da Expansão da PDE Lamego. 

Atualmente, a área de estudo apresenta uma paisagem marcada pela combinação entre estruturas 

minerárias existentes, áreas antropizadas, acessos operacionais, remanescentes de vegetação nativa, 

drenagens naturais e comunidades rurais e periurbanas no entorno. A Mina Lamego constitui um uso 

consolidado no território, e a PDE existente já compõe a paisagem operacional da unidade, funcionando 

como estrutura associada à disposição de estéril gerado pela lavra subterrânea. 

Do ponto de vista físico, o território é condicionado pelo relevo movimentado, por vertentes inclinadas, 

solos suscetíveis à erosão e drenagens vinculadas principalmente à sub-bacia do córrego Gainha, com 

contribuições do córrego Pataca e conexão com o ribeirão do Gaia. Essa rede de drenagem organiza 

parte importante da leitura ambiental da área, pois conecta a dinâmica superficial do escoamento, o 

transporte de sedimentos, os fundos de vale, as áreas de preservação permanente e os usos a jusante. 

A suscetibilidade erosiva constitui um dos elementos físicos mais relevantes do cenário atual. Na ADA, 

predominam áreas de média suscetibilidade erosiva, mas também há porções classificadas como de alta 

e muito alta suscetibilidade. Essa condição indica que a estabilidade superficial do terreno depende 

diretamente da manutenção da cobertura vegetal, do controle de águas pluviais e da adequada 

condução do escoamento superficial. 

No meio biótico, a área se insere em uma paisagem de transição entre formações associadas à Mata 

Atlântica e ao Cerrado, com ocorrência de Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de 

regeneração, ecótono florestal e áreas antropizadas/alteradas. Na ADA, os fragmentos de Floresta 

Estacional Semidecidual apresentam estrutura com dossel e sub-bosque, presença de serapilheira e 

espécies indicadoras do estágio médio de regeneração, como o cedro (Cedrela fissilis), a copaíba 

(Copaifera langsdorffii), o camboatá (Cupania vernalis), a canela-branca (Nectandra oppositifolia) e o 

pau-pombo (Tapirira obtusa). 

Esses remanescentes, embora inseridos em uma matriz alterada e sob influência minerária, exercem 

funções ambientais relevantes, como proteção do solo, manutenção de habitats, conectividade 

ecológica e suporte à fauna. A presença de espécies de interesse para conservação, como Cedrela 



 Expansão da Pilha de Estéril - PDE Lamego  

Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

14 

fissilis e Stephanopodium engleri, reforça a importância de considerar a vegetação nativa não apenas 

como cobertura do solo, mas como componente ecológico sensível à alteração da paisagem. 

No meio socioeconômico, o cenário atual é marcado pela presença de comunidades com diferentes 

relações com o empreendimento e com o território. Gaia se destaca pela interface direta com a 

circulação e a logística minerária; Pataquinhas/Pataquinhos apresenta forte relação com usos rurais, 

acessos e recursos hídricos; Papa Farinha expressa uma interface ambiental-minerária associada à 

drenagem, paisagem e história local; Adelmolândia aparece como área de expansão urbana e pressão 

sobre infraestrutura; e Vila Capão se relaciona principalmente com paisagem, qualidade ambiental e 

percepção de risco. 

Assim, o cenário de referência revela um território já transformado, mas ainda ambientalmente sensível. 

A paisagem atual não corresponde a uma área preservada intocada, nem a um espaço exclusivamente 

operacional. Trata-se de um mosaico em que mineração, drenagens, vegetação nativa, áreas alteradas, 

acessos, propriedades rurais e comunidades coexistem, gerando interfaces que deverão orientar a 

leitura prospectiva dos cenários futuros. 

5.1.2. Cenário de Não Implantação do Empreendimento 

O cenário de não implantação considera a evolução do território caso a Expansão da PDE Lamego não 

seja implementada. Nessa hipótese, não ocorreriam as intervenções diretamente associadas ao projeto 

de expansão, como a ampliação da área ocupada pela pilha, a supressão de vegetação nativa prevista 

para a ADA, a intervenção em APP, a implantação de novos dispositivos associados à expansão e a 

ampliação da capacidade de disposição superficial de estéril na estrutura projetada. 

Nesse cenário, a tendência imediata seria a manutenção das condições ambientais atualmente 

observadas na área da expansão, preservando-se os remanescentes de vegetação nativa, os trechos 

de ecótono florestal, as áreas de APP e os habitats associados que seriam diretamente afetados pelo 

projeto. A ausência da intervenção evitaria, portanto, novas alterações físicas diretas na área prevista 

para a ampliação, mantendo a configuração atual da paisagem local. 

Do ponto de vista físico, permaneceriam as condições atuais de relevo, solos, drenagem e suscetibilidade 

erosiva. Os processos já existentes, como escoamento superficial, carreamento de sedimentos em áreas 

expostas e sensibilidade dos solos à erosão, tenderiam a continuar condicionados pelo uso atual do solo, 

pela cobertura vegetal existente e pela manutenção das estruturas minerárias já implantadas. A não 

implantação da expansão não eliminaria os processos ambientais em curso, mas evitaria a introdução 

de novas frentes de alteração diretamente vinculadas ao projeto. 
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Em relação aos recursos hídricos, o sistema Gainha/Papa-Farinha manteria sua condição atual de eixo 

de drenagem relevante da área de estudo. As tendências de qualidade e quantidade das águas 

superficiais e subterrâneas permaneceriam associadas às condições naturais da bacia, aos usos 

existentes, às estruturas minerárias já implantadas e aos programas de monitoramento em operação. 

Sem a expansão da PDE, não haveria incremento direto de áreas de contribuição associadas à nova 

estrutura, nem implantação do sistema de drenagem específico previsto para a ampliação. 

No meio biótico, a não implantação favoreceria a manutenção dos fragmentos de Floresta Estacional 

Semidecidual em estágio médio, dos trechos de ecótono florestal e das áreas antropizadas em sua 

condição atual. Os remanescentes poderiam continuar exercendo suas funções ecológicas de proteção 

do solo, manutenção de habitats e conectividade local, ainda que inseridos em uma matriz já antropizada. 

A tendência, nesse caso, seria de continuidade dos processos naturais de regeneração nos trechos 

menos pressionados e de manutenção dos efeitos de borda e perturbação nos trechos próximos a 

acessos, áreas operacionais e áreas alteradas. 

Para a fauna terrestre, voadora e aquática, a manutenção da paisagem atual significaria a permanência 

dos habitats disponíveis e das condições de deslocamento, abrigo, alimentação e reprodução hoje 

existentes. Não haveria perda direta adicional de habitat associada à expansão da PDE, mas 

continuariam presentes as pressões já relacionadas ao contexto minerário e à ocupação humana do 

entorno, como ruído, tráfego, áreas abertas, presença de acessos e alteração de ambientes naturais. 

No meio socioeconômico, a não implantação manteria, de modo geral, as condições atualmente 

observadas nas comunidades do entorno em relação à convivência com a atividade minerária. 

Considerando o pequeno porte da intervenção, a implantação da nova estrutura tenderia a gerar apenas 

alterações pontuais e pouco perceptíveis, associadas principalmente à movimentação eventual de 

veículos e equipamentos, atividades de solo, poeira, ruído e alteração visual localizada. Assim, para 

comunidades como Gaia, Pataquinhas/Pataquinhos, Papa Farinha, Adelmolândia e Vila Capão, seriam 

mantidas as percepções, demandas e condições de interação já identificadas no diagnóstico 

socioeconômico. 

Por outro lado, a não implantação da expansão também implicaria restrição à capacidade futura de 

disposição de estéril da Mina Lamego. Considerando que a expansão foi concebida para garantir a 

continuidade da disposição superficial de estéril gerado pela lavra subterrânea, a ausência do projeto 

poderia exigir alternativas operacionais, revisão de planejamento, transporte para áreas mais distantes 

ou outras soluções técnicas para o manejo do material. Esse aspecto poderia repercutir na continuidade 
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operacional da mina, com efeitos indiretos sobre a dinâmica econômica e sobre a manutenção de 

empregos, contratos e receitas associadas à atividade minerária. 

Dessa forma, o cenário de não implantação apresenta, de um lado, a vantagem ambiental de evitar novas 

intervenções diretas sobre vegetação nativa, APP, solos e drenagens na área prevista para a expansão. 

De outro, mantém as pressões ambientais e sociais já existentes no território e pode criar limitações 

operacionais para a Mina Lamego, deslocando a necessidade de disposição de estéril para outras 

soluções, eventualmente menos favoráveis sob o ponto de vista logístico, ambiental ou econômico. 

5.1.3. Cenário de Implantação, Operação e Fechamento do Empreendimento 

O cenário de implantação, operação e fechamento considera a evolução das condições ambientais e 

socioeconômicas com a execução da Expansão da PDE Lamego, conforme as características técnicas 

do projeto. Esse cenário não corresponde ainda à avaliação de impactos ambientais, mas à leitura 

prospectiva das principais tendências de alteração associadas à presença da nova estrutura ao longo 

de seu ciclo de vida. 

Na fase de implantação, a tendência principal será a alteração direta da área destinada à expansão da 

pilha, com supressão de vegetação, intervenção em áreas legalmente protegidas, movimentação de 

solo, preparação do terreno, implantação de sistemas de drenagem, adequação de acessos, instalação 

de estruturas de apoio e execução das obras necessárias à conformação inicial da estrutura. Essas 

atividades tenderão a modificar a cobertura do solo, expor temporariamente superfícies mais suscetíveis 

à erosão e aumentar a necessidade de controle de águas pluviais, sedimentos, poeira, ruído e circulação 

de veículos. 

Nesse período, o meio físico tende a apresentar maior sensibilidade, especialmente em razão da 

associação entre relevo movimentado, solos suscetíveis à erosão e proximidade com drenagens. A 

exposição de solos e a movimentação de material exigirão controle rigoroso do escoamento superficial, 

implantação e manutenção de dispositivos de drenagem, contenção de sedimentos e acompanhamento 

geotécnico. A dinâmica do sistema Gainha/Papa-Farinha deverá orientar a gestão ambiental da 

implantação, considerando sua função como eixo hídrico receptor e integrador da paisagem. 

No meio biótico, a implantação implicará substituição de parte da cobertura vegetal atualmente existente 

por áreas operacionais da pilha e de seus sistemas associados. A tendência será de redução localizada 

de habitats, alteração da conectividade em trechos específicos e afugentamento temporário da fauna 

nas áreas diretamente submetidas às obras. A presença de Floresta Estacional Semidecidual em estágio 

médio, ecótono florestal e espécies de interesse para conservação reforça a necessidade de 
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planejamento cuidadoso das atividades de supressão, resgate, afugentamento, controle de borda e 

compensação ambiental. 

Na fase de operação, a tendência será a consolidação gradual da nova estrutura na paisagem, com 

disposição progressiva de estéril ao longo da vida útil prevista. As projeções indicam início da disposição 

em 2029 e avanço operacional até 2041/2042, com volume acumulado previsto de aproximadamente 

820.935 m³ ao final do horizonte considerado e capacidade remanescente na estrutura, podendo 

inclusive, chegar a 2050.  

Ao longo da operação, a pilha passará a compor de forma permanente o arranjo físico da Mina Lamego. 

A evolução do maciço, a elevação progressiva da cota, a conformação de taludes e bermas e o 

funcionamento dos sistemas de drenagem interna e superficial tenderão a concentrar as principais 

demandas de controle ambiental e geotécnico. O sistema de drenagem e contenção de sedimentos 

deverá permanecer em operação contínua, associado ao monitoramento piezométrico, inspeções de 

segurança, controle de poeira, manutenção de acessos e acompanhamento das condições da estrutura.  

No meio físico, a operação tende a manter como temas centrais a estabilidade geotécnica, o controle 

hidrossedimentológico, a manutenção de dispositivos de drenagem, o controle de material particulado e 

a prevenção de processos erosivos. A relação entre a pilha, as drenagens e o relevo continuarão sendo 

determinante para a segurança ambiental do empreendimento, especialmente em períodos chuvosos ou 

diante de eventos climáticos extremos. 

No meio biótico, após a implantação, a tendência será de estabilização das áreas diretamente 

convertidas em estrutura operacional, com manutenção dos remanescentes não afetados no entorno e 

continuidade dos processos ecológicos nas áreas preservadas. A perda de vegetação e habitat ocorrerá 

de forma localizada na ADA, enquanto os fragmentos remanescentes e as áreas de entorno manterão 

papel relevante na conectividade ecológica e no suporte à fauna. A efetividade das medidas de controle, 

recuperação e compensação será determinante para reduzir a perda de funções ecológicas associadas 

à vegetação nativa suprimida. 

No meio socioeconômico, a implantação e a operação tenderão a reforçar a convivência entre a 

atividade minerária e os usos residenciais, rurais e periurbanos do entorno. Em Gaia, os efeitos 

prospectivos estarão mais associados à circulação, poeira, ruído, vibração, percepção de risco e 

comunicação comunitária. Em Pataquinhas/Pataquinhos, a atenção deverá recair sobre acessos, 

drenagem, poeira, mobilidade rural, recursos hídricos e manutenção das condições produtivas locais. 

Em Papa Farinha, a sensibilidade está vinculada à paisagem hídrica, ao sistema de drenagem e à 
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interface ambiental-minerária. Em Adelmolândia e Vila Capão, destacam-se, respectivamente, a pressão 

sobre infraestrutura urbana e a percepção de alteração da paisagem e da qualidade ambiental. 

A fase de fechamento e desativação deverá representar a transição da estrutura operacional para uma 

condição de estabilidade física, ambiental e paisagística. As ações previstas envolvem conformação final 

de taludes e bermas, consolidação dos sistemas de drenagem, controle de processos erosivos, 

revegetação e monitoramento pós-fechamento. O fechamento deverá buscar reduzir a exposição de 

solos, estabilizar a superfície da pilha, recompor funções ambientais possíveis e compatibilizar a estrutura 

final com a paisagem e com os usos futuros da área.  

Nesse cenário, a tendência de longo prazo dependerá da efetividade dos sistemas de controle ambiental, 

da manutenção do monitoramento geotécnico e hídrico, da recuperação da cobertura vegetal e da 

gestão continuada das relações com o entorno. Caso as medidas previstas sejam implementadas de 

forma adequada, a expansão poderá evoluir para uma condição operacional controlada, com 

estabilização progressiva no fechamento. Caso contrário, os principais riscos prospectivos estarão 

associados à erosão, carreamento de sedimentos, alteração da qualidade ambiental, desconforto das 

comunidades e perda de funções ecológicas locais. 

Assim, o cenário de implantação, operação e fechamento indica que a Expansão da PDE Lamego tende 

a produzir alterações ambientais diretas e localizadas na ADA, ao mesmo tempo em que mantém forte 

dependência de medidas de engenharia, controle ambiental e gestão socioambiental. A leitura 

prospectiva reforça que o desempenho futuro do empreendimento estará diretamente associado à 

capacidade de controlar a água, estabilizar o terreno, reduzir incômodos, proteger os remanescentes do 

entorno, compensar perdas ambientais e manter diálogo transparente com as comunidades 

relacionadas ao sistema territorial Gainha/Papa-Farinha. 
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CAPÍTULO 7 – AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS   

1. METODOLOGIA 

A Avaliação de Impactos Ambientais (AIA) é compreendida como um instrumento de gestão ambiental 

que permite analisar, de forma antecipada, os efeitos das atividades humanas sobre o meio ambiente, 

possibilitando a proposição de medidas preventivas, mitigadoras e compensatórias. Seu principal 

propósito é subsidiar a tomada de decisão quanto à viabilidade ambiental de um empreendimento, 

buscando a manutenção do equilíbrio ecológico, a proteção da biodiversidade e o bem-estar das 

populações humanas. 

A presente metodologia de Avaliação de Impactos Ambientais (AIA) foi desenvolvida pela TEMA 

AMBIENTAL com o objetivo de estabelecer um processo sistemático, transparente e cientificamente 

embasado para a identificação, previsão e avaliação dos impactos ambientais decorrentes de 

empreendimentos ou atividades potencialmente modificadoras do meio ambiente.  

Está estruturada com base em três eixos fundamentais: o legal, o conceitual e o técnico-operacional. O 

primeiro eixo é sustentado pela Resolução CONAMA nº 01/1986, que estabelece os princípios e os 

procedimentos para a elaboração de Estudos de Impacto Ambiental (EIA) e respectivos Relatórios de 

Impacto Ambiental (RIMA). O segundo eixo corresponde à fundamentação conceitual consolidada nas 

publicações de Luís Enrique Sánchez, notadamente em Avaliação de Impacto Ambiental: Conceitos e 

Métodos (Oficina de Textos, 2006, 2013, 2020, 2023), que confere à AIA um caráter interdisciplinar e 

preditivo. O terceiro eixo é de natureza metodológica e combina abordagens qualitativas e quantitativas, 

conforme as boas práticas da engenharia e das ciências ecológicas. 

A AIA é, portanto, compreendida como um processo estruturado de análise que se desenvolve em 

diversas etapas, desde a caracterização do empreendimento e o diagnóstico ambiental até a avaliação 

dos impactos potenciais, cumulativos e sinérgicos. Essa abordagem é fundamentada em uma 

perspectiva sistêmica, que considera as interações entre os componentes físicos, bióticos e 

socioeconômicos do ambiente. 

1.1.  Pressupostos Metodológicos 

O processo de avaliação de impactos ambientais é baseado na identificação das relações de causa e 

efeito entre as atividades do empreendimento e os elementos do meio ambiente. Para tanto, são 

utilizados métodos consagrados como checklists, matrizes de interação, diagramas de correlação e 
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fluxogramas ambientais, complementados por julgamentos técnicos fundamentados em dados 

qualitativos e quantitativos obtidos durante o diagnóstico ambiental.  

A presente metodologia parte da premissa de que a análise ambiental deve integrar os três meios – físico, 

biótico e socioeconômico – e que a avaliação deve considerar não apenas os impactos diretos e 

imediatos, mas também aqueles de natureza indireta, cumulativa e sinérgica. Essa visão holística permite 

compreender o ambiente como um sistema complexo de interações dinâmicas e não lineares. 

Trata-se de um processo analítico amplo e iterativo, voltado à formação de um juízo prévio o mais 

acurado possível sobre os efeitos ambientais do empreendimento, bem como à proposição de medidas 

de prevenção, mitigação e compensação de impactos. 

A metodologia da TEMA AMBIENTAL reconhece que a avaliação de fenômenos ambientais futuros, dada 

sua complexidade, requer uma visão sistêmica e interativa. As interações entre variáveis ambientais 

possuem diferentes escalas de medida — algumas delas não passíveis de quantificação numérica —, o 

que justifica o uso complementar de abordagens qualitativas, baseadas na experiência e no julgamento 

técnico especializado. Assim, o conhecimento empírico e profissional, mesmo quando desvinculado de 

métodos puramente numéricos, é considerado válido e relevante para a previsão de tendências e de 

eventos ambientais futuros. 

1.2. Etapas da Avaliação de Impactos Ambientais 

A presente metodologia foi desenvolvida em cinco etapas sequenciais e integradas: (1) planejamento, 

(2) identificação de atividades, componentes e aspectos ambientais associados, (3) identificação e 

classificação dos impactos ambientais, (4) análise de cumulatividade e sinergia e (5) medidas propostas. 

Na etapa de planejamento (1), delimitam-se as áreas de estudo para cada meio conforme detalhado no 

Capítulo 5 - Delimitação da Área de Estudo. 

Na sequência, realiza-se a identificação das atividades do empreendimento (2) em cada uma de suas 

fases. Cada atividade é associada aos componentes ambientais e aspectos ambientais que dela 

decorrem. Essa relação causal é representada por meio de matrizes bidimensionais, que permitem 

correlacionar atividades, componentes ambientais e aspectos de forma integrada, fundamental para 

determinar a importância do impacto ambiental.  

Em seguida, os impactos ambientais associados são identificados e avaliados (3), juntamente com sua 

caracterização e classificação, que consiste na descrição detalhada de seus atributos a partir da análise 

dos critérios pré-estabelecidos. Os critérios são avaliados de modo qualitativo e quantitativo, com base 
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no empreendimento e no diagnóstico ambiental elaborado, em padrões legais, dados de monitoramento 

e experiência empírica. A etapa de avaliação e classificação dos impactos objetiva determinar sua 

importância. Para isso, são atribuídos pesos relativos aos critérios de avaliação, resultando em uma 

interpretação final que expressa o grau de severidade de cada impacto, classificado como baixa, média, 

alta ou muito alta importância. Essa abordagem combina elementos quantitativos com o julgamento 

especializado dos avaliadores. 

A avaliação da cumulatividade e sinergia (4) complementa o processo ao analisar as interações espaciais 

e temporais entre os impactos de diferentes fontes. Impactos cumulativos são entendidos como a soma 

dos mesmos impactos, ou seja, causadores de efeitos similares, porém provenientes de diversas 

atividades, enquanto os sinérgicos decorrem da interação entre impactos distintos num mesmo 

componente ambiental. Essa análise é essencial para compreender o comportamento do sistema 

ambiental em contextos complexos e multiescalares. 

Por fim, as medidas propostas (5) são classificadas como mitigadoras, monitoramento, compensatórias 

ou potencialização, conforme sua função no gerenciamento ambiental do empreendimento.  

1.3. Conceitos Gerais 

Este item apresenta os principais conceitos e definições gerais utilizados na metodologia de AIA adotada 

pela TEMA AMBIENTAL. Sua finalidade é garantir uniformidade terminológica e precisão na interpretação 

dos termos técnicos aplicados ao longo do estudo, permitindo a adequada compreensão dos processos 

e critérios empregados na análise ambiental. As definições aqui reunidas baseiam-se na legislação 

ambiental brasileira, especialmente na Resolução CONAMA nº 01/1986, e em referências consagradas 

da literatura especializada, como as obras de Luis Enrique Sánchez (2006, 2013, 2020, 2023). 

• Estrutura: local do empreendimento onde são executadas as tarefas a serem executadas nas 

fases de implantação, operação e fechamento do empreendimento. A descrição detalhada de 

cada estrutura está descrita no item denominado Caracterização do Empreendimento.  

• Tarefa: atividade operacional executada nas estruturas do empreendimento e que compõe as 

fases de implantação, operação e fechamento do empreendimento, podendo se repetir em mais 

de uma fase e/ou estrutura. Assim como as atividades, as tarefas são apresentadas na 

Caracterização do Empreendimento.  
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• Área de Estudo (AE): área geográfica, definida preliminarmente, na qual são realizados os 

levantamentos para fins do diagnóstico. Essa área pode variar de acordo com as necessidades 

de cada componente ambiental ou social analisado. (SÁNCHEZ, 2013.) 

• Área de Influência: área geográfica na qual são detectáveis os impactos de um projeto. A 

definição da área de estudo corresponde a uma hipótese sobre a área de influência do impacto, 

ou seja, a área geográfica onde serão ou poderão ser notados os efeitos diretos ou indiretos 

decorrentes de seus aspectos. A área de influência somente poderá ser conhecida depois de 

concluída a análise dos impactos, que, por sua vez, depende do diagnóstico ambiental. 

(SÁNCHEZ, 2013; SANTOS, 2004.) 

• Componente Ambiental: quaisquer componentes do ambiente físico, biótico ou antrópico, ou 

quaisquer processos ou relações consideradas importantes para avaliar os impactos individuais 

ou cumulativos de um projeto, como, por exemplo, espécies de fauna, habitats, elementos do 

patrimônio material ou imaterial, qualidade do ar e disponibilidade hídrica, entre outros 

(SÁNCHEZ, 2013).  

• Dados Primários: dados coletados na área de estudo do projeto tanto pela equipe da TEMA 

AMBIENTAL, quanto por outras empresas de consultoria e que foram consolidados pela TEMA 

no âmbito de fornecimento de dados para o diagnóstico deste estudo ambiental. 

• Dados Secundários: dados coletados e publicados por diversas fontes (como organização, 

instituto de pesquisa etc.) que foram levantados e consolidados pela equipe da TEMA no âmbito 

de fornecimento de dados para o diagnóstico deste estudo ambiental. 

• Aspecto Ambiental: elemento das atividades, produtos ou serviços de um empreendimento que 

pode interagir com o meio ambiente (ISO 14001). 

• Impacto Ambiental: qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio 

ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas 

que, direta ou indiretamente, afetam: a saúde, a segurança e o bem-estar da população; as 

atividades sociais e econômicas; a biota; as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; 

e a qualidade dos recursos ambientais (CONAMA 01/1986). 

• Sistemas de Controle Intrínsecos: estruturas, práticas e mecanismos incorporados de forma 

inerente às atividades, operações ou estruturas físicas de um empreendimento, com o objetivo 

de prevenir, mitigar ou controlar impactos ambientais. Atua de maneira integrada e contínua, 
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sendo parte do próprio funcionamento do sistema produtivo ou operacional — ou seja, o controle 

ambiental ocorre naturalmente, como consequência do design e da lógica operacional do 

empreendimento. Exemplos: sistema de drenagem, estações de tratamento de efluentes, 

sistemas de aspersão atmosférica, etc. 

• Relações de causa e efeito: conexão entre um a perturbação de uma ação (causa) e seu efeito 

no ambiente (HEGMANN et al., 1999). 

1.4. Identificação de Atividades, Componentes e Aspectos Ambientais 

Associados 

A identificação de atividades, componentes e aspectos ambientais constitui uma etapa fundamental da 

avaliação, pois estabelece as relações de causa e efeito entre as ações do empreendimento e os 

elementos do meio ambiente potencialmente afetados. Essa etapa representa a base conceitual e 

operacional para a posterior avaliação da importância dos impactos ambientais, permitindo compreender 

de forma estruturada como cada intervenção humana interage com o sistema ambiental. 

O processo inicia-se com o levantamento detalhado das estruturas e atividades do empreendimento em 

suas fases, conforme descritas na Caracterização do Empreendimento. Cada atividade é então 

associada aos componentes ambientais (físico, biótico e socioeconômico) e aos aspectos ambientais 

que dela decorrem, identificando os potenciais interações e possíveis efeitos adversos ou benéficos. 

Essa relação causal é sistematizada por meio de matrizes bidimensionais de correlação, que integram, 

em um mesmo modelo analítico, os três elementos principais da avaliação. 

A metodologia adotada pressupõe que o empreendimento disponha de sistemas e medidas de controle 

ambiental eficazes, capazes de prevenir, reduzir ou mitigar as possíveis interferências ambientais 

decorrentes de suas atividades. 

Quando essas ações de controle são incorporadas diretamente ao processo operacional — atuando de 

forma preventiva e na fonte geradora do aspecto ambiental —, elas são consideradas “controles 

intrínsecos”, por constituírem parte integrante do projeto de engenharia/operacional. Esses resultados 

são apresentados em tabelas.  

1.5. Identificação dos Impactos Ambientais e Critérios de Avaliação  

A identificação e avaliação dos impactos ambientais constitui uma das etapas centrais do processo de 

AIA, pois é nela que se determinam as alterações significativas provocadas pelas atividades do 
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empreendimento sobre o meio ambiente e se definem as ações de gestão ambiental necessárias à sua 

prevenção, mitigação ou compensação. 

Essa etapa tem como base as relações estabelecidas entre atividades, componentes e aspectos 

ambientais (definidas anteriormente), sendo conduzida de forma sistematizada, transparente e 

tecnicamente embasada. A análise é orientada pela compreensão das interações entre os meios físico, 

biótico e socioeconômico, e pelo reconhecimento de que o ambiente se comporta como um sistema 

dinâmico e interdependente. 

Para garantir consistência e comparabilidade entre os resultados, a TEMA AMBIENTAL adota um 

conjunto padronizado de critérios de avaliação, baseados em fundamentos conceituais reconhecidos 

internacionalmente (CANTER, 1996; GLASSON et al., 2005; SÁNCHEZ, 2020). 

A identificação dos impactos é realizada por meio da avaliação de cada atividade do empreendimento 

quanto à sua potencialidade de gerar impactos, diretos ou indiretos, imediatos ou de longo prazo, 

temporários ou permanentes. 

Os impactos identificados são descritos e registrados em quadros-síntese avaliados quanto a cada 

critério e descritos individualmente.  

1.6. Classificação e Ponderação dos Critérios de Avaliação de Impactos 

A TEMA AMBIENTAL adota, em sua metodologia, a distinção entre critérios qualitativos e critérios 

quantitativos de avaliação de impactos, de modo a garantir uma análise abrangente, transparente e 

comparável dos resultados. 

1.6.1. Critérios Qualitativos 

Os critérios qualitativos são aqueles que expressam atributos relevantes para a compreensão dos 

impactos, mas que não participam diretamente do cálculo numérico da importância. São utilizados para 

caracterizar o contexto e a natureza do impacto, apoiando a interpretação técnica dos resultados. 

Conferem profundidade interpretativa à análise, permitindo compreender a dinâmica temporal e a 

relevância contextual dos impactos identificados. 

1.6.1.1. Natureza 

Refere-se ao caráter do impacto ambiental em relação à qualidade do meio afetado, indicando se a 

alteração decorrente da atividade do empreendimento resulta em melhoria ou degradação das 

condições ambientais. Esse critério expressa o sentido da mudança provocada pela intervenção, sendo 
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essencial para distinguir os impactos benéficos daqueles adversos, tanto sob o ponto de vista ecológico 

quanto socioeconômico. 

Tabela 1 – Classificação da Natureza. 

Classificação Descrição Código 

Positiva 

(Benéfica)  

O impacto representa uma melhoria da qualidade ambiental, contribuindo para a 

recuperação, valorização ou aprimoramento das condições do meio. 

+ 

Negativa 

(Adversa) 

O impacto implica em degradação, perda de qualidade ou prejuízo às condições 

ambientais existentes, podendo demandar medidas de mitigação ou compensação. 

- 

Fonte: Tema Ambiental, 2025. 

1.6.1.2. Incidência 

Refere-se à cadeia causal do impacto ambiental, avaliando se a modificação observada no meio 

ambiente decorre diretamente de uma ação do empreendimento ou se constitui um efeito indireto, 

resultante de outro impacto precedente. Esse critério permite compreender o nível de ligação causal 

entre a atividade e a consequência ambiental, contribuindo para o correto enquadramento do impacto e 

a definição de medidas de controle adequadas. 

Tabela 2 – Classificação da Incidência. 

Classificação Descrição Código 

Direta O impacto ocorre de forma imediata e resulta diretamente de uma ação ou atividade 

específica do empreendimento. 

D 

Indireta O impacto manifesta-se de maneira mediata, como consequência de outro impacto 

ou processo desencadeado pela atividade original. 

I 

Fonte: Tema Ambiental, 2025. 

1.6.1.3. Duração 

Refere-se ao tempo de permanência do impacto ambiental ou ao período durante o qual o efeito 

permanece atuante sobre o meio. Esse critério expressa a longevidade das alterações ambientais 

decorrentes das atividades do empreendimento, permitindo distinguir entre efeitos de curta duração, 

transitórios, e aqueles persistentes ou permanentes. A análise da duração contribui para a definição das 

prioridades de gestão e monitoramento ambiental, orientando as medidas de mitigação e compensação. 

Tabela 3 – Classificação da Duração. 

Classificação Descrição Código 

Temporária O impacto ocorre por um período curto, restrito à duração da atividade que o gera, 

cessando logo após o término da ação. 

T 

Média O impacto persiste após o encerramento da atividade geradora, mas tende a ser 

gradualmente absorvido ou estabilizado pelo meio em médio prazo. 

M 

Permanente  O impacto mantém-se de forma indefinida, mesmo após a interrupção da causa 

geradora, não apresentando tendência natural de reversão. 

P 
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Fonte: Tema Ambiental, 2025. 

1.6.1.4. Prazo para Ocorrência 

Refere-se ao intervalo de tempo decorrido entre o início da ação impactante e a manifestação perceptível 

do impacto sobre o meio ambiente. Esse critério permite compreender a reação temporal do sistema 

ambiental frente às intervenções do empreendimento, distinguindo os efeitos imediatos, que se 

expressam durante ou logo após a ação, daqueles que se manifestam de forma retardada, em médio ou 

longo prazo. A análise do prazo para ocorrência é fundamental para o planejamento das medidas 

preventivas e de monitoramento, possibilitando a antecipação de respostas ambientais. 

Tabela 4 – Classificação da Ocorrência. 

Classificação Descrição Código 

Imediato O impacto manifesta-se de forma instantânea ou simultânea à execução da 

atividade geradora. 

I 

Médio Prazo  O impacto torna-se perceptível após um intervalo de tempo moderado, 

geralmente associado à continuidade ou à repetição da atividade. 

MP 

Longo Prazo  O impacto manifesta-se tardiamente, após um período prolongado, muitas 

vezes decorrente de processos cumulativos ou de respostas lentas do meio. 

LP 

Fonte: Tema Ambiental, 2025. 

1.6.1.5. Periodicidade 

Representa a frequência com que o impacto ambiental se manifesta ao longo do tempo, considerando o 

modo de ocorrência da atividade geradora e sua constância ou intermitência no ambiente. Esse critério 

permite compreender a regularidade temporal dos efeitos ambientais, sendo essencial para a análise da 

intensidade acumulada dos impactos. 

Tabela 5 – Classificação da Periodicidade. 

Classificação Descrição Código 

Contínua O impacto ocorre de forma constante e ininterrupta durante toda a vigência da 

atividade geradora. 

C 

Intermitente O impacto manifesta-se de forma periódica ou recorrente, em intervalos 

definidos de tempo ou conforme condições operacionais específicas. 

I 

Eventual O impacto ocorre de forma esporádica, irregular ou excepcional, associado a 

situações pontuais, acidentais ou não rotineiras. 

E 

Fonte: Tema Ambiental, 2025. 

1.6.2. Critérios Quantitativos 

Os critérios quantitativos representam os fatores mensuráveis que compõem o cálculo da importância 

do impacto ambiental, servindo como base para a análise comparativa e a avaliação global dos impactos. 

Esses critérios traduzem, em valores ponderados, a intensidade, a abrangência e a capacidade de 
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reversão das alterações ambientais provocadas pelas atividades do empreendimento, permitindo uma 

avaliação objetiva e reprodutível dos resultados. 

A ponderação aplicada a cada critério reflete sua relevância relativa no contexto da análise ambiental, 

assegurando equilíbrio entre o rigor técnico e a sensibilidade ecológica do sistema avaliado. Dessa 

forma, os critérios quantitativos expressam de maneira integrada, a dimensão física, espacial e temporal 

dos impactos, complementando a interpretação qualitativa e fortalecendo a base científica da AIA. 

Cada classe de classificação dos critérios recebe um valor numérico representativo, que serão aplicados 

diretamente na equação ponderada para obtenção do Índice de Importância (I) conforme será detalhado 

adiante.  

1.6.2.1. Reversibilidade 

Refere-se à capacidade do meio ambiente de retornar, natural ou artificialmente, à sua condição original 

após a interrupção da ação impactante. Esse critério indica o potencial de recuperação ambiental e o 

grau de dependência de intervenções antrópicas para restabelecer o equilíbrio do sistema afetado. A 

reversibilidade está diretamente relacionada à resiliência ambiental e à complexidade dos processos 

ecológicos envolvidos. 

Tabela 6 – Classificação da Reversibilidade. 

Classificação Descrição Código Valor 

Reversível O meio possui capacidade natural de recomposição ou pode ser recuperado 

em curto prazo mediante medidas de manejo ambiental simples. 

R 1 

Parcialmente 

Reversível  

O meio pode recuperar-se apenas parcialmente, necessitando de tempo 

prolongado ou de intervenções técnicas significativas para restaurar suas 

funções. 

PR 3 

Irreversível O meio não apresenta capacidade de retorno às condições originais, 

mesmo com ações de recuperação ambiental, caracterizando perda 

permanente. 

I 5 

Fonte: Tema Ambiental, 2025. 

1.6.2.2. Abrangência 

Representa a extensão espacial ou territorial do impacto ambiental, isto é, a área de influência sobre os 

componentes físicos, bióticos e socioeconômicos. Esse critério expressa a escala geográfica da 

interferência, indicando se os efeitos se restringem à área imediata da ação ou se propagam em níveis 

mais amplos, podendo atingir ecossistemas e comunidades vizinhas. A abrangência permite avaliar a 

propagação e a conectividade dos efeitos ambientais, sendo essencial para o dimensionamento de 

medidas de controle e monitoramento. 
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Tabela 7 – Classificação da Abrangência. 

Classificação Descrição Código Valor 

Pontual O impacto limita-se à área diretamente afetada pela atividade ou 

estrutura do empreendimento. 

P 1 

Local O impacto ultrapassa a área imediata, afetando o entorno do 

empreendimento, mas se mantendo no interior dos limites da Área de 

Estudo (AE) delimitada para os diagnósticos do projeto. 

L 3 

Regional  O impacto possui amplitude espacial elevada, podendo atingir 

ecossistemas ou comunidades em escala regional, extrapolando 

limites da Área de Estudo (AE). 

R 5 

Fonte: Tema Ambiental, 2025. 

1.6.2.3. Magnitude 

A magnitude é o critério quantitativo de maior relevância na avaliação de impactos ambientais, por refletir 

a intensidade ou grau de alteração ambiental provocada por uma ação do empreendimento em relação 

à condição original do meio. Conforme SÁNCHEZ, (L. H, 2013) em Avaliação de Impacto Ambiental: 

Conceitos e Métodos, “a severidade de um impacto depende fundamentalmente da sua magnitude, que 

quantifica o grau da modificação exercida pelo empreendimento sobre componentes ambientais”. Sendo 

assim, a magnitude sinaliza diretamente o nível de dano ou melhoria ao meio ambiente — quanto maior 

a magnitude, maior a atenção, e maior a necessidade de medidas de prevenção, mitigação ou 

compensação. 

Ela engloba não apenas a intensidade física, química ou biológica da alteração, mas também sua 

capacidade de interferir profundamente nas funções e estruturas dos sistemas ambientais afetados — 

como destaca SÁNCHEZ ao tratar da “intensidade e persistência” como elementos de avaliação da 

importância. 

Tabela 8 – Classificação da Magnitude. 

Classificação  Descrição Código Valor 

Baixa  A alteração ambiental é de pequena intensidade, restrita, com 

impactos localizados, limitados e de mínima modificação das funções 

ou estado original do meio. A condição anterior pode ser recuperada 

com relativa facilidade. 

B 1 

Média  A alteração ambiental é moderada, de amplitude perceptível, podendo 

interferir de modo relevante nas condições originais do meio e nas 

funções ambientais. A recuperação pode demandar tempo ou 

intervenção técnica moderada. 

M 3 

Alta A alteração ambiental é de grande intensidade ou extensão, 

provocando modificações acentuadas, talvez irreversíveis, ou 

comprometendo funções críticas do meio. A restabelecimento das 

condições originais é difícil ou exige intervenção técnica complexa. 

A 5 

Fonte: Tema Ambiental, 2025. 
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1.6.3. Cálculo do Índice da Importância do Impacto Ambiental  

A importância ou significância de um impacto, representa o seu grau de relevância final no contexto do 

estudo. Expressa o peso relativo do impacto sobre o meio ambiente, considerando tanto a intensidade 

e a extensão das alterações quanto a capacidade de recuperação do meio afetado. 

A determinação da importância dos impactos ambientais é uma das etapas centrais da metodologia de 

AIA, pois possibilita quantificar e hierarquizar os impactos identificados, de modo a orientar a definição 

de medidas de controle, mitigação e compensação ambiental. 

Com base no modelo desenvolvido pela TEMA AMBIENTAL, o cálculo do Índice de Importância do 

Impacto (I) tem por objetivo expressar, de forma numérica e ponderada, a significância relativa dos 

impactos, a partir da integração dos três critérios quantitativos fundamentais: Magnitude, Reversibilidade 

e Abrangência. 

Esses critérios foram selecionados por representarem dimensões essenciais do impacto: 

• a intensidade da modificação ambiental (Magnitude); 

• a capacidade de recuperação do meio afetado (Reversibilidade); 

• a escala espacial de influência do efeito (Abrangência). 

1.6.3.1.  Estrutura da Equação e Ponderação dos Critérios 

Cada critério contribui de forma diferenciada para o resultado final do índice, conforme sua relevância 

no processo de avaliação. A magnitude é reconhecida como o fator de maior peso, por traduzir 

diretamente a severidade da modificação ambiental e o potencial de dano ou benefício decorrente. 

A equação ponderada adotada é apresentada a seguir: 

I = (0,5 × Magnitude) +(0,3 × Reversibilidade) +(0,2 × Abrangência) 

Atribuem-se, portanto, pesos relativos de 0,5, 0,3 e 0,2 aos critérios Magnitude, Reversibilidade e 

Abrangência, respectivamente, refletindo sua influência na determinação da significância global do 

impacto. 
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1.6.3.2. Cálculo do Índice e Intervalo de Resultados 

A aplicação dos valores e ponderações produz um índice com variação possível entre 1,0 e 5,0, onde 

1,0 representa o impacto de menor importância e 5,0 o de maior relevância ambiental. O cálculo é feito 

para cada combinação possível de critérios, resultando nas 27 combinações apresentadas na Tabela 9. 

Tabela 9 – Combinações possíveis dos critérios e Índice de Importância (I). 

Magnitude Reversibilidade Abrangência Cálculo I (Resultado) 

B(1) R(1) P(1) (0,5×1)+(0,3×1)+(0,2×1) 1 

B(1) R(1) L(3) (0,5×1)+(0,3×1)+(0,2×3) 1,4 

B(1) R(1) R(5) (0,5×1)+(0,3×1)+(0,2×5) 1,8 

B(1) PR(3) P(1) (0,5×1)+(0,3×3)+(0,2×1) 1,6 

B(1) PR(3) L(3) (0,5×1)+(0,3×3)+(0,2×3) 2 

B(1) PR(3) R(5) (0,5×1)+(0,3×3)+(0,2×5) 2,4 

B(1) I(5) P(1) (0,5×1)+(0,3×5)+(0,2×1) 2,2 

B(1) I(5) L(3) (0,5×1)+(0,3×5)+(0,2×3) 2,6 

B(1) I(5) R(5) (0,5×1)+(0,3×5)+(0,2×5) 3 

M(3) R(1) P(1) (0,5×3)+(0,3×1)+(0,2×1) 2 

M(3) R(1) L(3) (0,5×3)+(0,3×1)+(0,2×3) 2,4 

M(3) R(1) R(5) (0,5×3)+(0,3×1)+(0,2×5) 2,8 

M(3) PR(3) P(1) (0,5×3)+(0,3×3)+(0,2×1) 2,6 

M(3) PR(3) L(3) (0,5×3)+(0,3×3)+(0,2×3) 3 

M(3) PR(3) R(5) (0,5×3)+(0,3×3)+(0,2×5) 3,4 

M(3) I(5) P(1) (0,5×3)+(0,3×5)+(0,2×1) 3,2 

M(3) I(5) L(3) (0,5×3)+(0,3×5)+(0,2×3) 3,6 

M(3) I(5) R(5) (0,5×3)+(0,3×5)+(0,2×5) 4 

A(5) R(1) P(1) (0,5×5)+(0,3×1)+(0,2×1) 3 

A(5) R(1) L(3) (0,5×5)+(0,3×1)+(0,2×3) 3,4 

A(5) R(1) R(5) (0,5×5)+(0,3×1)+(0,2×5) 3,8 

A(5) PR(3) P(1) (0,5×5)+(0,3×3)+(0,2×1) 3,6 

A(5) PR(3) L(3) (0,5×5)+(0,3×3)+(0,2×3) 4 

A(5) PR(3) R(5) (0,5×5)+(0,3×3)+(0,2×5) 4,4 

A(5) I(5) P(1) (0,5×5)+(0,3×5)+(0,2×1) 4,2 

A(5) I(5) L(3) (0,5×5)+(0,3×5)+(0,2×3) 4,6 

A(5) I(5) R(5) (0,5×5)+(0,3×5)+(0,2×5) 5 
Fonte: Tema Ambiental, 2025. 

1.6.3.3. Faixas de Classificação da Importância 

Os valores do Índice de Importância (I) obtidos por meio das combinações acima são enquadrados em 

faixas de significância ambiental, que expressam a relevância global do impacto. 

Tabela 10 – Classificação da Importância. 
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Classificação Descrição 
Intervalo 

numérico 

Baixa 
Impactos de pequena relevância ambiental, geralmente localizados, facilmente 

reversíveis e de curta duração. 
1 - 1,8 

Média 
Impactos de relevância moderada, perceptíveis no meio, requerendo ações de 

controle e monitoramento pontuais. 
2 - 2,8 

Alta 
Impactos expressivos e significativos, de maior alcance ou persistência, 

exigindo medidas mitigadoras consistentes. 
3 - 3,8 

Muito Alta 

Impactos de alta magnitude e ampla abrangência, com potencial de 

degradação ambiental severa e necessidade de medidas estruturais de 

compensação. 

4 - 5 

Fonte: Tema Ambiental, 2025. 

1.6.4. Considerações Metodológicas  

Esta metodologia baseia-se em uma abordagem integrada, que combina a avaliação qualitativa e a 

avaliação quantitativa dos impactos, resultando em um processo analítico robusto, interpretativo e 

tecnicamente fundamentado. 

O eixo quantitativo da metodologia é representado pelo cálculo do Índice de Importância do Impacto (I), 

obtido por meio da ponderação dos critérios Magnitude, Reversibilidade e Abrangência. Essa etapa 

confere objetividade e comparabilidade à análise, permitindo identificar e hierarquizar os impactos com 

base em parâmetros mensuráveis. A aplicação da fórmula ponderada assegura consistência técnica, 

destacando a magnitude como critério de maior influência, por traduzir a intensidade e a severidade das 

alterações ambientais. 

Entretanto, a avaliação da significância dos impactos não se limita à dimensão numérica. O eixo 

qualitativo complementa o processo, incorporando critérios interpretativos como Natureza, Incidência, 

Duração, Prazo para Ocorrência e Periodicidade. Esses atributos expressam características essenciais 

do impacto que, embora nem sempre quantificáveis, são indispensáveis para compreender sua dinâmica 

temporal, causalidade e relevância ambiental. 

A metodologia prevê, portanto, que a aplicação das escalas de valoração (numéricas) seja 

acompanhada de uma ponderação por julgamento técnico especializado, realizada pela equipe 

multidisciplinar envolvida na análise. Esse julgamento considera o contexto ambiental e socioeconômico 

local, as condições ecológicas específicas da área de estudo, bem como aspectos legais, normativos ou 

territoriais que possam ampliar ou reduzir a importância efetiva de determinado impacto. 

Dessa forma, o resultado final da avaliação não reflete apenas a soma aritmética dos critérios, mas uma 

síntese interpretativa que incorpora o entendimento técnico e contextual das interações ambientais. Essa 
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síntese é o que garante que o processo de avaliação represente de fato, a real significância ambiental 

dos impactos, considerando suas causas, efeitos, inter-relações e magnitude dentro do sistema 

ecológico e social. 

1.7. Avaliação da Cumulatividade e Sinergia 

A avaliação da cumulatividade e da sinergia constitui uma etapa complementar à classificação individual 

dos impactos ambientais, tendo como finalidade compreender como os efeitos identificados podem se 

somar, se reforçar ou interagir ao longo do tempo e do espaço. Essa análise parte do entendimento de 

que os impactos ambientais nem sempre se manifestam de forma isolada, podendo ocorrer de maneira 

simultânea, sequencial ou recorrente sobre um mesmo componente ambiental ou social. 

Nesta metodologia, a cumulatividade é compreendida como a soma ou sobreposição de impactos 

semelhantes, decorrentes de diferentes atividades, aspectos ambientais, fases do empreendimento ou 

fontes geradoras, que incidem sobre um mesmo componente ambiental. Assim, um impacto é 

considerado cumulativo quando diferentes ações contribuem para intensificar, prolongar ou repetir uma 

mesma alteração ambiental, ainda que cada uma delas, isoladamente, apresente importância baixa ou 

média. 

A sinergia, por sua vez, é entendida como a interação entre impactos distintos que, ao ocorrerem de 

forma combinada, podem gerar efeitos mais relevantes do que aqueles observados separadamente. 

Nesse caso, a análise não se limita à soma de efeitos semelhantes, mas considera as relações funcionais 

entre alterações diferentes que incidem sobre componentes ambientais interdependentes. Dessa forma, 

impactos sobre solo, água, ar, fauna, flora, paisagem ou comunidades humanas podem interagir entre 

si, ampliando ou modificando a resposta do meio afetado. 

A avaliação da cumulatividade e da sinergia é realizada de forma qualitativa, com base no julgamento 

técnico da equipe multidisciplinar, considerando as relações de causa e efeito estabelecidas entre 

atividades, aspectos ambientais e componentes afetados. Não é adotado cálculo matemático específico 

para essa etapa, uma vez que a metodologia de avaliação individual dos impactos já contempla a 

valoração por meio dos critérios de magnitude, reversibilidade e abrangência. A análise complementar 

de cumulatividade e sinergia busca, portanto, interpretar o comportamento integrado dos impactos, sem 

substituir ou recalcular os índices de importância previamente definidos. 

O procedimento metodológico consiste, inicialmente, na identificação dos impactos que incidem sobre 

os mesmos componentes ambientais, como solos, águas superficiais, águas subterrâneas, ar, ruído, 

paisagem, flora, fauna, habitats, comunidades aquáticas, uso do solo, economia local e comunidades do 
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entorno. Em seguida, verifica-se a existência de sobreposição espacial, avaliando se os impactos 

ocorrem na mesma área diretamente afetada, na área de estudo, em áreas de influência indireta ou em 

zonas de propagação dos efeitos. 

Também é considerada a sobreposição temporal dos impactos, observando se estes ocorrem de forma 

simultânea, sucessiva, recorrente ou distribuída entre diferentes fases do empreendimento. Essa análise 

permite identificar situações em que impactos temporários podem se repetir ao longo do tempo, 

impactos permanentes podem se somar a novos efeitos, ou impactos de diferentes fases podem manter 

pressão contínua sobre determinado componente ambiental. 

Na sequência, são avaliadas as possíveis relações entre os impactos identificados. A cumulatividade é 

reconhecida quando diferentes impactos apresentam natureza semelhante ou produzem efeitos 

equivalentes sobre o mesmo componente ambiental. A sinergia é reconhecida quando impactos de 

natureza distinta apresentam relação funcional entre si, podendo ampliar, reduzir ou modificar a 

intensidade da alteração ambiental ou social resultante. 

A análise considera ainda a sensibilidade do componente ambiental afetado, sua capacidade de suporte, 

seu grau de alteração prévia e sua importância ecológica, social ou territorial. Componentes mais 

sensíveis ou com menor capacidade de recuperação recebem maior atenção interpretativa, 

especialmente quando sujeitos à incidência de múltiplos impactos ou à interação entre diferentes 

processos ambientais. 

As medidas de controle intrínseco, mitigação, compensação, monitoramento e potencialização também 

são consideradas na análise, uma vez que podem reduzir a intensidade dos efeitos combinados ou, no 

caso dos impactos positivos, ampliar seus benefícios. Dessa forma, a avaliação considera não apenas a 

existência de impactos cumulativos ou sinérgicos, mas também a capacidade das medidas propostas 

de prevenir, controlar, acompanhar ou potencializar tais interações. 

Os resultados da avaliação são apresentados de forma descritiva e integrada, destacando os principais 

agrupamentos de impactos com potencial cumulativo ou sinérgico, os componentes ambientais mais 

suscetíveis à sobreposição de efeitos e as medidas de gestão ambiental associadas. Essa abordagem 

permite que a Avaliação de Impactos Ambientais represente não apenas a significância individual de 

cada impacto, mas também o comportamento integrado do sistema ambiental e social frente ao conjunto 

de atividades previstas para o empreendimento. 
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1.8. Quadro-Síntese da Avaliação dos Impactos Ambientais 

Como etapa conclusiva da metodologia, apresenta-se a seguir o Quadro-Síntese da Avaliação dos 

Impactos Ambientais, que consolida de forma organizada e integrada os resultados obtidos durante todo 

o processo de análise.  

Esse quadro reúne, em um único instrumento de referência, as informações relativas à identificação dos 

impactos, seus critérios qualitativos e quantitativos, os índices de importância calculados, as classes de 

significância atribuídas e as respectivas medidas de controle ambiental recomendadas. 

A sistematização apresentada permite visualizar de maneira clara e comparativa a relação entre as 

atividades do empreendimento e os componentes ambientais afetados, evidenciando a natureza, 

intensidade, abrangência e reversibilidade de cada impacto. Além disso, o quadro apresenta as ações 

de controle ambiental associadas, demonstrando a integração entre a avaliação dos impactos e o 

planejamento das medidas de gestão ambiental. 

Dessa forma, o quadro-síntese constitui o instrumento de fechamento analítico da Avaliação de Impactos 

Ambientais, funcionando como base técnica para a gestão ambiental do empreendimento e para o 

acompanhamento sistemático da eficácia das medidas propostas, garantindo que o processo de 

avaliação se traduza em ações práticas de proteção e melhoria da qualidade ambiental.
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2. RESULTADOS 

2.1. Identificação de Atividades, Componentes e Aspectos Ambientais 

Associados 

A partir do levantamento detalhado da caracterização do empreendimento, da descrição das atividades 

operacionais e do diagnóstico ambiental elaborado nas áreas de estudo do Projeto de Expansão da PDE 

Lamego, foi realizada a associação de cada atividade aos componentes ambientais (meios físico, biótico 

e socioeconômico) e aos aspectos ambientais que dela decorrem, identificando os potenciais interações 

e possíveis efeitos adversos ou benéficos, durante cada fase operacional da estrutura.  

As tabelas a seguir apresentam o levantamento de identificação de atividades, componentes e aspectos 

ambientais para cada Fase do Projeto de Expansão da PDE Lamego. 

Tabela 11 – Identificação de atividades, componentes e aspectos ambientais – Fase de Implantação do Projeto 

de Expansão da PDE Lamego. 

Estrutura Atividade Aspecto Ambiental 
Componente 

Ambiental 

Sistema de Controle 

Intrínseco 

Canteiro de 

obras 

Limpeza da área de 

intervenção / 

Movimentação de 

máquinas, 

equipamentos e 

veículos 

Emissão de material 

particulado gases de 

combustão 

Ar / Comunidades 

do entorno 

Aspersão por caminhão-

pipa 

Manutenção preventiva 

da frota / otimização 

logística 

Movimentação de 

pessoas 

Geração de 

efluentes sanitários 

Água Superficial / 

Solos 

Sistema de tratamento de 

efluentes sanitários 

Geração de resíduos 

sólidos 
Solos 

Segregação, 

acondicionamento e 

destinação 

ambientalmente 

adequados 

Frentes das 

obras 

Contratação de 

serviços e aquisição 

de materiais 

Geração de tributos Tributação - 

Preparação da área 

de intervenção 

(supressão de 

vegetação, 

execução de 

escavações do solo 

e terraplanagem) 

Emissão de material 

particulado 

Ar / Comunidades 

do entorno 

Aspersão por caminhão-

pipa 

Alterações na 

estrutura do solo 
Solos 

Drenagem provisória e 

estruturas de contenção 

de sedimentos 

Carreamento de 

sedimentos 

Cursos d'água 

Superficiais 

Drenagem provisória e 

estruturas de contenção 

de sedimentos (Sump da 

PDE) 

Modificação da 

Topografia e 

ocupação do solo 

Paisagem - 
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Estrutura Atividade Aspecto Ambiental 
Componente 

Ambiental 

Sistema de Controle 

Intrínseco 

Frentes das 

obras 

Preparação da área 

de intervenção 

(supressão de 

vegetação, 

execução de 

escavações do solo 

e terraplanagem) 

Supressão de 

vegetação 
Fauna /Flora - 

Interação com a 

comunidade 

Comunidades do 

entorno 
- 

Geração de ruído 

Ruído / 

Comunidades do 

entorno / Fauna Manutenção preventiva 

da frota / otimização 

logística 

Geração e emissão 

de material 

particulado e gases 

de combustão 

Ar / Comunidades 

do entorno 

Movimentação de 

veículos 

Comunidades do 

entorno / fauna 

Sinalização e controle de 

velocidade 

Movimentação de 

pessoas 

Geração de 

efluentes sanitários 

Água Superficial / 

Solos 
Banheiros químicos 

Obras civis 

Carreamento de 

sedimentos 

Cursos d'água 

Superficiais 

Drenagem provisória e 

estruturas de contenção 

de sedimentos (Sump da 

PDE) 

Demanda de 

materiais e insumos 

Fornecedores 

locais 
- 

Geração de resíduos 

sólidos 
Solos 

Segregação, 

acondicionamento e 

destinação 

ambientalmente 

adequados 

Mobilização de 

equipe 
Mão de obra - 

Obras civis 

(Implantação do 

Sump da PDE) 

Modificação física 

do leito 

Cursos d'água 

Superficiais 
- 

Fonte: Tema Ambiental, 2026. 

Tabela 12  – Identificação de atividades, componentes e aspectos ambientais – Fase de Operação do Projeto de 

Expansão da PDE Lamego. 

Estrutura Atividade Aspecto Ambiental 
Componente 

Ambiental 
Sistema de Controle Intrínseco 

PDE 

Lamego  

Movimentação 

de máquinas, 

equipamentos e 

veículos  

Geração e emissão de 

material particulado e 

gases de combustão  

Ar / 

Comunidades 

do entorno 

Aspersão por caminhão-pipa e 

Manutenção preventiva da frota / 

otimização logística  

Geração de ruído 

Ruído / Fauna 

/ 

Comunidades 

do entorno 

Manutenção preventiva da frota / 

otimização logística  

Movimentação de veículos  Fauna   -  

Topografia e ocupação do 

solo 

Solo / 

Paisagem 
 -  

Disposição do 

estéril  

Carreamento de 

sedimentos  

Cursos 

d'água 

Superficiais   

Drenagem provisória e estruturas 

de contenção de sedimentos 

(Sump da PDE)  
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Estrutura Atividade Aspecto Ambiental 
Componente 

Ambiental 
Sistema de Controle Intrínseco 

PDE 

Lamego 

Disposição do 

estéril  

Emissão de material 

particulado  

Ar / 

Comunidades 

do entorno 

Aspersão por caminhão-pipa 

Geração de resíduos 

sólidos 
 Solos 

Segregação, acondicionamento e 

destinação ambientalmente 

adequados 
Fonte: Tema Ambiental, 2026. 

Tabela 13  – Identificação de atividades, componentes e aspectos ambientais – Fase de Fechamento do Projeto 

de Expansão da PDE Lamego. 

Estrutura Atividade Aspecto Ambiental 
Componente 

Ambiental 

Sistema de Controle 

Intrínseco 

Áreas 

recuperadas / 

Sistemas de 

drenagem 

Estabilização da 

superfície da pilha e 

controle de sedimentos 

Redução do assoreamento 

e melhoria gradual da 

qualidade das águas 

Cursos d’água 

superficiais / 

Comunidades 

aquáticas 

Recuperação da área 

Áreas 

recuperadas 

da PDE 

Revegetação e 

estabilização 

progressiva das áreas 

concluídas 

Restabelecimento gradual 

de habitats 
Fauna Recuperação da área  

Redução da suscetibilidade 

a processos erosivos 
Solos Recuperação da área 

Revegetação, 

hidrossemeadura e 

plantio nas superfícies 

estabilizadas 

Recuperação da cobertura 

vegetal 
Flora Recuperação da área 

Frentes de 

fechamento 

Desmobilização de 

estruturas temporárias, 

equipamentos e 

materiais 

remanescentes 

Geração de resíduos 

sólidos 
Solos 

Segregação, 

acondicionamento e 

destinação 

ambientalmente 

adequados 

Movimentação de 

máquinas, 

equipamentos e 

veículos 

recuperação ambiental 

Geração de ruído 

Ruído / Fauna / 

Comunidades 

do entorno 

Manutenção 

preventiva da frota / 

otimização logística 

Geração e emissão de 

gases de combustão 
Ar 

Manutenção 

preventiva da frota / 

otimização logística 

Movimentação de veículos 

e risco de interação com 

fauna 

Fauna 

Controle de 

velocidade / 

sinalização viária 

Emissão de material 

particulado 
Ar 

Aspersão por 

caminhão-pipa / 

controle de 

velocidade 

Afugentamento temporário 

da fauna 
Fauna 

Educação Ambiental / 

controle de circulação 

em áreas sensíveis 

Monitoramento 

pós-

fechamento 

Inspeções 

geotécnicas, 

piezometria e 

verificação da 

Acompanhamento da 

estabilidade física e 

hidráulica 

Solos / 

Estabilidade 

geotécnica 

Controle geotécnico 

pós-fechamento / 

Recuperação da área 
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Estrutura Atividade Aspecto Ambiental 
Componente 

Ambiental 

Sistema de Controle 

Intrínseco 

estabilidade da 

estrutura 

Monitoramento 

ambiental da 

recuperação, 

drenagem e qualidade 

das águas 

Acompanhamento da 

efetividade da recuperação 

ambiental 

Solos / Água 

superficial / 

Flora 

 Recuperação da área 

PDE Lamego 

Aplicação de camada 

de solo compactado e 

solo superficial 

Proteção superficial do 

maciço e redução da 

exposição do solo 

Solos Recuperação da área 

Aplicação de topsoil, 

regularização final e 

preparo da superfície 

Formação de substrato 

para revegetação 
Solos / Flora Recuperação da área 

Contratação de 

serviços especializados 

para fechamento, 

recuperação ambiental 

e monitoramento 

Mobilização temporária de 

mão de obra e serviços 

Mão de obra / 

Fornecedores 

locais 

 -  

Definição e 

consolidação de 

diretrizes de uso futuro 

da área 

Reorganização do uso do 

solo pós-fechamento 

Uso e 

ocupação do 

solo / 

Comunidades 

do entorno 

 Recuperação da área 

Desmobilização 

gradual das atividades 

operacionais 

associadas à PDE 

Redução de demanda por 

contratos, insumos e 

serviços operacionais 

Economia local 

/ Fornecedores 
 -  

Encerramento da 

disposição de estéril e 

redução da rotina 

operacional da pilha 

Redução das fontes de 

poeira, ruído e tráfego 

operacional 

Comunidades 

do entorno / Ar 

/ Ruído 

 -  

Encerramento da 

disposição de estéril e 

transição para a fase 

de fechamento 

Alteração da percepção 

social e das expectativas 

comunitárias 

Comunidades 

do entorno 
 -  

Reconformação final 

da estrutura e 

regularização de 

materiais soltos 

Estabilização física da 

estrutura 

Solos / 

Estabilidade 

geotécnica 

Controle geotécnico 

pós-fechamento / 

Recuperação da área 

PDE Lamego 

Reconformação final 

de taludes, bermas e 

superfícies da pilha 

Modificação/recomposição 

da topografia e ocupação 

do solo 

Paisagem / 

Solos 

Critérios de 

estabilidade 

geotécnica / 

Recuperação da área 

Sistemas de 

drenagem / 

Sump da PDE 

Limpeza de canaletas, 

bueiros e estruturas de 

contenção 

Geração de sedimentos e 

resíduos de limpeza 

Solos / Cursos 

d’água 

superficiais 

Reaproveitamento ou 

destinação adequada 

dos sedimentos  

Sistemas de 

drenagem 

definitiva 

Implantação, 

consolidação e 

manutenção de 

canaletas, descidas 

d’água, canais 

Controle do escoamento 

superficial 

Águas 

superficiais / 

Solos 

Sistema de drenagem 

definitiva 
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Estrutura Atividade Aspecto Ambiental 
Componente 

Ambiental 

Sistema de Controle 

Intrínseco 

periféricos e drenagem 

definitiva 

Manutenção e limpeza 

dos dispositivos de 

drenagem e do Sump 

da PDE 

Retenção de sedimentos e 

controle do carreamento 

para jusante 

Cursos d’água 

superficiais 

Sump da PDE / 

drenagem definitiva  

Fonte: Tema Ambiental, 2026. 
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2.2. Identificação Avaliação dos Impactos Ambientais 

2.2.1. Fase de Implantação  

2.2.1.1. Impactos Ambientais Associados ao Meio Físico 

1) Alteração da paisagem  

Na etapa inicial de Expansão da PDE Lamego as atividades relacionadas à preparação da área de 

intervenção, que compõem a supressão da vegetação nativa e da execução de escavações de solo e 

terraplanagem do terreno na área destinada à implantação da pilha, dos acessos operacionais, do platô 

de apoio, dos drenos de fundo, do sump de contenção de sedimentos e dos canais de drenagem 

periféricos promoverão como efeito direto a alteração da paisagem local.  

As obras para expansão da pilha de estéril serão realizadas no vale a montante da pilha existente e serão 

visualizadas somente pelos colaboradores da Mina Lamego. Essas alterações na paisagem não deverão 

ser visualizadas a partir de áreas externas à mina. As transformações na paisagem na fase de 

implantação, portanto, não serão relevantes.  

O impacto é negativo, de incidência direta, pois resulta de intervenções físicas nas frentes de obras que 

afetam diretamente a topografia e ocupação do solo da Área Diretamente Afetada (ADA). A duração é 

permanente, considerando que as alterações na paisagem permanecem mesmo após o término da 

execução das obras, refletindo mudanças no relevo e na cobertura vegetal. O prazo de manifestação é 

imediato, já que a supressão vegetal, escavações e terraplanagem produzem efeitos assim que iniciadas 

as atividades. A abrangência é pontual, limitada à ADA, e a reversibilidade é irreversível, pois a alteração 

permanece mesmo se cessadas as atividades de implantação. A periodicidade é contínua, pois a 

manutenção das frentes de obra e a posterior operação da pilha mantêm a alteração ao longo do tempo. 

Já a magnitude foi considerada baixa, dado que o empreendimento se localiza em área previamente 

impactada pela mineração, sem visibilidade externa relevante a importância resultante como média (2,2). 

Como medidas mitigadoras, serão adotados o Projeto de Recomposição de Área Degradada ou Alterada 

— PRADA e o Programa de Recuperação de Áreas Degradadas — PRAD, conforme apresentado no 

PCA do empreendimento. Esses instrumentos contemplarão ações de recuperação e revegetação das 

áreas alteradas e/ou com solo exposto pelas obras de implantação, contribuindo para a estabilização 

ambiental das superfícies intervindas. 

2) Desenvolvimento de processos erosivos  
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Na etapa de implantação da Expansão da PDE Lamego, as atividades de preparação da área de 

intervenção incluem supressão da vegetação nativa, limpeza do solo e terraplanagem das áreas 

destinadas à implantação dos acessos operacionais, do platô de apoio, dos drenos de fundo, do sump 

de contenção de sedimentos e dos canais de drenagem periféricos. Essas intervenções promovem a 

exposição das camadas superficiais do solo, aumentando a susceptibilidade ao desenvolvimento de 

processos erosivos, especialmente sob a ação de chuvas durante a execução das obras. 

O carreamento de sedimentos gerado em áreas de solo exposto pode gerar impactos indiretos sobre os 

corpos hídricos próximos, como alteração da qualidade da água e assoreamento dos cursos d’água a 

jusante, principalmente nos córregos do Gainha e Pataca. No entanto, observa-se que a expansão da 

pilha se encontra totalmente contida no vale a montante da pilha existente, limitando o escoamento 

superficial e restringindo os efeitos a jusante. 

Como medidas de controle, serão instalados dispositivos provisórios de drenagem, como leiras e 

pequenos sumps de contenção de sedimentos, que conduzirão adequadamente as águas pluviais 

incidentes, minimizando a erosão e retendo parte dos sedimentos até que o sistema de drenagem 

definitivo e o sump final estejam implantados. Essas estruturas e procedimentos estão detalhados no 

Programa de Controle de Processos Erosivos e Assoreamentos, conforme apresentado no PCA do 

empreendimento. 

O impacto é negativo, de incidência direta, pois decorre das intervenções do empreendimento. Sua 

duração é média, pois tende a se estabilizar após a conclusão das obras e de recomposição da área, 

com prazo de manifestação imediata, abrangência local, reversível, pois a alteração reduz com as 

medidas de intervenção, e contínuo, já que se manterá ao longo da implantação. A magnitude é 

considerada baixa, dado que a área já se encontra sob influência da Mina Lamego. O índice de 

importância resultante é 1 (baixa). 

Como medidas de controle e mitigação do impacto relacionado ao desenvolvimento de processos 

erosivos, serão implementados o Programa de Controle de Processos Erosivos e Assoreamento de 

Cursos d’Água, o Programa de Retirada de Topsoil, o Projeto de Recomposição de Área Degradada ou 

Alterada — PRADA e o Programa de Recuperação de Áreas Degradadas — PRAD, conforme 

apresentado no PCA do empreendimento. O Programa de Controle de Processos Erosivos e 

Assoreamento de Cursos d’Água contemplará a implantação, inspeção e manutenção de dispositivos 

provisórios e definitivos de drenagem e contenção de sedimentos, visando controlar o escoamento 

superficial e reduzir o carreamento de partículas. O Programa de Retirada de Topsoil deverá orientar a 
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remoção, segregação, armazenamento e posterior reaproveitamento do solo superficial nas ações de 

recuperação ambiental. De forma complementar, o PRADA e o PRAD contemplarão medidas de 

estabilização, reconformação, proteção superficial e revegetação das áreas alteradas e/ou com solo 

exposto, contribuindo para a recuperação ambiental das superfícies intervindas e para a redução da 

suscetibilidade à instalação de novos processos erosivos. 

3) Alteração da qualidade das águas e assoreamento dos cursos d’água em função 

do carreamento de sedimentos 

Durante a etapa de implantação da Expansão da PDE Lamego, atividades como movimentação de solo, 

escavação, terraplanagem e supressão vegetal bom como as ações necessárias para as obras civis de 

implantação das estruturas físicas do projeto expõem o solo, favorecendo o carreamento de sedimentos 

em períodos de precipitação pluviométrica. Este material particulado poderá ser transportado para os 

córregos do Gainha, Pataca e ribeirão do Gaia, alterando propriedades físico-químicas das águas 

superficiais, incluindo turbidez, cor, alcalinidade e acidez, configurando o assoreamento dos cursos 

d’água a jusante. 

Como medidas de controle, serão implantados dispositivos provisórios de drenagem e retenção de 

sedimentos, como leiras e pequenos sumps (bacias de contenção), conforme previsto no Programa de 

Controle de Processos Erosivos e Assoreamentos. Além disso, o Programa de Monitoramento da 

Qualidade das Águas Superficiais e Efluentes permitirá acompanhar a eficiência das medidas adotadas, 

garantindo que o transporte de sedimentos seja minimizado. 

O impacto é indireto, decorrente da alteração da estrutura do solo e do desenvolvimento de processos 

erosivos; a abrangência é local, limitada à Área de Estudo do empreendimento; a duração é média, 

considerando que o meio poderá se recompor após cessadas as atividades; o prazo de manifestação é 

imediato, ocorrendo assim que os sedimentos forem mobilizados; a periodicidade é contínua, pois o 

efeito se manifesta durante as fases de implantação e operação; é reversível, dado que o corpo hídrico 

pode recuperar-se após cessada a geração do sedimento; e a magnitude é considerada média, em 

função do controle já existente na pilha de estéril e das medidas de mitigação propostas. O índice de 

importância resultante é 2,0 (Média). 

Como ações mitigadoras adicionais, será adotado o Projeto de Recomposição de Área Degradada ou 

Alterada – PRADA e o Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD, que contempla 

recuperação das áreas expostas, revegetação e estabilização do solo, garantindo a proteção das 

superfícies contra erosão e o controle da sedimentação em corpos d’água. De forma complementar, o 
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Programa de Retirada de Topsoil orientará o manejo adequado do solo superficial, favorecendo seu 

reaproveitamento nas ações de recuperação ambiental. 

4) Alteração da morfologia local e da dinâmica de drenagem superficial pela 

implantação do Sump da PDE 

A implantação do Sump da PDE ocorrerá em um talvegue seco localizado a montante da pilha de estéril 

existente, em área naturalmente direcionada ao escoamento superficial das águas pluviais em direção 

ao córrego Gainha. A estrutura será destinada à contenção de águas pluviais e sedimentos provenientes 

da PDE Lamego, funcionando como dispositivo de controle hidrossedimentológico associado à expansão 

da pilha de estéril. 

O Sump da PDE será projetado para receber e ordenar o escoamento superficial proveniente da pilha, 

reduzir a velocidade das águas pluviais, favorecer a deposição de partículas finas e minimizar o 

transporte de sedimentos para jusante. Dessa forma, embora sua implantação implique intervenção 

física sobre a conformação local do terreno, a estrutura possui finalidade ambiental de controle, 

contribuindo para a proteção dos cursos d’água receptores, especialmente o córrego Gainha. 

A implantação do sump promoverá alteração pontual da morfologia do talvegue seco e da dinâmica local 

de condução do escoamento superficial. Essa modificação não representa intervenção em leito de curso 

d’água perene ou intermitente, mas sim a conversão de um eixo natural seco de drenagem pluvial em 

uma estrutura permanente de retenção e controle de sedimentos. O dimensionamento da lagoa 

considera o volume de água previsto para eventos pluviométricos extremos e o transporte potencial de 

partículas finas provenientes da pilha, garantindo maior segurança operacional e ambiental ao sistema 

de drenagem da PDE. 

Os drenos de fundo também implantados nessa área terão como objetivo controlar o nível de saturação 

do maciço e permitir o escoamento ordenado das águas infiltradas, contribuindo para a estabilidade da 

pilha e para a condução adequada das águas até o sistema de contenção. Assim, o Sump da PDE integra 

o conjunto de estruturas de drenagem e controle da expansão da PDE Lamego, articulando-se aos 

canais periféricos, drenos internos e demais dispositivos previstos no projeto. 

O impacto é negativo e de incidência direta, pois decorre da intervenção física no talvegue seco e da 

implantação de uma estrutura permanente de controle de drenagem. A duração é permanente, 

considerando que o sump permanecerá durante toda a operação da pilha. O prazo de manifestação é 

imediato, uma vez que a alteração morfológica ocorrerá a partir da execução das obras. A periodicidade 

é contínua, pois o novo arranjo de drenagem permanecerá funcional durante a operação da PDE. A 
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abrangência é pontual, restrita à ADA, e a reversibilidade é irreversível, uma vez que a conformação 

original do talvegue seco será modificada de forma permanente pela implantação da estrutura. 

A magnitude é baixa, considerando que a intervenção ocorrerá em talvegue seco, sem alteração direta 

de leito de curso d’água perene ou intermitente, com efeitos restritos à área de implantação da estrutura 

e sem expectativa de propagação significativa para além da ADA. Além disso, o Sump da PDE possui 

função ambiental de controle, pois ordena o escoamento superficial, reduz a velocidade das águas 

pluviais e favorece a retenção de sedimentos antes da continuidade do fluxo para jusante. Dessa forma, 

embora a alteração física seja permanente e irreversível, sua intensidade ambiental é limitada e 

associada a uma estrutura de proteção e controle hidrossedimentológico. O índice de importância 

resultante é 2,2, sendo o impacto classificado como de importância média. 

Como medida de acompanhamento e mitigação, será mantida a execução do Programa de 

Monitoramento da Qualidade das Águas Superficiais e Efluentes atualmente realizado na Mina Lamego, 

incluindo o acompanhamento das condições de qualidade da água, do comportamento do fluxo e da 

sedimentação associada ao Sump da PDE. Também se relaciona a este impacto o Programa de Controle 

de Processos Erosivos e Assoreamentos de cursos d’água, considerando sua função de prevenir o 

carreamento de sedimentos, ordenar o escoamento superficial proveniente da PDE e reduzir potenciais 

efeitos sobre os corpos hídricos a jusante. 

5) Alteração da qualidade das águas e dos solos pela geração de efluentes 

Sanitários 

A possível alteração da qualidade das águas e dos solos na etapa de implantação da Expansão da PDE 

Lamego está associada à geração de efluentes sanitários provenientes da movimentação de pessoas 

nas frentes de obra, canteiros, platôs de apoio e áreas de acesso operacional. Tais efluentes líquidos, 

caso não sejam devidamente tratados, apresentam o potencial de alterar parâmetros físico-químicos da 

água e contaminar parcialmente os solos próximos às frentes de obra, incluindo córregos do Gainha e 

Pataca. 

Para mitigar esse impacto, serão implantados banheiros químicos distribuídos estrategicamente nas 

frentes de obra. Destaca-se que durante a fase de implantação, as atividades de manutenção, 

lubrificação e abastecimento dos equipamentos e veículos pesados utilizados na expansão da PDE 

Lamego serão realizadas em estruturas externas licenciadas, localizadas fora do canteiro de obras. Essa 

medida garante que eventuais derramamentos de combustíveis, óleos ou fluidos hidráulicos não 

impactem diretamente as áreas de solo exposto ou os cursos d’água próximos. 
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O impacto é negativo, de incidência direta, afeta exclusivamente o meio físico, considerando que decorre 

da interação direta do efluente com o solo e cursos d’água. A duração é temporária, limitada ao período 

de implantação; o prazo de manifestação é imediato, considerando que os efluentes gerados produzem 

efeito assim que liberados; a abrangência é local, restrita às áreas de canteiros, frentes de obra e ao 

escoamento natural limitado das águas pluviais; reversível, uma vez que o impacto cessa com a 

finalização das obras e com a operação dos sistemas de tratamento; a periodicidade é contínua ao longo 

da fase de implantação, mas intermitente em função da presença de trabalhadores e frentes de obra em 

atividade. A magnitude é baixa, considerando o baixo contingente de trabalhadores e a efetividade das 

medidas de controle. A importância resultante é 1,4 (Baixa). 

O acompanhamento será realizado por meio do Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas 

Superficiais e Efluentes, que permitirá verificar a eficiência das medidas de controle adotadas na fonte 

geradora, e do Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, assegurando a adequada destinação 

de resíduos sólidos e sanitários gerados durante a execução da obra. 

6) Alteração das propriedades dos solos em função da geração de resíduos sólidos 

Durante a etapa de implantação do empreendimento, serão gerados resíduos sólidos nas frentes de 

serviço e no canteiro de obras, abrangendo resíduos de obras civis (sucatas metálicas, entulhos, sacos 

de cimento, sobras de madeira) e resíduos domésticos (lixo de banheiros, lodo sanitário, papel, plásticos, 

dentre outros). Estes resíduos serão produzidos principalmente nos locais das obras dos drenos de 

fundo, canais de drenagem periféricos e sump de contenção de sedimentos da Expansão da PDE 

Lamego, e caso dispostos inadequadamente, apresentam potencial de contaminação dos solos. 

No canteiro de obras, foi destinada uma área específica para armazenamento temporário dos resíduos, 

onde serão coletados, acondicionados e armazenados até o destino final, conforme os procedimentos 

internos da AngloGold, detalhados no Plano de Gestão de Resíduos Sólidos – PGRS, apresentado no 

PCA do empreendimento, já implantado e em execução na Mina Lamego. 

Os resíduos decorrentes da supressão de vegetação e do solo orgânico removido na terraplanagem ou 

decapeamento serão estocados adequadamente para posterior utilização nas atividades de 

recuperação de áreas degradadas na mina, conforme descrito no Projeto de Recomposição de Área 

Degradada ou Alterada - PRADA, apresentado no PCA do empreendimento. 
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Para a minimização deste impacto, será dada continuidade ao Programa de Educação Ambiental – PEA, 

que tem como objetivo sensibilizar os trabalhadores envolvidos nas atividades de implantação, alertando-

os sobre os riscos do descarte inadequado de resíduos sólidos e promovendo boas práticas ambientais. 

O impacto é negativo, de incidência direta, decorrente da geração de resíduos sólidos no entorno das 

frentes de obras. A duração é média, considerando toda a etapa de implantação; o prazo de 

manifestação é imediato, já que os resíduos gerados produzem efeito assim que originados; a 

periodicidade é contínua, acompanhando todas as atividades da implantação; a reversibilidade é parcial, 

uma vez que o manejo adequado e destinação correta dos resíduos permite reduzir os efeitos sobre o 

solo; a abrangência é pontual, restrita à ADA; e a magnitude é baixa, considerando o baixo contingente 

de trabalhadores e as medidas de controle implementadas. 

O impacto possui índice de importância de 1,6, classificado como baixa importância, refletindo a eficácia 

das medidas de gestão e mitigação previstas, incluindo o PGRS e o Programa de Educação Ambiental 

– PEA, garantindo minimização dos efeitos sobre o solo. 

7) Alteração da qualidade do ar pela geração de material particulado  

Durante a fase de implantação da Expansão da PDE Lamego, as atividades de movimentação de solo e 

estéril, terraplanagem, transporte de materiais e circulação de veículos nas vias internas da mina e vias 

não pavimentadas adjacentes resultarão na suspensão de partículas de poeira, afetando 

temporariamente a qualidade do ar. A ocorrência é mais intensa em períodos secos e nos acessos com 

solos expostos, aumentando o potencial de emissão de material particulado. Ressalta-se que as vias 

externas já são utilizadas pela operação existente da Mina Lamego, mas haverá um pequeno acréscimo 

de tráfego de veículos durante a implantação. 

O impacto de alteração da qualidade do ar é negativo, pois representa uma degradação temporária da 

qualidade ambiental do ar devido à ação direta das atividades da obra. A incidência é direta, visto que a 

suspensão de poeira decorre diretamente da movimentação de solo e veículos nas vias da ADA (Área 

Diretamente Afetada). A duração é temporária, limitada à etapa de implantação da obra, e o prazo de 

manifestação é imediato, pois os efeitos da poeira ocorrem no momento da movimentação. A 

periodicidade é intermitente, relacionada a cada operação de movimentação de materiais ou tráfego de 

veículos, enquanto a reversibilidade é reversível, uma vez que cessadas as atividades e com a aplicação 

de medidas de mitigação (aspersão de água, restrição de velocidade), o ar tende a se recompor 

rapidamente. A abrangência é local, pois os efeitos se restringem à ADA, sem afetar áreas externas ou 

populações próximas. Por fim, a magnitude é baixa, considerando que o entorno já apresenta alterações 
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devido à operação existente e que os sistemas de controle (aspersão de água e restrição de tráfego) 

minimizam significativamente a emissão de partículas. 

O índice de importância resultante é 1,4, indicando um impacto de importância baixa, conforme os 

critérios qualitativos e quantitativos aplicados. 

O acompanhamento será realizado por meio do Programa de Gestão da Qualidade do Ar, que inclui 

monitoramento de material particulado (MP₁₀ e PTS), inspeção das vias e aplicação de medidas 

preventivas para minimizar a geração e dispersão de poeira. 

8) Alteração da qualidade do ar pela geração de gases de combustão 

Durante a fase de implantação da Expansão da PDE Lamego, a operação de veículos e equipamentos a 

diesel, utilizados no transporte de materiais, terraplanagem e movimentação de estéril, resultará na 

emissão de gases de combustão e potenciadores de efeito estufa, incluindo CO, NOx, HC e material 

particulado fino (PM). Embora cada equipamento individual emita pequenas quantidades de poluentes, 

o efeito cumulativo de toda a frota envolvida nas obras pode gerar um impacto perceptível na qualidade 

do ar, principalmente próximo às frentes de obra. 

O impacto de alteração da qualidade do ar é negativo, pois representa uma degradação do ar local em 

função das atividades do empreendimento. A incidência é direta, já que a emissão de gases provém 

diretamente da operação de veículos e equipamentos. A duração é temporária, restrita ao período de 

movimentação dos veículos durante a implantação, e o prazo de manifestação é imediato, visto que os 

gases são liberados no momento da combustão. A periodicidade é intermitente, atrelada aos turnos de 

operação e à intensidade de utilização dos equipamentos. A reversibilidade é reversível, pois a dispersão 

atmosférica permite que o ar se recomponha rapidamente após cessada a emissão. A abrangência é 

local, concentrando-se nas áreas de implantação e entorno imediato das vias operacionais. A magnitude 

é baixa, considerando a frota limitada e a implementação de medidas de controle, como manutenção 

preventiva dos veículos e inspeções com opacímetro, que reduzem significativamente a emissão de 

gases e partículas. O índice de importância resultante é 1,4, caracterizando o impacto como de 

importância baixa. 

As ações de controle incluem a manutenção preventiva e corretiva dos veículos e equipamentos, visando 

garantir a eficiência da combustão e a consequente redução das emissões atmosféricas. Além disso, 

são realizadas inspeções periódicas com opacímetro e testes de fumaça preta, de acordo com as 

normas e procedimentos internos da Unidade. O planejamento operacional busca evitar o acúmulo de 
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veículos em áreas críticas e horários de maior sensibilidade, minimizando o potencial de impacto sobre 

a qualidade do ar. Todos os resultados são registrados e monitorados no Programa de Gestão da 

Qualidade do Ar, garantindo rastreabilidade e permitindo o acompanhamento contínuo da eficácia das 

medidas implementadas. 

9) Alteração do nível de pressão sonora 

Durante a etapa de implantação da Expansão da PDE Lamego, as atividades de supressão e remoção 

da cobertura vegetal, limpeza das áreas e terraplanagem exigirão o uso de máquinas, veículos e 

equipamentos pesados, geradores de ruído contínuo. Estes equipamentos, por sua natureza, não 

permitem enclausuramento, tornando a emissão sonora um aspecto ambiental intrínseco e de difícil 

controle. A análise do impacto foi realizada de forma agregada considerando todas as fontes de ruído, 

incluindo escavadeiras, caminhões, tratores e equipamentos auxiliares. 

O impacto é negativo, de incidência direta, pois resulta da operação das frentes de obra; reversível, uma 

vez que cessada a atividade, o ambiente apresenta potencial de recomposição; abrangência local, 

restrita à Área de Estudo do empreendimento; duração temporária, considerando a execução limitada 

das obras; prazo de ocorrência imediato, com manifestação assim que os equipamentos operam; 

periodicidade intermitente, associada à utilização diária de máquinas; e magnitude baixa, uma vez que 

a região possui poucos moradores e as obras serão realizadas em horário diurno. O índice de 

importância resultante é 1,4, classificado como baixa importância. 

Como medida de controle e acompanhamento, será mantido o Programa de Monitoramento de Ruído 

Ambiental atualmente em execução na Mina de Lamego, com a inclusão de um novo ponto de 

monitoramento próximo às obras da PDE Lamego, conforme previsto no PCA do empreendimento. O 

diagnóstico preliminar de ruído na região indica que os níveis de pressão sonora diários estão dentro dos 

limites legais para áreas rurais e que o acréscimo temporário durante as obras será limitado pelo horário 

de operação e pelo baixo tráfego de moradores na vizinhança. 

2.2.1.2. Impactos Ambientais Associados ao Meio Biótico 

10) Perda de vegetação florestal nativa em estágio médio de regeneração  

Durante a etapa de implantação da Expansão da PDE Lamego, as atividades de preparação da área de 

intervenção, incluindo a supressão da vegetação nativa, escavações de solo e terraplanagem para 

implantação da pilha, acessos operacionais, canteiro de obras e estruturas associadas, resultarão na 

remoção direta de 12,6471 ha de vegetação nativa, sendo 8,8055 ha de Floresta Estacional 
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Semidecidual e 3,8417 ha de Ecótono Florestal, ambos em estágio médio de regeneração. Ressalta-se, 

contudo, que os fragmentos afetados se inserem em contexto já bastante pressionado, no entorno 

imediato da área operacional da Mina Lamego, entre áreas antropizadas, acessos internos e estruturas 

existentes, apresentando condição de maior isolamento e influência de efeitos de borda. Ainda assim, a 

supressão implicará perda localizada de cobertura vegetal, serapilheira e banco de sementes, com 

redução pontual da disponibilidade de propágulos e da capacidade de regeneração natural nesses 

trechos. O impacto também poderá ocasionar perda de habitat para a fauna local e remoção de 

indivíduos de espécies nativas de interesse conservacionista, incluindo espécies ameaçadas e/ou 

protegidas, como Cedrela fissilis, Stephanopodium engleri, Toulicia stans e Handroanthus ochraceus. 

O impacto é negativo, de incidência direta, pois decorre da supressão física da vegetação nativa, 

alterando diretamente a estrutura do ecossistema florestal. A duração é permanente, considerando que 

a vegetação suprimida não se reestabelecerá naturalmente na área de implantação do projeto. O prazo 

de manifestação é imediato, dado que a supressão gera efeitos assim que executada. A periodicidade é 

eventual, associada à execução das frentes de obra em diferentes setores da área. A reversibilidade é 

classificada como irreversível, pois o ambiente permanecerá alterado mesmo com cessação das 

atividades de supressão. A abrangência é local, limitada à Área Diretamente Afetada (ADA) do 

empreendimento, mas com potencial efeito ecológico sobre espécies endêmicas e ameaçadas. A 

magnitude é alta, considerando a significância ecológica da perda de vegetação, da cobertura do solo e 

do banco de sementes. O índice de importância resultante é 4,6, classificado como muito alta, refletindo 

o valor ecológico das espécies impactadas e a irreversibilidade do efeito. 

Para mitigação, controle, conservação e recuperação dos efeitos associados à perda de vegetação 

florestal nativa em estágio médio de regeneração, serão adotadas ações integradas no âmbito do 

Programa de Conservação de Espécies da Flora Ameaçadas, Endêmicas e de Interesse Comercial, 

Programa de Compensação Ambiental por Intervenção em Área de APP, do Programa de Compensação 

Ambiental por Supressão da Vegetação do Bioma Mata Atlântica, do Programa de Compensação 

Ambiental por Supressão de Espécies da Flora Ameaçadas e Proteção Especial, do Programa de 

Retirada de Topsoil, do Projeto de Recomposição de Área Degradada ou Alterada — PRADA e do 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas — PRAD, conforme apresentado no PCA do 

empreendimento. 

As ações de mitigação, controle, recuperação e compensação associadas à supressão vegetal e à 

alteração de áreas naturais da Expansão da PDE Lamego serão conduzidas de forma integrada por sete 
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programas ambientais previstos no PCA. O Programa de Conservação de Espécies da Flora 

Ameaçadas, Endêmicas e de Interesse Comercial orientará o resgate de flora diretamente associado às 

áreas de supressão, com foco na vistoria prévia, identificação, retirada, transporte, realocação e registro 

de material vegetal com viabilidade técnica, como epífitas, hemiepífitas, plântulas, regenerantes, 

indivíduos jovens e demais formas de vida vegetal de interesse conservacionista. De forma 

complementar, o Programa de Retirada de Topsoil orientará a remoção, transporte, eventual 

armazenamento temporário e reaproveitamento da camada superficial do solo, preservando, sempre 

que possível, matéria orgânica, serapilheira, raízes, microrganismos, propágulos vegetativos e banco de 

sementes, de modo a favorecer a regeneração natural e apoiar as futuras ações de recomposição 

vegetal. 

O Programa de Acompanhamento de Supressão Vegetal e Resgate de Fauna deverá assegurar que a 

supressão ocorra de forma planejada, controlada e restrita às áreas autorizadas, com vistorias prévias, 

afugentamento direcionado, manutenção de rotas de fuga, resgate de indivíduos de baixa mobilidade ou 

em situação de risco, triagem, soltura ou encaminhamento adequado da fauna eventualmente 

encontrada. O PRAD, por sua vez, contemplará as ações de reabilitação ambiental das áreas 

degradadas ou alteradas pela implantação, operação e fechamento da PDE, incluindo reconformação 

topográfica, estabilização de taludes, descompactação de acessos provisórios, implantação ou 

adequação de drenagem superficial, aplicação de topsoil quando disponível, revegetação por 

semeadura ou plantio de mudas quando aplicável, uso de manta vegetal em taludes críticos, 

manutenção, replantio ou ressemeadura e monitoramento da efetividade das ações executadas. 

Além das medidas mitigadoras e de recuperação, serão executados programas específicos de 

compensação ambiental, vinculados aos diferentes fatos geradores da intervenção. O Programa de 

Compensação Ambiental por Intervenção em APP tratará da compensação referente à intervenção de 

0,4395 ha em Área de Preservação Permanente, por meio da destinação ao Poder Público de área 

inserida no PARNA Serra do Gandarela, contribuindo para a regularização fundiária de Unidade de 

Conservação de proteção integral. O Programa de Compensação Ambiental por Supressão da 

Vegetação do Bioma Mata Atlântica contemplará a compensação pela supressão de 12,6472 ha de 

vegetação nativa, considerando área mínima compensatória de 25,2944 ha, também por meio da 

destinação de área ao Poder Público no interior do PARNA Serra do Gandarela. Já o Programa de 

Compensação Ambiental por Supressão de Espécies da Flora Ameaçadas e de Proteção Especial tratará 

da compensação pela supressão de indivíduos de Cedrela fissilis, Stephanopodium engleri, Toulicia stans 

e Handroanthus ochraceus, por meio de plantio compensatório em área alterada localizada na Fazenda 
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Aragão, em Ouro Preto/MG, com implantação, manutenção, monitoramento e comprovação do 

desenvolvimento das mudas. Dessa forma, os sete programas atuam de maneira complementar, 

articulando prevenção, mitigação, resgate, recuperação, recomposição, compensação e comprovação 

do atendimento às obrigações ambientais da Expansão da PDE Lamego. 

11) Perda de espécimes da fauna por atropelamento 

Durante a etapa de implantação da Expansão da PDE Lamego, a movimentação de máquinas, 

equipamentos e veículos nas frentes de obras e vias internas poderá ocasionar deslocamento e 

atropelamento de indivíduos da fauna presentes na ADA. Anfíbios, répteis, mamíferos com mobilidade 

restrita e aves terrestres são os grupos mais suscetíveis. O diagnóstico da ADA indicou espécies 

vulneráveis, como Leopardus guttulus (VU) e Hylodes uai (VU), que merecem atenção especial.  

O impacto é negativo, de incidência direta, pois resulta do tráfego gerado pelas atividades do 

empreendimento. A duração é permanente, considerando que a mortalidade de indivíduos é irreversível. 

O prazo de ocorrência é imediato, dado que o atropelamento ocorre durante a operação das máquinas 

e veículos. A periodicidade é contínua, acompanhando toda a etapa de implantação. A reversibilidade é 

irreversível, uma vez que os indivíduos perdidos não podem ser recuperados. A abrangência é local, 

restrita à ADA, e a magnitude é média, considerando que o fluxo adicional de veículos é limitado e parte 

da fauna pode se deslocar para habitats adjacentes. O índice de importância estimado é 2,6, classificado 

como média. 

As medidas de mitigação incluem a execução integrada do Programa de Educação Ambiental – PEA, o 

Programa de Acompanhamento da Supressão e Resgate da Fauna, manutenção de corredores 

ecológicos para facilitar o deslocamento seguro da fauna, sinalização viária em áreas críticas e o 

afugentamento de indivíduos antes da supressão da vegetação, garantindo assim a minimização da 

mortalidade da fauna durante a operação. 

12)  Perda de espécimes da fauna e perda de habitat em decorrência da supressão 

de vegetação florestal nativa em estágio médio de regeneração 

A preparação da área de intervenção da Expansão da PDE Lamego, incluindo a supressão de trechos 

de Floresta Estacional Semidecidual e de Ecótono Florestal em estágio médio de regeneração, poderá 

resultar na perda direta de indivíduos da fauna associados à vegetação, especialmente aqueles com 

menor capacidade de fuga, maior dependência de microhabitats florestais ou que utilizam a cobertura 

vegetal como área de abrigo, alimentação, reprodução e deslocamento. A remoção da vegetação 

implica não apenas a perda física de indivíduos eventualmente presentes no momento da supressão, 
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mas também a eliminação de estruturas essenciais à permanência da fauna local, como árvores, troncos, 

galhos, serapilheira, cavidades, estratos arbustivos e arbóreos, além de áreas sombreadas e úmidas 

utilizadas por diferentes grupos faunísticos. 

O levantamento realizado na ADA indicou a ocorrência de espécies vulneráveis, endêmicas e de 

interesse conservacionista, como Leopardus guttulus — gato-do-mato-pequeno, classificado como 

vulnerável — e Hylodes uai, também vulnerável, além de espécies de maior plasticidade ecológica, como 

o quati (Nasua nasua). Esse conjunto evidencia que a área, embora inserida em contexto já influenciado 

pela mineração e por alterações antrópicas, ainda mantém atributos ecológicos relevantes para a fauna 

local, sobretudo em função da presença de remanescentes florestais e ambientes de transição 

associados à Floresta Estacional Semidecidual, Ecótono Florestal e formações ciliares. 

O quati (N. nasua) é uma espécie generalista e oportunista, com ampla distribuição geográfica e elevada 

capacidade de adaptação a ambientes antropizados, explorando áreas florestais, bordas e mosaicos de 

vegetação secundária. Sua dieta onívora e seu comportamento social favorecem sua permanência em 

paisagens heterogêneas, o que explica sua ocorrência na ADA mesmo diante de alterações ambientais. 

Entretanto, por se tratar de espécie com hábito escansorial, o quati depende da presença de indivíduos 

arbóreos para atividades essenciais ao seu ciclo de vida, como deslocamento, repouso, abrigo, refúgio 

e proteção contra predadores. A vegetação arbórea também representa importante fonte de recursos 

alimentares, incluindo frutos, artrópodes e pequenos vertebrados associados ao ambiente florestal. 

Dessa forma, a supressão de vegetação poderá afetar a espécie pela redução da disponibilidade de 

substratos utilizados para locomoção, abrigo e alimentação, além de promover simplificação estrutural 

do habitat. A retirada de indivíduos arbóreos tende a diminuir a conectividade vertical da vegetação e 

fragmentar microhabitats utilizados pela espécie, exigindo deslocamentos para áreas adjacentes com 

cobertura vegetal remanescente e aumentando sua exposição a perturbações antrópicas, ao tráfego de 

veículos, a ruídos e a potenciais conflitos com áreas operacionais. 

Por sua vez, o gato-do-mato-pequeno (L. guttulus) apresenta maior associação a ambientes florestais e 

é considerado mais sensível à fragmentação e à perda de habitat. A espécie utiliza a cobertura vegetal 

como área de refúgio, deslocamento e caça, alimentando-se principalmente de pequenos vertebrados, 

como roedores, aves e marsupiais. Nesse caso, a supressão da vegetação na ADA poderá ocasionar 

redução de áreas adequadas para forrageamento e deslocamento, além de aumentar a necessidade de 

uso de fragmentos adjacentes, potencialmente intensificando a exposição da espécie a ruídos, presença 

humana, tráfego operacional e bordas de habitat. 
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Além das espécies mencionadas, a supressão de vegetação pode afetar outros grupos da fauna, como 

pequenos mamíferos, répteis, anfíbios, aves de sub-bosque e invertebrados associados à serapilheira e 

aos estratos inferiores da vegetação. Espécies com baixa mobilidade, hábito fossorial, dependência de 

ambientes úmidos ou menor capacidade de deslocamento rápido são mais suscetíveis à perda direta de 

indivíduos durante as atividades de corte, limpeza da área, remoção de material vegetal e movimentação 

inicial de solo. Já espécies com maior mobilidade tendem a se deslocar para áreas adjacentes, mas esse 

deslocamento não elimina o impacto, uma vez que pode resultar em aumento da competição por abrigo 

e alimento, exposição a predadores, alteração de rotas de deslocamento e maior risco de atropelamento. 

O impacto é negativo, pois resulta em perda de indivíduos e redução da qualidade ambiental para a 

fauna associada à vegetação nativa. Sua incidência é direta, uma vez que decorre das atividades de 

supressão vegetal, limpeza da área e remoção dos elementos estruturais utilizados pela fauna. A duração 

é permanente, considerando que a supressão elimina o habitat local e pode resultar na perda irreversível 

de indivíduos presentes na área no momento da intervenção. O prazo de ocorrência é imediato, uma vez 

que os efeitos se manifestam assim que iniciadas as atividades de supressão e retirada da vegetação. A 

periodicidade é contínua, pois todas as frentes de supressão contribuem para o efeito enquanto durarem 

as atividades de remoção da cobertura vegetal. 

A reversibilidade é irreversível, pois os indivíduos eventualmente perdidos não podem ser recuperados e 

a vegetação e os microhabitats removidos não retornarão à condição original na área diretamente 

ocupada pela estrutura. A abrangência é local, restrita à ADA e aos fragmentos imediatamente 

adjacentes que poderão receber indivíduos deslocados. A magnitude é média, uma vez que a área 

suprimida representa uma fração limitada do fragmento florestal regional e há possibilidade de 

deslocamento de parte da fauna para ambientes próximos; entretanto, a presença de espécies 

vulneráveis, endêmicas e dependentes de cobertura florestal reforça a relevância ecológica do impacto. 

O índice de importância estimado é 2,0, sendo o impacto classificado como de importância média. 

Como medidas de mitigação, deverão ser adotadas ações prévias e concomitantes à supressão, 

incluindo o Programa de Acompanhamento da Supressão Vegetal e Resgate da Fauna, com 

afugentamento direcionado, vistoria das áreas antes do corte, resgate de indivíduos com baixa 

mobilidade, orientação das equipes de campo e acompanhamento técnico das frentes de supressão. 

Recomenda-se, ainda, a manutenção de áreas remanescentes e corredores ecológicos sempre que 

possível, controle de velocidade nas vias internas, sinalização preventiva, restrição da circulação 

desnecessária em áreas sensíveis e integração com o Programa de Educação Ambiental, de forma a 
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reduzir a perda de indivíduos e favorecer o deslocamento seguro da fauna para habitats adjacentes. 

Essas medidas são coerentes com a necessidade de proteção dos remanescentes florestais e das 

formações ciliares, apontadas como relevantes para a manutenção da mastofauna local. 

13) Alteração das populações de espécies de anfíbios, ictiofauna e comunidades 

hidrobiológicas  

Durante a etapa de implantação da Expansão da PDE Lamego, atividades como movimentação de solo, 

escavação, terraplanagem e supressão vegetal bom como as ações necessárias para as obras civis de 

implantação das estruturas físicas do projeto expõem o solo, favorecendo o carreamento de sedimentos 

em períodos de precipitação pluviométrica, com potencial de interferir, de forma direta ou indireta, na 

qualidade da água dos córregos Gainha, Pataca e ribeirão do Gaia. 

Nesse contexto, o carreamento de sedimentos pode promover aumento da turbidez, deposição de 

partículas no leito, alteração de substratos e modificação das características físicas dos habitats 

aquáticos. Essas alterações podem repercutir sobre as comunidades hidrobiológicas, afetando 

organismos bentônicos, anfíbios e a ictiofauna, especialmente no que se refere à disponibilidade de 

habitat, abrigo, alimento, oxigenação da água, condições de reprodução e manutenção de ciclos 

ecológicos aquáticos. 

O impacto é de natureza negativa, com incidência indireta, uma vez que decorre de alterações na 

qualidade da água e nas condições dos habitats aquáticos. Apresenta duração temporária, estando 

associado à permanência das fontes geradoras e à dinâmica hidrológica da área durante a fase de 

implantação. O prazo de manifestação é imediato, podendo ocorrer a partir do aporte de sedimentos e 

aos corpos hídricos superficiais. A periodicidade é cíclica, relacionada principalmente aos eventos de 

chuva, ao escoamento superficial e à dinâmica de geração e condução dos efluentes. A reversibilidade 

é reversível, condicionada ao controle das fontes de impacto e à recuperação das condições ambientais 

dos cursos d’água afetados. A abrangência é regional, considerando a propagação dos efeitos ao longo 

da rede de drenagem até os corpos receptores principais da área de estudo. A magnitude é média, em 

função da sensibilidade dos ecossistemas aquáticos e da contribuição integrada das atividades 

operacionais, ainda que existam sistemas de controle ambiental implantados. O impacto apresenta 

índice de importância igual a 2,8, sendo classificado como de importância média. 

A gestão e mitigação deste impacto serão realizadas de forma integrada por meio do Programa de 

Acompanhamento da Supressão Vegetal e Resgate da Fauna, do Programa de Controle de Processos 

Erosivos e Assoreamento de Cursos d’Água, do Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas 
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Superficiais e Efluentes, do Programa de Retirada de Topsoil, do Projeto de Recomposição de Área 

Degradada ou Alterada — PRADA e do Programa de Recuperação de Áreas Degradadas — PRAD, 

conforme apresentado no PCA do empreendimento. 

O Programa de Acompanhamento da Supressão Vegetal e Resgate da Fauna contemplará ações 

voltadas à redução dos efeitos diretos da supressão vegetal sobre a fauna silvestre, incluindo o 

acompanhamento das frentes de intervenção, o afugentamento, o resgate e a destinação adequada de 

indivíduos eventualmente encontrados. O Programa de Controle de Processos Erosivos e Assoreamento 

de Cursos d’Água contemplará medidas voltadas à redução da erosão e do carreamento de sedimentos 

para os corpos hídricos a jusante, enquanto o Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas 

Superficiais e Efluentes permitirá acompanhar as condições físico-químicas dos cursos d’água 

potencialmente influenciados pela implantação da PDE. 

De forma complementar, o Programa de Retirada de Topsoil, o PRADA e o PRAD contribuirão para a 

proteção, recomposição e estabilização das áreas alteradas e/ou com solo exposto, favorecendo a 

redução do aporte de sedimentos, a melhoria das condições dos habitats aquáticos e a proteção indireta 

das comunidades de anfíbios, ictiofauna e organismos hidrobiológicos. 

14) Afugentamento da fauna  

Durante as etapas de implantação e operação da Expansão da PDE Lamego, a movimentação de 

máquinas, equipamentos, caminhões e veículos leves nas frentes de obra, acessos internos e áreas 

operacionais poderá promover o aumento dos níveis de pressão sonora e de vibrações de baixa 

intensidade, atuando como fator de perturbação para a fauna terrestre presente na ADA e em seu 

entorno imediato. Esses fatores podem ocasionar afugentamento temporário da fauna, alteração de 

padrões de atividade, deslocamento para áreas adjacentes e perda de indivíduos durante as 

intervenções. Espécies com maior plasticidade ecológica tendem a apresentar maior tolerância a 

ambientes alterados, enquanto espécies mais dependentes de ambientes florestais, especialistas ou 

sensíveis à fragmentação podem apresentar maior vulnerabilidade à redução da cobertura vegetal e à 

simplificação do habitat. 

A emissão de ruídos e vibrações pode desencadear respostas comportamentais em diferentes grupos 

faunísticos, como fuga, afastamento temporário das áreas de maior perturbação, alteração de rotas de 

deslocamento, redução do tempo de permanência em áreas de alimentação e abrigo, interrupção ou 

alteração de atividades reprodutivas e diminuição da eficiência na busca por recursos alimentares. Esses 
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efeitos tendem a ser mais relevantes para espécies mais sensíveis à presença humana, ao ruído e à 

fragmentação de habitats, especialmente aquelas associadas a ambientes florestais ou que dependem 

de áreas mais preservadas para abrigo, reprodução e deslocamento. 

Os grupos mais suscetíveis incluem anfíbios, répteis, aves de sub-bosque, pequenos mamíferos e 

espécies da mastofauna com maior dependência de cobertura vegetal. O diagnóstico da ADA identificou 

a presença de espécies vulneráveis, como Leopardus guttulus — gato-do-mato-pequeno — e Hylodes 

uai, reforçando a necessidade de atenção à proteção do meio biótico e à manutenção de rotas de 

deslocamento e áreas remanescentes de vegetação. Ainda que espécies generalistas e com maior 

plasticidade ecológica possam apresentar maior tolerância a ambientes antropizados, espécies 

especialistas ou mais dependentes de ambientes florestais tendem a apresentar maior sensibilidade ao 

aumento do grau de perturbação. 

Nesse contexto, o afugentamento da fauna poderá ocorrer principalmente nas áreas mais próximas às 

frentes de supressão, terraplanagem, transporte de materiais, disposição de estéril e circulação 

operacional. Embora o deslocamento temporário de indivíduos para áreas adjacentes possa reduzir a 

exposição direta aos ruídos e vibrações, esse processo também pode gerar efeitos indiretos, como maior 

pressão sobre fragmentos remanescentes, alteração no uso de áreas de abrigo e alimentação e aumento 

da exposição a outros riscos, incluindo atropelamento em vias internas. 

O impacto é negativo, de incidência indireta, uma vez que decorre do impacto inicial de geração de ruído 

e vibrações oriundos das atividades operacionais e de implantação. A duração é temporária, 

considerando que os efeitos podem ocorrer por período restrito à permanência da fonte de perturbação, 

tendendo a cessar após o encerramento ou redução das atividades geradoras. O prazo de ocorrência é 

imediato, já que o afugentamento pode ocorrer no momento em que os níveis de ruído, vibração e 

movimentação operacional se manifestam. A periodicidade é contínua, acompanhando a rotina de 

operação da pilha de estéril e, na implantação, a permanência das frentes de obra. A reversibilidade é 

reversível, uma vez que, cessada ou reduzida a fonte de emissão sonora e de perturbação, os indivíduos 

tendem a retornar gradualmente aos habitats disponíveis, desde que mantidas condições ambientais 

adequadas. A abrangência é local, restrita à ADA e ao seu entorno imediato, e a magnitude é baixa, 

considerando que o nível de perturbação já é inerente à atividade minerária existente na área e que parte 

da fauna tende a apresentar capacidade de deslocamento para ambientes adjacentes. O índice de 

importância é 1,4, classificado como de baixa importância. 
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Como medidas de mitigação, serão adotadas ações de Educação Ambiental, orientando trabalhadores 

e operadores sobre a importância de evitar ruídos desnecessários, respeitar as áreas sensíveis e reduzir 

interferências indevidas sobre a fauna. Também deverão ser implementados o planejamento e a 

organização das frentes de trabalho, de modo a reduzir a frequência de circulação de veículos e 

máquinas próximas a áreas de maior sensibilidade ambiental, além da manutenção preventiva de 

equipamentos e veículos, visando minimizar emissões sonoras e vibrações excessivas. 

Adicionalmente, recomenda-se a manutenção de rotas de deslocamento e corredores ecológicos, 

sempre que possível, favorecendo a mobilidade segura da fauna entre áreas remanescentes. O controle 

de velocidade nas vias internas, a sinalização preventiva e a restrição de circulação desnecessária em 

áreas sensíveis também deverão ser adotados de forma integrada. Essas medidas, associadas ao 

Programa de Acompanhamento da Supressão Vegetal e Resgate da Fauna e ao Programa de Educação 

Ambiental — PEA, têm como objetivo reduzir a exposição da fauna a níveis elevados de perturbações 

decorrentes das atividades de implantação, minimizar o afugentamento desordenado, orientar o 

deslocamento seguro dos indivíduos para áreas adjacentes e reduzir o risco de perda de espécimes 

durante a supressão vegetal, movimentação de máquinas, circulação de veículos e demais atividades 

operacionais da Expansão da PDE Lamego. 

2.2.1.3. Impactos Ambientais Associados ao Meio Socioecônomico 

15) Alteração da percepção social, das expectativas comunitárias e da confiança 

pública em relação a implantação do empreendimento 

A implantação da Expansão da PDE Lamego poderá gerar mudanças na percepção social das 

comunidades do entorno, em função da ampliação da pilha de estéril, ainda que inserida em contexto 

operacional previamente licenciado. O diagnóstico socioambiental identificou que a percepção da 

população é influenciada por diversos fatores, incluindo experiências anteriores com atividades 

minerárias na região, visibilidade das obras, mobilidade de veículos e máquinas, emissão de poeira e 

ruído, alterações na paisagem e nos cursos d’água, além da divulgação de informações sobre impactos, 

riscos e medidas de mitigação adotadas. As preocupações da comunidade também se concentram na 

segurança das estruturas, estabilidade da pilha de estéril e possíveis efeitos indiretos sobre os recursos 

hídricos e o solo. Ao mesmo tempo, a população pode perceber impactos positivos, como oportunidades 

de emprego, geração de renda, investimentos sociais e ambientais, e compensações previstas no PCA. 

Essa dualidade faz com que o impacto tenha caráter tanto positivo quanto negativo. 
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O impacto é de incidência indireta, pois decorre da interpretação social das ações do empreendimento 

e não de uma intervenção física direta. A duração é média, acompanhando todo o período de 

implantação, podendo se estender até que a comunidade perceba a efetividade das medidas de 

mitigação e compensação implementadas. O prazo para ocorrência é imediato a médio, considerando 

que percepções e expectativas surgem desde a mobilização das obras, intensificando-se com o aumento 

do tráfego de veículos, movimentação de máquinas, alterações da paisagem e divulgação das 

informações pelo empreendimento. A periodicidade é intermitente, manifestando-se principalmente em 

momentos de maior visibilidade das obras, reuniões comunitárias ou registros de reclamações e 

solicitações de informação. A reversibilidade é parcial, pois a confiança e a percepção podem ser 

gradualmente restabelecidas mediante comunicação transparente, acompanhamento contínuo e ações 

de mitigação efetivas. A abrangência é local, envolvendo diretamente os moradores do entorno da pilha 

de estéril e das vias de acesso. A magnitude é média, pois embora as alterações na percepção sejam 

percebidas e relevantes, não representam rupturas sociais amplas. O índice de importância é 3,0, 

classificado como de importância alta. 

As medidas de mitigação e controle incluem a manutenção do Programa de Comunicação Social, 

garantindo que a população receba informações claras sobre o projeto, cronograma das obras, 

tecnologias e sistemas de controle ambiental adotados, bem como os procedimentos de segurança da 

pilha de estéril. Recomenda-se o registro sistemático de manifestações da comunidade, monitoramento 

da percepção social e realização de reuniões periódicas para esclarecimentos.  

16) Incômodo à população por aumento ou percepção de poeira e ruído 

Durante a fase de implantação da Expansão da PDE Lamego, as atividades de movimentação de solo e 

estéril, terraplanagem, transporte de materiais e circulação de veículos nas vias internas da Mina e vias 

não pavimentadas adjacentes poderão gerar incômodos à população do entorno, sobretudo nas 

comunidades de Pataquinhas, Vila Capão e Papa-Farinha. Esses incômodos estão associados à 

alteração da qualidade do ar por material particulado e gases de combustão, bem como à alteração do 

nível de pressão sonora, que embora tenham magnitude baixa fisicamente, podem ser percebidos como 

desconforto social devido à visibilidade das obras, poeira residual, ruído contínuo e insegurança quanto 

à saúde respiratória ou à segurança da fauna e dos arredores. 

O impacto é negativo, de incidência indireta, pois decorre dos impactos de alteração da qualidade do ar 

e pressão sonora; a duração é temporária, limitada à restrito à duração da atividade que o gera; o prazo 

para ocorrência é imediato, manifestando-se a partir do início das atividades; a periodicidade é 

intermitente, relacionada a picos de operação e condições climáticas secas; a reversibilidade é 
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reversível, uma vez que cessadas as fontes de emissão, o ambiente pode recompor-se; a abrangência 

é local, restringindo-se à Área de Estudo e entorno próximo; e a magnitude é baixa, considerando que 

as medidas de controle previstas no PCA já são aplicadas, mas a percepção social do incômodo ainda 

é relevante. O índice de importância é 1,4 (Baixa). 

As medidas de mitigação e controle incluem: aspersão de água nas vias internas e acessos não 

pavimentados, restrição de velocidade em trechos críticos, inspeções periódicas de veículos e máquinas, 

manutenção preventiva de equipamentos para garantir eficiência da combustão e redução de emissões, 

testes de fumaça preta com opacímetro, manutenção do Programa de Gestão da Qualidade do Ar, 

continuidade do Programa de Monitoramento de Ruído Ambiental com novo ponto próximo às obras e 

adoção de rotinas de comunicação social por meio do Programa de Comunicação Social para informar 

a população sobre atividades com potencial de geração de poeira e ruído, destacando canais de 

atendimento e medidas de prevenção. 

17) Geração de mão de obra temporária e renda para a implantação do projeto 

Durante a fase de implantação da Expansão da PDE Lamego, estima-se a mobilização de 

aproximadamente 51 trabalhadores temporários de efetivo médio e durante o pico 68 trabalhadores, 

incluindo operadores de máquinas, motoristas, auxiliares de obras civis, técnicos de instrumentação 

geotécnica, topógrafos e pessoal de apoio. Essa mão de obra proporcionará geração de renda direta e 

indireta, beneficiando famílias locais e trabalhadores terceirizados, contribuindo para a circulação 

monetária e manutenção de fluxos econômicos associados à operação.  

O impacto é positivo, de incidência direta, pois resulta da contratação temporária de pessoal para 

execução das obras; de duração média, limitado aos 8 meses de implantação; de prazo imediato, 

manifestando-se assim que a obra é iniciada; contínuo, acompanhando toda a fase de implantação; 

reversível, pois os efeitos cessam com o término da obra; de abrangência local, concentrado na ADA e 

em municípios vizinhos; e de magnitude média, considerando que o aumento temporário da renda e do 

emprego é relevante, mas não estrutural. O índice de importância estimado é 2,4. 

Para potencializar os efeitos positivos deste impacto e assegurar que a comunidade local seja informada 

e beneficiada de maneira adequada, o Programa de Comunicação Social (PCS) atuará de forma 

integrada, promovendo a divulgação das oportunidades de emprego temporário, esclarecendo sobre 

critérios de contratação e conscientizando os trabalhadores e famílias sobre medidas de segurança, 

direitos trabalhistas e cuidados ambientais. Essa articulação permite que os benefícios socioeconômicos 
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da implantação sejam percebidos de forma transparente, reforçando o engajamento da população e o 

alinhamento com as diretrizes de responsabilidade social e ambiental do empreendimento. 

18)  Demanda do fornecimento de materiais, equipamentos e insumos locais 

A execução das obras implicará na aquisição de uma ampla gama de materiais, incluindo produtos de 

construção civil, brita, concreto, tubos, implementos de drenagem, combustível, lubrificantes e 

equipamentos de instrumentação. Essa demanda estimulará de forma significativa a economia local e 

regional, gerando receita adicional para fornecedores, distribuidores e prestadores de serviços 

associados à cadeia de suprimentos. Além do impacto econômico direto, espera-se efeito multiplicador 

positivo: o aumento da movimentação de insumos e serviços contribui para a geração de empregos 

temporários e permanentes, fortalece o setor logístico e fomenta o desenvolvimento de negócios 

complementares, como transporte, armazenagem e manutenção de equipamentos. Dessa forma, a obra 

não apenas garante o abastecimento necessário para sua execução, mas também promove dinamismo 

econômico e integração produtiva na região, beneficiando de maneira ampla a comunidade e o mercado 

local. 

O impacto é positivo, de incidência direta, pois decorre da demanda por bens e serviços; de duração 

média, correspondente à duração da obra; de prazo imediato, iniciando com a mobilização dos 

fornecedores; contínuo durante o período de implantação; reversível, pois cessará ao término das 

atividades de fornecimento; de abrangência regional, afetando fornecedores que podem ter abrangência 

além dos municípios de Sabará e Caeté; e de magnitude média, já que a demanda adicional representa 

incremento relevante na economia regional. O índice de importância estimado é 2,8. 

Para ampliar os efeitos positivos da demanda por insumos e serviços, o Programa de Comunicação 

Social atuará promovendo o diálogo com fornecedores locais e regionais, divulgando informações sobre 

oportunidades de fornecimento, critérios de contratação e prazos de entrega, bem como orientações 

sobre boas práticas de segurança e ambientais durante a execução das obras. Essa integração permite 

que os benefícios econômicos gerados pela implantação da Expansão da PDE Lamego sejam percebidos 

de forma transparente, fortalecendo a confiança, o engajamento e o relacionamento com a comunidade 

empresarial local e regional. 

19) Geração de incômodos e exposição da população a riscos de acidentes 

provenientes do tráfego de veículos 

A movimentação de veículos de transporte de materiais, caminhões pesados e máquinas na ADA e em 

vias não pavimentadas poderá gerar incômodos à população, ruído e risco de acidentes, especialmente 
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em períodos de maior circulação. O diagnóstico indicou que a área de implantação possui baixa 

densidade populacional, mas alguns moradores residem próximos às vias de acesso, aumentando a 

percepção de incômodo.  

O impacto é negativo, de incidência direta, pois decorre da interação do tráfego com a população local; 

de duração temporária, limitado ao período de implantação; de prazo imediato, com os efeitos ocorrendo 

simultaneamente à circulação; intermitente, considerando variação diária do tráfego; reversível, pois 

cessará com a finalização das obras; de abrangência local, restrita à ADA e trechos de vias utilizadas; e 

de magnitude baixa, devido ao baixo número de veículos adicionais e à adoção de medidas mitigadoras 

como aspersão de água, controle de velocidade e sinalização. O índice de importância estimado é 1,4. 

Para reduzir a percepção de incômodos e a exposição da população a riscos de acidentes, o Programa 

de Comunicação Social atuará informando previamente os moradores sobre a execução das obras, 

horários de maior circulação de veículos e máquinas, medidas de segurança adotadas e procedimentos 

de mitigação do tráfego. Além disso, o PCS servirá como canal para recebimento de demandas e 

reclamações, promovendo diálogo contínuo com a comunidade local e fortalecendo a conscientização 

sobre os riscos e cuidados necessários durante a etapa de implantação da Expansão da PDE Lamego. 

20) Aumento da arrecadação de impostos  

A execução das obras de implantação da Expansão da PDE Lamego, por meio da contratação de 

serviços e da aquisição de materiais, insumos e equipamentos, terá efeitos positivos diretos sobre a 

arrecadação tributária municipal. Entre os tributos impactados, destacam-se o ISS (Imposto sobre 

Serviços), o ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) e demais tributos vinculados à 

prestação de serviços e ao fornecimento de bens dentro do município. 

Além do efeito direto na receita, as atividades geram impactos indiretos significativos: a mobilização de 

fornecedores locais e regionais fortalece a economia, amplia a circulação monetária e promove o 

dinamismo do mercado de insumos e serviços. Esse contexto contribui para a manutenção de contratos 

ativos, para a geração de renda para trabalhadores e fornecedores, e para o fortalecimento das bases 

fiscais municipais, ampliando os recursos disponíveis para investimentos em serviços públicos, 

infraestrutura e programas sociais. 

O impacto é positivo, de incidência direta, derivado do aumento da base tributária; de duração 

temporária, limitado à fase de implantação; de prazo imediato, iniciando com o registro fiscal das 

atividades; contínuo, acompanhando todo o período da obra; reversível, cessando após o término das 
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atividades; de abrangência local, afetando principalmente os municípios de Sabará e Caeté; e de 

magnitude média, considerando que a arrecadação gerada contribui de forma relevante para a receita 

municipal, mas apenas durante o período da obra. O índice de importância estimado é 2,4. 

21) Alteração da paisagem sociocultural associada à implantação da PDE Lamego 

Durante a fase de implantação da Expansão da PDE Lamego, a alteração da paisagem sociocultural 

estará associada às intervenções físicas necessárias à preparação da área e à implantação das 

estruturas do projeto, incluindo supressão vegetal, limpeza de fundação, escavações, terraplenagem, 

adequação de acessos operacionais, implantação do platô de apoio, sistemas de drenagem interna e 

superficial, Sump da PDE e início da conformação da pilha de estéril. Essas atividades promoverão 

modificações visuais e topográficas na área de intervenção, reforçando a presença da paisagem 

minerária no contexto da Mina Lamego.  

No meio socioeconômico, a paisagem não deve ser entendida apenas como o aspecto visual do terreno, 

mas também como a forma pela qual trabalhadores, comunidades do entorno, usuários da unidade e 

demais públicos interpretam a transformação do território. Ainda assim, no caso da Expansão da PDE 

Lamego, a relevância sociocultural desse impacto tende a ser limitada, uma vez que as obras ocorrerão 

no vale a montante da pilha existente, em área já influenciada pela atividade minerária, com visualização 

predominantemente restrita aos colaboradores da Mina Lamego e sem moradores próximos ou 

visibilidade externa relevante a partir de comunidades ou áreas públicas externas à mina.  

Dessa forma, a implantação da PDE não tende a gerar ruptura expressiva na leitura territorial da 

população do entorno, mas sim a consolidar uma condição paisagística já associada ao uso minerário 

da área. O impacto poderá ser percebido de forma indireta pela população, especialmente em função 

da divulgação do projeto, da movimentação de trabalhadores e equipamentos e da associação da 

intervenção à continuidade da atividade minerária em Sabará. 

O impacto é de natureza negativa, com incidência direta, pois decorre das intervenções físicas 

necessárias à implantação da estrutura. Apresenta duração permanente, considerando que as 

alterações no relevo, na cobertura vegetal e na configuração da área permanecerão após a conclusão 

das obras. O prazo de manifestação é imediato, com início desde as primeiras atividades de supressão, 

limpeza e movimentação de solo. A periodicidade é contínua durante a implantação, associada ao 

avanço das frentes de obra e à permanência das alterações físicas. A reversibilidade é parcial, uma vez 

que a configuração original do terreno não tende a ser integralmente restabelecida, embora os efeitos 

visuais possam ser atenuados por ações futuras de estabilização, revegetação e recomposição 



 Expansão da Pilha de Estéril - PDE Lamego  

Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

63 

 

ambiental. A abrangência é pontual, restrita principalmente à Área Diretamente Afetada e ao ambiente 

operacional interno da mina. A magnitude é baixa, considerando a inserção em área previamente 

impactada, a baixa visibilidade externa e a ausência de moradores próximos. O impacto apresenta índice 

de importância sugerido de 1,6, sendo classificado como de importância média. 

No âmbito do meio socioeconômico, a gestão desse impacto será realizada por meio do Programa de 

Comunicação Social, com a divulgação de informações claras sobre a localização da estrutura, a escala 

da intervenção, sua inserção em área já operacional da Mina Lamego, a baixa visibilidade externa e as 

medidas previstas para controle e recomposição ambiental da área. Essa abordagem contribui para 

reduzir interpretações equivocadas sobre a dimensão da alteração paisagística e para contextualizar o 

projeto dentro da dinâmica operacional já existente da mina. 

2.2.2. Fase de Operação  

2.2.2.1. Impactos Ambientais Associados ao Meio Físico 

1) Alteração da morfologia e da paisagem 

A expansão e continuidade da operação da pilha de estéril na PDE Lamego acarretará alteração direta 

da morfologia do relevo, com a formação de um maciço que, em sua configuração final, alcançando 27 

m acima da cota da pilha existente, totalizando cota 1.062 m. As intervenções ocorrerão em um vale 

com vegetação florestal preservada, embora o entorno já apresente modificações anteriores devido à 

pilha existente e à antiga cava a céu aberto. 

A disposição do estéril está associada à modificação da configuração original do terreno, seja pela 

conformação de novos volumes antrópicos implica na alteração da configuração da área com 

modificação progressiva de sua forma e de sua expressão na paisagem, substituindo feições 

anteriormente ocupadas originalmente por vegetação nativa por uma continuidade de conformação 

antrópica 

O impacto é negativo, de incidência direta, pois decorre da intervenção física sobre a topografia do 

terreno; permanente, considerando que a alteração na morfologia se manterá mesmo após a execução 

das obras; irreversível, uma vez que a modificação do relevo não poderá ser totalmente revertida, mesmo 

com reabilitação parcial; contínuo, mantendo-se durante a operação da pilha; prazo de ocorrência 

médio, já que a alteração se consolida ao longo do período de implantação e operação; abrangência 

local, restrita à Área de Estudo do empreendimento; e magnitude baixa, dado que o impacto se localiza 
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em área de preservação parcial, mas em contexto já alterado por atividades anteriores. O índice de 

importância é 2,7, classificado como média. 

Para mitigar este impacto, serão implementadas medidas de revegetação e recuperação de taludes no 

âmbito do Projeto de Recomposição de Área Degradada ou Alterada – PRADA e Programa de 

Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD, conforme apresentado no PCA do empreendimento. Estas 

ações buscam restabelecer parcialmente as condições paisagísticas e ecológicas anteriores, 

protegendo o solo exposto e promovendo a integração visual e ecológica do maciço com o entorno 

natural. 

2) Alteração da qualidade do ar pela geração de material particulado 

Durante a etapa de operação da Expansão da PDE Lamego, as atividades de transporte e movimentação 

de estéril, bem como o trânsito de veículos e equipamentos nas vias internas da mina, resultarão na 

suspensão de partículas de poeira, afetando a qualidade do ar. Esse efeito será mais pronunciado em 

períodos secos e em trechos de vias não pavimentadas, embora a umectação das vias com caminhão-

pipa reduza significativamente o arraste eólico de material particulado. 

O impacto é negativo, pois decorre diretamente das ações do empreendimento sobre o meio físico 

atmosférico. A incidência é direta, considerando que a fonte de emissão está intrinsecamente ligada às 

atividades do empreendimento e aos equipamentos em operação. A duração é temporária, já que o 

impacto se cessa quando a operação do transporte de estéril também se interromper; o prazo de 

manifestação é imediato, pois a suspensão de partículas ocorre assim que os veículos trafegam ou o 

material é movimentado. A periodicidade é contínua, refletindo o caráter constante das operações 

durante a fase de operação da pilha. A reversibilidade é classificada como reversível, pois cessada a 

fonte de emissão, o ambiente apresenta potencial de recomposição natural. A abrangência é local, 

restrita à Área de Estudo do empreendimento, sem afetar áreas externas significativas, e a magnitude é 

baixa, dado o baixo contingente de veículos adicionais, o controle pela aspersão de água e o efeito 

limitado de dispersão das partículas no entorno. O impacto apresenta índice de importância 1,4, sendo 

classificado como baixa. 

Como medida de mitigação e acompanhamento, será mantido o Programa de Gestão da Qualidade do 

Ar, conforme apresentado no PCA do empreendimento, contemplando o monitoramento de material 

particulado, especialmente PTS e MP₁₀, além de medidas operacionais como umectação periódica de 

vias e frentes operacionais, controle de velocidade, manutenção preventiva de veículos e equipamentos, 

inspeções visuais quanto à geração de poeira e adoção de medidas corretivas sempre que forem 
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identificadas desconformidades, aumento relevante das concentrações ou reclamações relacionadas à 

poeira. 

3) Alteração da qualidade do ar pela emissão de gases de combustão  

A operação da pilha de estéril também envolve a queima de óleo diesel em veículos e equipamentos 

utilizados no transporte de materiais e na movimentação dentro da mina. A emissão de gases de 

combustão (CO, NOx, HC) de cada equipamento individual é mínima; contudo, o efeito cumulativo das 

fontes pode gerar impacto sobre a qualidade do ar na Área de Estudo. 

O impacto é negativo, de incidência direta, pois a emissão de gases decorre da operação do 

empreendimento sobre o meio físico atmosférico. A duração é temporária, pois se cessa quanto a 

operação mantém os veículos e equipamentos inativos. O prazo de manifestação é imediato, dado que 

os gases são liberados durante a combustão. A periodicidade é intermitente, ocorrendo apenas 

enquanto os equipamento e veículos associados à movimentação do estéril estão em operação e 

cessando quando estes estão inativos. A reversibilidade é classificada como reversível, considerando 

que a melhoria na operação e a manutenção preventiva dos veículos podem reduzir significativamente 

as emissões. A abrangência é local, restrita à Área de Estudo do empreendimento, e a magnitude é 

baixa, devido à manutenção preventiva, inspeções com opacímetro e o uso de filtros nos equipamentos. 

O impacto apresenta índice de importância 1,4, sendo classificado como baixa. 

O acompanhamento de ambos os impactos será realizado por meio do Programa de Gestão da 

Qualidade do Ar, que contempla inspeções periódicas, manutenção preventiva de veículos e 

equipamentos, além da umectação das vias internas da mina, garantindo o monitoramento contínuo e a 

eficácia das medidas de controle. 

4) Desenvolvimento de processos erosivos  

A geração de processos erosivos na operação da PDE Lamego está associada à presença de superfícies 

expostas ou ainda em processo de estabilização, decorrentes da disposição, espalhamento e 

conformação progressiva do estéril. Nessas áreas, a atuação das águas pluviais sobre superfícies 

desprovidas de cobertura vegetal ou ainda em processo de estabilização pode favorecer o 

desencadeamento de processos erosivos, com formação de sulcos, ravinas e carreamento de partículas 

finas. 

Como medidas de controle, ao longo do desenvolvimento da pilha, serão instalados dispositivos 

drenagens e, que conduzirão adequadamente as águas pluviais incidentes até o Sump da PDE, 
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minimizando a erosão e retendo parte dos sedimentos para a jusante do córrego Gainha. Essas 

estruturas e procedimentos estão detalhados no Programa de Controle de Processos Erosivos e 

Assoreamento de Curso D’água , conforme apresentado no PCA do empreendimento.  

Complementarmente, o Programa de Monitoramento Geotécnico também atuará de forma integrada à 

mitigação desse impacto, uma vez que permitirá acompanhar as condições de estabilidade da pilha, o 

comportamento dos taludes, bermas, drenagens e eventuais sinais de instabilidade, abatimentos, 

recalques, trincas, surgências ou erosões. Os resultados das inspeções e leituras geotécnicas deverão 

subsidiar a adoção de medidas preventivas e corretivas, contribuindo para a manutenção da estabilidade 

física da estrutura e para o controle dos processos erosivos ao longo da operação. 

De forma geral, mesmo com a adoção de sistemas de drenagem, conformação geométrica e demais 

medidas de controle, essas áreas permanecem sujeitas à erosão, principalmente em função do regime 

pluviométrico e do grau de estabilização das superfícies expostas. 

O impacto é negativo, de incidência direta, pois decorre das intervenções do empreendimento. Sua 

duração é média, pois tende a ser gradualmente absorvido ou estabilizado pelo meio em médio prazo a 

partir de recomposição da área, com prazo de manifestação imediata, abrangência local, reversível, pois 

a alteração reduz com os controles e recuperação das áreas, e contínuo, já que se manterá ao longo da 

operação. A magnitude é considerada baixa, dado que a área já se encontra sob influência da Mina 

Lamego. O índice de importância resultante é 1 (baixo). 

Como medidas mitigadoras complementares, serão implementados o Projeto de Recomposição de Área 

Degradada ou Alterada – PRADA e o Programa de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD, 

conforme apresentado no PCA do empreendimento. Esses instrumentos contemplarão ações de 

reconformação, proteção superficial, aplicação de solo, revegetação e recuperação progressiva das 

áreas alteradas, contribuindo para a estabilização das superfícies da pilha, a redução da exposição do 

solo e a prevenção da instalação ou agravamento de novos processos erosivos. 

5) Alteração do nível de pressão sonora  

A alteração dos níveis de pressão sonora na etapa de operação da pilha de estéril PDE Lamego está 

associada à movimentação de máquinas, caminhões e equipamentos durante as atividades de 

transporte e disposição de estéril. Estas tarefas são intrínsecas à operação da pilha e não permitem 

enclausuramento ou contenção total do ruído, sendo geradas de forma dispersa e contínua ao longo do 

dia. 
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O monitoramento ambiental realizado pela AngloGold contempla seis pontos estratégicos ao redor da 

Mina de Lamego, com medições sistemáticas de níveis de pressão sonora, conforme apresentado no 

Diagnóstico Ambiental. Os dados indicam que, na maior parte dos registros, os níveis de ruído 

permanecem dentro dos limites aceitáveis estabelecidos pela legislação ambiental vigente, evidenciando 

que a operação atual não apresenta risco significativo de ultrapassar os padrões regulamentares. 

Como o impacto é resultado da soma de todas as fontes sonoras geradas pela operação, sua avaliação 

é realizada de forma integrada, considerando a operação consolidada da frota e dos equipamentos 

utilizados na disposição de estéril. Não se prevê alteração relevante nos níveis de pressão sonora em 

relação ao diagnóstico anterior, uma vez que não haverá incremento no número de equipamentos ou 

mudanças significativas nos procedimentos operacionais. 

O impacto é negativo, de incidência direta, pois decorre diretamente das atividades operacionais sobre 

o meio físico acústico. A duração é temporária, considerando que o impacto só ocorre enquanto as 

operações da pilha estiverem em andamento. O prazo de manifestação é médio a longo, refletindo o 

contínuo efeito acumulativo do tráfego de veículos e operação de máquinas. A periodicidade é contínua, 

pois o ruído será gerado sempre que houver movimentação de veículos e equipamentos na pilha. A 

reversibilidade é classificada como reversível, já que, cessada a operação ou reduzida a intensidade de 

tráfego, o ambiente acústico pode retornar às condições prévias em até um ano. A abrangência é local, 

limitada à Área de Estudo do empreendimento, e a magnitude é baixa, considerando os resultados do 

monitoramento, a dispersão do ruído e a ausência de áreas residenciais sensíveis no entorno. O impacto 

apresenta índice de importância 1,4, sendo classificado como baixa. 

O acompanhamento e controle do impacto serão realizados por meio da continuidade do Programa de 

Monitoramento de Ruído Ambiental, com a possibilidade de ajustes de pontos de monitoramento ou 

frequência das medições, caso haja alterações na operação da pilha de estéril durante sua expansão, 

garantindo a manutenção da conformidade com os padrões ambientais e a proteção do entorno da Mina 

de Lamego. 

6) Alteração da qualidade das águas e assoreamento dos cursos d’água em função 

do carreamento de sedimentos 

A formação da expansão da pilha de estéril PDE Lamego poderá promover o carreamento de sedimentos 

das superfícies expostas, devido ao contato com as águas pluviais, transportando partículas para os 

cursos d’água situados a jusante da pilha (córregos Gainha e Pataca e ribeirão do Gaia) e, 

consequentemente, podendo alterar a qualidade das águas. Este processo é inerente à movimentação 
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de solos e à exposição de áreas de pilha de estéril, especialmente em áreas com declividade e solos 

desnudos. O transporte de sedimentos para os cursos d’água pode causar aumento da turbidez, 

alteração de cor, densidade de sólidos em suspensão e variações em parâmetros físico-químicos, 

impactando o meio físico aquático. 

A pilha de estéril será equipada com sistemas de drenagem interna e superficial, conforme descrito na 

Caracterização do Empreendimento, projetados para coletar as águas do escoamento superficial e da 

infiltração no maciço da pilha, conduzindo-as ao sump de contenção de sedimentos localizado a jusante 

no talvegue do córrego do Gainha. O sump permitirá a sedimentação dos sólidos antes do lançamento 

das águas no curso d’água, minimizando o transporte de sedimentos para os corpos hídricos. 

O impacto é negativo, de incidência direta, pois decorre diretamente da movimentação de solos e do 

contato das águas pluviais com áreas desnudas da pilha de estéril. A duração é permanente, 

considerando que a pilha permanecerá em operação e as superfícies expostas continuarão suscetíveis 

ao carreamento enquanto não houver vegetação estabilizadora. O prazo de manifestação é imediato, 

ocorrendo a cada episódio de chuva. A periodicidade é intermitente, vinculada à frequência de 

precipitação pluviométrica. A reversibilidade é classificada como reversível, já que, cessado o aporte de 

sedimentos ou com a adoção de medidas de contenção, o meio aquático pode se recompor ao longo 

do tempo. A abrangência é regional, uma vez que, em caso de falha dos dispositivos de controle, os 

sedimentos podem atingir corpos d’água além da Área de Estudo, incluindo o ribeirão Sabará. A 

magnitude é baixa, considerando que a pilha já será dotada de dispositivos de drenagem e o 

monitoramento contínuo permitirá atuação preventiva. O índice de importância resultante é 1,8, 

classificando o impacto como baixo. 

A mitigação e o acompanhamento deste impacto serão realizados de forma integrada por meio do 

Programa de Controle de Processos Erosivos e Assoreamento de Cursos d’Água, do Programa de 

Monitoramento da Qualidade das Águas Superficiais e Efluentes, do Programa de Monitoramento 

Geotécnico, do Projeto de Recomposição de Área Degradada ou Alterada — PRADA e do Programa de 

Recuperação de Áreas Degradadas — PRAD. O Programa de Controle de Processos Erosivos e 

Assoreamento de Cursos d’Água contemplará ações de inspeção, manutenção e correção dos 

dispositivos de drenagem e contenção de sedimentos, enquanto o Programa de Monitoramento da 

Qualidade das Águas Superficiais e Efluentes permitirá acompanhar a evolução dos parâmetros de 

qualidade hídrica e verificar a efetividade das medidas adotadas. O Programa de Monitoramento 

Geotécnico contribuirá para o acompanhamento da estabilidade da pilha, das condições dos taludes, 
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bermas, drenagens e eventuais feições erosivas, subsidiando ações preventivas e corretivas. De forma 

complementar, o PRADA e o PRAD contemplarão ações de reconformação, proteção superficial, 

revegetação e recuperação progressiva das áreas alteradas, reduzindo a exposição do solo e, 

consequentemente, o potencial de carreamento de sedimentos para os cursos d’água associados à 

Expansão da PDE Lamego. 

7) Alteração das propriedades dos solos em função da geração de resíduos sólidos 

O impacto ambiental negativo de alteração das propriedades do solo através da geração de resíduos 

sólidos é inerente à falta de controle do manuseio, do armazenamento e da disposição final dos mesmos. 

Considerando-se que este impacto poderá decorrer das tarefas da operação do empreendimento ele é 

classificado como potencial e de incidência direta. Verifica-se, ainda, que, como o impacto se restringe 

à área onde está localizado o aspecto de origem, sua abrangência é classificada como pontual. A sua 

duração é contínua, considerando que o impacto ocorre em todas as fases do empreendimento. Pode 

ser considerado parcialmente reversível, já que a recuperação do solo necessitará de um tempo 

prolongado e poderá exigir intervenções técnicas significativas para restaurar suas funções. 

Assim durante a etapa de operação da pilha, será realizada a limpeza do sump de contenção de 

sedimentos e os resíduos removidos, constituídos por solo e finos, serão retomados e dispostos na 

própria PDE Lamego, sendo o impacto, nesse caso, classificado também como de magnitude 

desprezível. 

Outros resíduos sólidos gerados nas atividades de transporte de estéril, tais como sucatas metálicas, 

pneus, entulhos, sacos, sobras de madeiras e lixo doméstico serão coletados, acondicionados e 

armazenados temporariamente até o destino final, de acordo com os procedimentos previstos no 

Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da AngloGold, já implantado na Mina Lamego e 

apresentado no PCA do empreendimento.  

De forma complementar, o Programa de Educação Ambiental — PEA atuará como medida de apoio à 

mitigação desse impacto, por meio da orientação e sensibilização dos trabalhadores e equipes 

operacionais quanto à correta segregação, acondicionamento, armazenamento temporário, transporte 

e destinação dos resíduos, bem como quanto à importância de evitar descartes inadequados nas frentes 

de operação, acessos, áreas de apoio e estruturas de drenagem. 

O impacto é negativo, A duração é média, considerando toda a etapa de operação; o prazo de 

manifestação é imediato, já que os resíduos gerados produzem efeito assim que originados; a 
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periodicidade é contínua, acompanhando todas as atividades da operação; a reversibilidade é parcial, 

uma vez que o manejo adequado e destinação correta dos resíduos permite reduzir os efeitos sobre o 

solo; a abrangência é pontual, restrita à ADA; e a magnitude é baixa, considerando o baixo contingente 

de trabalhadores e as medidas de controle implementadas. O índice de importância resultante é 1,6, 

classificando o impacto como baixo. 

Verifica-se, portanto, que o impacto de alteração das propriedades do solo decorrente da geração de 

resíduos sólidos é potencial e será controlado por meio da execução integrada do Programa de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos e do Programa de Educação Ambiental – PEA, contemplando ações 

de segregação, acondicionamento, armazenamento temporário, transporte, destinação ambientalmente 

adequada e orientação contínua das equipes envolvidas na operação da Expansão da PDE Lamego. 

2.2.2.1. Impactos Ambientais Associados ao Meio Biótico 

8) Perda de espécimes da fauna por atropelamento  

Durante a fase de operação da pilha de estéril PDE Lamego, a circulação de caminhões, veículos e 

equipamentos utilizados no transporte e na disposição de estéril poderá ocasionar deslocamento e 

atropelamento de indivíduos da fauna presentes na Área Diretamente Afetada (ADA). Anfíbios, répteis, 

mamíferos com mobilidade restrita e aves terrestres são os grupos mais suscetíveis a este tipo de 

impacto. O diagnóstico da ADA identificou espécies vulneráveis, incluindo Leopardus guttulus (VU) e 

Hylodes uai (VU), que requerem atenção especial devido à sua sensibilidade a perturbações antrópicas. 

O impacto é negativo, de incidência direta, pois decorre da interação da fauna com o tráfego de veículos 

na operação da pilha. A duração é permanente, uma vez que a mortalidade dos indivíduos é irreversível. 

O prazo de ocorrência é imediato, já que o risco de atropelamento ocorre sempre que há circulação de 

veículos. A periodicidade é contínua, refletindo a operação constante da pilha de estéril; irreversível, 

dado que os indivíduos mortos não podem ser recuperados. A abrangência é local, restrita à ADA, e a 

magnitude é baixa, considerando que o fluxo de veículos é relativamente controlado e parte da fauna 

pode se deslocar para habitats adjacentes. O índice de importância estimado é 2,6, classificado como 

média. 

As medidas de mitigação e controle serão realizadas de forma integrada, incluindo a execução do 

Programa de Educação Ambiental – PEA, a sinalização viária em áreas críticas e o afugentamento 

preventivo de indivíduos, garantindo que a operação minimize a mortalidade da fauna no entorno da pilha 

de estéril. 
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9) Alteração das populações de espécies de anfíbios, ictiofauna e comunidades 

hidrobiológicas  

Durante a fase de operação da Expansão da PDE Lamego, atividades associadas à movimentação de 

materiais e disposição de estéril expõem superfícies de solo ao contato com águas pluviais, favorecendo 

o carreamento de sedimentos para os cursos d’água situados a jusante, incluindo os córregos do Gainha, 

Pataca e o ribeirão do Gaia. Esse processo é inerente à operação de empreendimentos minerários com 

áreas desnudas, especialmente em regiões com declividade acentuada, e pode alterar direta ou 

indiretamente a qualidade da água e os habitats aquáticos. 

O transporte de sedimentos aumenta a turbidez, promove deposição de partículas no leito, altera o 

substrato e modifica características físicas do habitat, impactando a disponibilidade de abrigo, alimento, 

oxigenação e condições de reprodução de anfíbios, ictiofauna e comunidades bentônicas. Ainda que os 

impactos sejam inerentes à operação, a instalação de sistemas de drenagem interna e superficial PDE, 

direcionando águas pluviais para Sump da PDE, reduz a quantidade de partículas transportadas aos 

corpos d’água, minimizando os efeitos sobre os ecossistemas aquáticos. 

O impacto é negativo, de incidência indireta, pois decorre das alterações na qualidade da água e na 

estrutura física dos habitats aquáticos. Apresenta duração permanente enquanto s pilha estiver em 

operação e superfícies expostas permanecerem sem vegetação estabilizadora. O prazo de manifestação 

é imediato, ocorrendo a cada episódio de chuva, e a periodicidade é intermitente, vinculada à 

precipitação pluviométrica. A reversibilidade é classificada como reversível, uma vez que a redução do 

aporte de sedimentos e a adoção de medidas mitigadoras permitem a recomposição gradual dos 

habitats aquáticos. A abrangência é regional, considerando a propagação potencial de sedimentos ao 

longo da rede de drenagem. A magnitude é média, dado o grau de sensibilidade das comunidades 

aquáticas e a presença de sistemas de controle e monitoramento ambiental. O índice de importância 

estimado é 2,8, classificando o impacto como médio. 

O acompanhamento e a mitigação deste impacto serão realizados de forma integrada por meio da 

continuidade do Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas Superficiais e Efluentes, em 

conjunto com o Programa de Controle de Processos Erosivos e Assoreamentos dos Cursos d’água, o 

Programa de Monitoramento Geotécnico, o PRADA e PRAD. O monitoramento da qualidade das águas 

permitirá acompanhar possíveis alterações nos parâmetros físico-químicos dos corpos hídricos 

potencialmente influenciados pela PDE, enquanto o Programa de Controle de Processos Erosivos e 

Assoreamento de Cursos d’Água atuará na prevenção e correção de focos erosivos e no controle do 

carreamento de sedimentos. De forma complementar, o Programa de Monitoramento Geotécnico 
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contribuirá para o acompanhamento das condições de estabilidade da pilha, taludes, bermas, sistemas 

de drenagem e eventuais feições erosivas, subsidiando ações preventivas e corretivas. O PRADA e o 

PRAD, por sua vez, contemplarão ações de recomposição da cobertura vegetal, estabilização do solo e 

recuperação das áreas alteradas, contribuindo para a redução do aporte de sedimentos e para a 

proteção dos habitats aquáticos associados às populações de anfíbios, ictiofauna e comunidades 

hidrobiológicas. 

2.2.2.2. Impactos Ambientais Associados ao Meio Socioecônomico 

10) Alteração da percepção social, das expectativas comunitárias e da confiança 

pública em relação à operação da PDE Lamego 

A operação da Expansão da PDE Lamego poderá alterar a percepção social das comunidades do 

entorno e de outros públicos interessados em relação ao empreendimento, especialmente por se tratar 

da ampliação de uma estrutura associada à atividade minerária. Embora a PDE Lamego corresponda a 

uma pilha de disposição de estéril já integrada ao contexto operacional da Mina Lamego, sua expansão 

pode gerar dúvidas, expectativas e interpretações distintas por parte da população, principalmente em 

temas relacionados à segurança da estrutura, estabilidade geotécnica, poeira, ruído, alteração da 

paisagem, continuidade da mineração, geração de empregos e possíveis riscos socioambientais. 

Esse impacto possui natureza ambivalente. Por um lado, pode assumir caráter negativo quando há 

aumento de insegurança, percepção de risco, expectativas não correspondidas ou intensificação de 

demandas sobre os canais de relacionamento comunitário. Isso pode ocorrer especialmente quando a 

população não diferencia adequadamente pilha de estéril, barragem, rejeito e estruturas de contenção, 

ou quando recebe informações técnicas de forma fragmentada, pouco acessível ou insuficiente. Por 

outro lado, o impacto também pode assumir caráter positivo quando a comunicação é clara e 

transparente, contribuindo para o fortalecimento da confiança pública, para a redução de assimetrias de 

informação e para a compreensão do papel da PDE na continuidade operacional da Mina Lamego. 

No caso da PDE Lamego, é relevante destacar que a estrutura não se caracteriza como barragem, não 

possui reservatório e é classificada como pilha de estéril. Também é importante comunicar que o estéril 

gerado na Mina Lamego é manejado de forma combinada, com parte do material utilizado em subsolo 

por meio de rockfill e a parcela remanescente encaminhada para disposição superficial na PDE, não 

havendo geração de rejeito no processo produtivo da Unidade Lamego. Essas informações são centrais 

para qualificar o diálogo com a população e reduzir interpretações equivocadas sobre a natureza da 

estrutura.  
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Outro aspecto relevante é que a expansão da PDE não representa uma nova operação minerária 

independente, mas sim uma estrutura de apoio à continuidade da lavra subterrânea da Mina Lamego. A 

operação prevista utilizará a infraestrutura, equipes, sistemas de apoio e rotinas já existentes na unidade, 

sem previsão de incremento específico de mão de obra ou alteração expressiva da dinâmica operacional.  

O impacto é de natureza positiva e negativa, pois pode tanto ampliar dúvidas, receios e expectativas 

comunitárias quanto fortalecer a confiança pública quando acompanhado de comunicação transparente 

e acessível. Sua incidência é indireta, uma vez que decorre da interpretação social sobre a operação, 

seus riscos, benefícios, controles e limites, e não apenas da intervenção física propriamente dita. A 

duração é média a longa, considerando que a percepção social poderá se manifestar durante todo o 

período de operação da expansão da PDE, previsto entre 2029 e 2041/2042. O prazo de manifestação 

é imediato a médio prazo, podendo ocorrer a partir da divulgação das informações sobre a operação ou 

conforme a população perceba mudanças na paisagem, no tráfego interno, na movimentação de 

equipamentos ou na rotina da mina. A periodicidade é intermitente, com maior tendência de 

manifestação em momentos de divulgação de informações, ocorrência de incômodos, reuniões, 

registros de manifestações ou maior visibilidade da operação. A reversibilidade é parcial, pois 

percepções, receios e confiança pública podem ser reconstruídos por meio de comunicação, escuta e 

resposta institucional, mas demandam continuidade e consistência. A abrangência é local, concentrada 

nas comunidades do entorno e públicos diretamente relacionados à operação da Mina Lamego. A 

magnitude é média, considerando a sensibilidade social associada a estruturas minerárias e à 

continuidade da atividade no território, ainda que a expansão esteja inserida em área operacional já 

consolidada. O impacto apresenta índice de importância sugerido de 3, sendo classificado como de 

importância alta. 

A gestão desse impacto será realizada por meio do Programa de Comunicação Social, com foco na 

comunicação acessível sobre a natureza da PDE, sua diferença em relação a barragens, a ausência de 

reservatório, a função da estrutura na continuidade da Mina Lamego, a vida útil estimada, os 

procedimentos de segurança, os sistemas de controle operacional e os canais de atendimento 

disponíveis. O programa também deverá manter registro sistemático das manifestações comunitárias, 

diferenciando dúvidas, reclamações, solicitações, sugestões e percepções de risco, de forma a subsidiar 

respostas adequadas e fortalecer o relacionamento com as comunidades. 

11) Incômodos à população associados às atividades operacionais da PDE Lamego 

Durante a fase de operação da Expansão da PDE Lamego, poderão ocorrer incômodos à população do 

entorno em função das atividades rotineiras de disposição de estéril, circulação de caminhões e 
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operação de equipamentos móveis nas frentes de trabalho, acessos internos e áreas de conformação 

da pilha. Esses incômodos estão associados, principalmente, à emissão de material particulado pela 

ressuspensão de poeira em vias não pavimentadas, à emissão de gases de combustão provenientes dos 

motores a diesel, à geração de ruído pela movimentação de caminhões, escavadeiras, tratores de 

esteira, motoniveladoras, caminhões-pipa e demais equipamentos auxiliares, bem como a vibrações de 

baixa intensidade relacionadas ao tráfego de veículos pesados e à regularização das superfícies 

operacionais. 

A operação da PDE não prevê desmontes de rocha, detonações ou uso de explosivos vinculados à 

disposição de estéril, de modo que os incômodos esperados diferem daqueles associados à lavra com 

emprego de explosivos. Nesse caso, os efeitos percebidos pela população tendem a estar mais 

relacionados à poeira, ao ruído operacional, ao tráfego interno e à percepção visual da continuidade da 

atividade minerária na paisagem. Considerando que a expansão permanecerá integrada à infraestrutura 

já existente da Mina Lamego e que não haverá implantação de novas estruturas industriais permanentes, 

oficinas, postos de abastecimento ou ampliação significativa da frota exclusivamente associada à PDE, 

a tendência é que os incômodos apresentem caráter localizado e compatível com a rotina operacional 

já estabelecida na unidade.  

Ainda assim, a percepção desses efeitos pode variar conforme a proximidade das comunidades em 

relação às áreas operacionais, a direção predominante dos ventos, os períodos de estiagem, a 

intensidade de tráfego, as condições de manutenção dos acessos e o grau de sensibilidade da 

população em relação à atividade minerária. Dessa forma, mesmo quando os aspectos físicos são 

controlados tecnicamente, o incômodo pode se manifestar como percepção de alteração no conforto, 

na tranquilidade e na rotina cotidiana das comunidades localizadas na área de influência do 

empreendimento. 

O impacto é de natureza negativa, com incidência indireta, uma vez que decorre da alteração de 

condições do meio físico, como ruído, poeira, emissões atmosféricas e vibrações de baixa intensidade, 

que podem repercutir sobre o bem-estar da população. Apresenta duração temporária, vinculada ao 

período de operação da expansão da PDE, embora com horizonte plurianual, considerando a vida útil 

prevista da estrutura. O prazo de manifestação é imediato, podendo ocorrer simultaneamente à 

circulação de veículos, à disposição de estéril e à operação dos equipamentos. A periodicidade é 

intermitente, com maior possibilidade de percepção em períodos de maior movimentação operacional e 

em condições climáticas favoráveis à dispersão de poeira. A reversibilidade é reversível, uma vez que os 
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incômodos tendem a cessar com a interrupção das fontes geradoras ou com a adoção de medidas 

operacionais de controle. A abrangência é local, restrita às comunidades e receptores situados na área 

de influência direta das emissões e ruídos associados à operação da PDE. A magnitude é baixa, 

considerando que a expansão se insere em área minerária já operacional, sem introdução de novas 

tipologias industriais ou fontes relevantes de impacto socioambiental. O impacto apresenta índice de 

importância sugerido de 1,4, sendo classificado como de importância baixa. 

As medidas de mitigação e controle incluem: aspersão de água nas vias internas e acessos não 

pavimentados, restrição de velocidade em trechos críticos, inspeções periódicas de veículos e máquinas, 

manutenção preventiva de equipamentos para garantir eficiência da combustão e redução de emissões, 

testes de fumaça preta com opacímetro, manutenção do Programa de Gestão da Qualidade do Ar, 

continuidade do Programa de Monitoramento de Ruído Ambiental  

A gestão desse impacto, no âmbito do meio socioeconômico, será realizada por meio do Programa de 

Comunicação Social, que deverá manter canais acessíveis de diálogo com a população, registrar e tratar 

manifestações relacionadas a poeira, ruído, tráfego, vibração, segurança operacional e rotina da PDE, 

além de promover devolutivas qualificadas às comunidades sempre que houver dúvidas, reclamações 

ou solicitações de esclarecimento. 

12) Manutenção da atividade econômica, dos empregos, da renda e dos contratos 

locais associados à continuidade operacional da Mina Lamego 

A operação da Expansão da PDE Lamego poderá gerar impacto positivo relacionado à manutenção da 

atividade econômica vinculada à mineração, contribuindo para a continuidade dos empregos diretos e 

indiretos, da renda familiar, dos contratos de prestação de serviços, da aquisição de insumos e da 

circulação monetária associada à operação da Mina Lamego. Esse impacto não deve ser interpretado 

como geração expressiva de uma nova dinâmica econômica, mas como sustentação da dinâmica 

produtiva já existente no território, uma vez que a expansão da PDE é necessária para garantir a 

continuidade da disposição de estéril proveniente da lavra subterrânea. 

A caracterização do empreendimento indica que a operação da expansão não demandará mobilização 

adicional significativa de mão de obra, pois as atividades continuarão sendo executadas pelas equipes 

atualmente vinculadas à operação da mina subterrânea e às estruturas de disposição de estéril 

existentes. Dessa forma, o impacto positivo está associado principalmente à manutenção dos postos de 

trabalho e das relações econômicas já estabelecidas, e não à criação de um novo ciclo de contratação 

em grande escala.  
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A continuidade da PDE possui importância operacional estratégica, uma vez que a inexistência de 

capacidade adicional para disposição de estéril poderia comprometer a continuidade futura das 

operações subterrâneas da Mina Lamego e, consequentemente, afetar os empregos, contratos e fluxos 

econômicos associados à unidade. A expansão também não demandará ampliação significativa da frota 

operacional ou implantação de novas estruturas permanentes exclusivas, mantendo-se integrada à 

infraestrutura já existente da Mina Lamego.  

Do ponto de vista econômico, a operação da PDE contribui para a manutenção de uma cadeia de apoio 

composta por trabalhadores próprios e terceirizados, fornecedores de insumos, empresas de 

manutenção, transporte, alimentação, segurança, limpeza, locação de equipamentos e serviços 

especializados. Esses efeitos são relevantes para Sabará e para a área de influência da Mina Lamego, 

considerando a presença histórica da mineração no território e sua contribuição para a estabilidade de 

vínculos produtivos, arrecadação pública e circulação de renda. 

O impacto é de natureza positiva, com incidência direta e indireta. A incidência é direta porque decorre 

da continuidade da operação da PDE como estrutura necessária à manutenção da lavra subterrânea; e 

indireta porque seus efeitos se desdobram sobre trabalhadores, famílias, empresas contratadas, 

fornecedores locais e regionais, serviços de apoio e arrecadação pública. A duração é média a longa, 

acompanhando a vida útil operacional prevista para a expansão da PDE, sem se configurar como efeito 

permanente. O prazo de manifestação é imediato, pois decorre da manutenção das atividades, contratos 

e postos de trabalho já vinculados à operação da Mina Lamego. A periodicidade é contínua, 

acompanhando a rotina operacional da unidade. A reversibilidade é reversível, uma vez que os efeitos 

positivos tendem a cessar ou reduzir com o encerramento da operação, a desmobilização da estrutura 

ou a redução da demanda por mão de obra e serviços. A abrangência é local a regional, considerando 

os efeitos sobre Sabará, comunidades da área de influência, trabalhadores, fornecedores e prestadores 

de serviços vinculados à operação. A magnitude é alta, pois a continuidade operacional possui relevância 

socioeconômica perceptível, embora não represente uma nova frente de expansão econômica de 

grande porte. O impacto apresenta índice de importância sugerido de 3,8, sendo classificado como de 

importância alta. 

A gestão e potencialização desse impacto, no âmbito do meio socioeconômico, serão realizadas por 

meio do Programa de Comunicação Social, que deverá comunicar de forma transparente os limites reais 

da operação, evitando expectativas superestimadas quanto à geração de novos empregos, contratações 

ou investimentos. O programa também deverá esclarecer que a expansão da PDE tem como principal 
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função dar suporte à continuidade operacional da Mina Lamego, contribuindo para a manutenção dos 

empregos, contratos e fluxos econômicos já existentes, mas sem representar, necessariamente, um 

novo ciclo de expansão produtiva ou contratação massiva de mão de obra. 

13) Manutenção da arrecadação de impostos associada à continuidade operacional 

da Mina Lamego e da PDE Lamego 

A operação da Expansão da PDE Lamego poderá gerar impacto positivo associado à manutenção da 

arrecadação pública vinculada à continuidade das atividades minerárias da Mina Lamego. Nesse 

contexto, a expansão da PDE não representa uma nova operação econômica independente, mas uma 

estrutura de apoio essencial à continuidade da lavra subterrânea, uma vez que viabiliza a disposição 

controlada do estéril gerado pela mina ao longo de seu horizonte operacional. 

Dessa forma, o impacto sobre a arrecadação deve ser compreendido principalmente como manutenção 

dos fluxos tributários já associados à atividade minerária, incluindo tributos incidentes sobre a prestação 

de serviços, circulação de bens, contratação de fornecedores, aquisição de insumos, manutenção de 

equipamentos, transporte, apoio operacional e demais atividades vinculadas à cadeia produtiva da 

mineração. A continuidade da operação também contribui para a permanência de receitas públicas 

associadas à dinâmica econômica induzida pela mina, incluindo ISS, ICMS, tributos sobre folha e demais 

recolhimentos relacionados à atividade produtiva e aos serviços contratados. 

Embora a operação da expansão da PDE não demande mobilização adicional significativa de mão de 

obra, ampliação relevante da frota ou implantação de novas estruturas permanentes exclusivas, sua 

viabilização possui importância estratégica para a manutenção da operação da Mina Lamego. A 

inexistência de capacidade adicional para disposição de estéril poderia comprometer a continuidade 

futura das operações subterrâneas e, consequentemente, afetar a arrecadação pública vinculada à 

mineração, aos contratos, à circulação econômica e à cadeia de fornecedores associados à unidade. 

A Mina Lamego possui atualmente 665 empregados, sendo 291 vinculados à produção, 123 ao setor 

administrativo e 251 trabalhadores terceirizados, operando em regime de 4 turnos, 24 horas por dia, 30 

dias por mês e 12 meses por ano. Assim, ainda que a expansão da PDE não represente incremento 

expressivo direto de postos de trabalho ou de demanda econômica adicional, ela contribui para a 

sustentação da dinâmica produtiva existente e, por consequência, para a manutenção das receitas 

tributárias geradas direta e indiretamente pela operação minerária. 

O impacto é de natureza positiva, com incidência direta e indireta. A incidência é direta na medida em 

que decorre da continuidade das atividades operacionais, contratações, aquisições e serviços 
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necessários à operação da PDE e da Mina Lamego; e indireta porque seus efeitos se desdobram sobre 

a cadeia econômica local e regional, fornecedores, prestadores de serviços, trabalhadores e poder 

público. Apresenta duração média a longa, acompanhando a vida útil operacional prevista para a 

expansão da PDE, cujo horizonte de operação se estende de 2029 a 2041/2042 podendo se estender 

até 2050, não se configurando como impacto permanente. O prazo de manifestação é imediato, pois 

ocorre a partir da manutenção das atividades produtivas e dos fluxos econômicos já existentes. A 

periodicidade é contínua, acompanhando a rotina operacional, os ciclos de contratação, aquisição de 

bens e serviços e recolhimento tributário. A reversibilidade é reversível, uma vez que os efeitos positivos 

tendem a cessar ou reduzir com o encerramento da operação, a desmobilização da estrutura ou eventual 

redução da atividade minerária. A abrangência é local a regional, considerando os efeitos sobre o 

município de Sabará, a área de influência da Mina Lamego e a rede de fornecedores e prestadores de 

serviços associada à operação. A magnitude é média, pois a expansão contribui para a manutenção da 

arrecadação e da dinâmica econômica existente, embora não represente, isoladamente, novo vetor de 

incremento fiscal expressivo. O impacto apresenta índice de importância sugerido de 2,8, sendo 

classificado como de importância média. 

A gestão e potencialização desse impacto, no âmbito do meio socioeconômico, serão realizadas por 

meio do Programa de Comunicação Social, que deverá comunicar de forma clara a função da PDE como 

estrutura de suporte à continuidade operacional da Mina Lamego, esclarecendo os benefícios 

econômicos associados à manutenção da atividade minerária, mas também seus limites. Essa 

abordagem é importante para evitar expectativas superestimadas quanto ao aumento de arrecadação, 

geração de empregos ou expansão econômica, reforçando que o principal efeito positivo da operação 

da PDE está relacionado à sustentação dos fluxos econômicos e fiscais já vinculados à operação 

minerária existente. 

14) Alteração da paisagem sociocultural  

Durante a fase de operação da Expansão da PDE Lamego, a alteração da paisagem sociocultural estará 

associada principalmente à presença física da pilha, ao alteamento progressivo da estrutura, à 

conformação dos taludes e bermas, à circulação de equipamentos e à manutenção dos acessos e 

sistemas de drenagem. Nesse contexto, o impacto não decorre mais das intervenções construtivas 

iniciais, mas da permanência e consolidação da paisagem operacional minerária no território. 

A paisagem sociocultural deve ser compreendida não apenas como o aspecto visual da área, mas 

também como a forma pela qual trabalhadores, comunidades do entorno, usuários da unidade e demais 
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públicos reconhecem e interpretam a presença da atividade minerária. No caso da PDE Lamego, 

entretanto, a relevância desse impacto tende a ser limitada, uma vez que a estrutura está inserida em 

área já operacional da Mina Lamego, com baixa visibilidade externa e sem moradores próximos à área 

da pilha, sendo percebida principalmente no contexto interno da unidade.  

Assim, a operação da PDE tende a reforçar uma condição paisagística já existente, marcada pela 

presença da mineração, sem produzir ruptura expressiva na leitura territorial da população do entorno. 

A alteração poderá ser percebida de forma indireta, especialmente pela associação da estrutura à 

continuidade da atividade minerária, à movimentação operacional e à permanência da mina como 

elemento estruturante da paisagem local. 

O impacto é de natureza negativa, com incidência direta, pois resulta da presença e evolução física da 

pilha durante sua operação. Apresenta duração permanente, considerando que a modificação da 

configuração topográfica permanecerá ao longo da vida útil da estrutura e após o encerramento da 

disposição de estéril. O prazo de manifestação é imediato, a partir do início da operação da nova área 

da PDE. A periodicidade é contínua, associada à permanência da estrutura na paisagem. A 

reversibilidade é parcial, pois a configuração original do terreno não tende a ser integralmente 

restabelecida, embora os efeitos visuais possam ser atenuados por ações de estabilização, revegetação 

e recomposição ambiental. A abrangência é pontual, restrita principalmente à Área Diretamente Afetada 

e ao ambiente operacional interno da mina. A magnitude é baixa, considerando a inserção em área já 

impactada pela mineração, a baixa visibilidade externa e a ausência de moradores próximos. O impacto 

apresenta índice de importância sugerido de 1,6, sendo classificado como de importância baixa. 

No âmbito do meio socioeconômico, a gestão desse impacto será realizada por meio do Programa de 

Comunicação Social, que deverá apresentar informações claras sobre a localização da estrutura, sua 

inserção em área já operacional, sua baixa visibilidade externa, sua função no suporte à continuidade da 

Mina Lamego e as medidas previstas para recomposição ambiental e integração paisagística progressiva 

da área. 

2.2.3. Fase de Fechamento  

A avaliação dos impactos ambientais associados à fase de fechamento da Expansão da PDE Lamego 

possui caráter preliminar e conceitual, uma vez que as atividades executivas de fechamento da estrutura 

deverão ser detalhadas em etapa futura, no âmbito da integração da estrutura ao Plano de Fechamento 
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de Mina — PAFEM da Mina Lamego, instrumento que é atualizado periodicamente ao longo do 

desenvolvimento das atividades minerárias e da vida útil da mina. 

Nesse sentido, a presente análise tem como objetivo identificar, de forma antecipada, os principais 

impactos potenciais associados ao encerramento da disposição de estéril, à estabilização física e 

ambiental da pilha, à implantação ou consolidação dos sistemas definitivos de drenagem, à 

recomposição das superfícies expostas, à revegetação, ao monitoramento pós-fechamento e à definição 

futura de uso da área. Trata-se, portanto, de uma avaliação baseada nas premissas atualmente 

disponíveis na caracterização do empreendimento, devendo ser revisitada e refinada quando da 

elaboração do projeto executivo de fechamento da estrutura. 

Ressalta-se que o fechamento da PDE deverá ser integrado ao planejamento global de fechamento da 

Mina Lamego, considerando a evolução da lavra subterrânea, o cronograma operacional da pilha, as 

condições geotécnicas finais, os resultados dos monitoramentos ambientais, os compromissos legais 

aplicáveis e as diretrizes corporativas da AngloGold. Dessa forma, as medidas de recuperação, controle 

e monitoramento aqui indicadas representam diretrizes iniciais, que deverão ser detalhadas 

tecnicamente no momento oportuno, com base nas condições reais da estrutura ao final de sua vida útil 

operacional. 

Assim, os impactos descritos para a fase de fechamento devem ser compreendidos como uma projeção 

preliminar dos efeitos esperados, considerando que essa etapa tende a apresentar caráter 

predominantemente positivo, associado à estabilização da estrutura, à recuperação ambiental e à 

redução gradual das fontes operacionais de impacto, sem prejuízo da ocorrência de efeitos temporários 

negativos vinculados às atividades de reconformação, desmobilização e execução das obras finais de 

fechamento. 

2.2.3.1. Impactos Ambientais Associados ao Meio Físico 

1) Recomposição da paisagem e estabilização da morfologia final da PDE 

A etapa de fechamento da Expansão da PDE Lamego promoverá a conformação final da pilha, incluindo 

a regularização de taludes e bermas, remoção de materiais soltos, preenchimento de vazios, eliminação 

de feições erosivas e preparação das superfícies para recebimento das camadas de cobertura e 

posterior revegetação. Essas ações terão como finalidade estabilizar a morfologia final da estrutura, 

reduzir o contraste visual das superfícies expostas e favorecer a integração gradual da pilha ao contexto 

paisagístico da Mina Lamego. 
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Diferentemente das fases de implantação e operação, em que a alteração da paisagem está associada 

à supressão vegetal, movimentação de solo e disposição de estéril, no fechamento o impacto assume 

caráter positivo, pois representa a transição de uma paisagem operacional exposta para uma condição 

mais estável, protegida e ambientalmente recomposta. Ainda que a configuração original do terreno não 

seja integralmente restabelecida, as ações de reconformação, cobertura superficial e revegetação 

reduzem a exposição do maciço e contribuem para a melhoria das condições físicas e visuais da área. 

O impacto é positivo, de incidência direta, pois decorre das ações de reconformação e estabilização 

física da estrutura. A duração é permanente, considerando que a morfologia final da pilha e as medidas 

de recomposição permanecerão após o encerramento da disposição de estéril. O prazo de manifestação 

é médio a longo prazo, pois os efeitos se consolidam gradualmente com a finalização das obras de 

fechamento e o desenvolvimento da cobertura vegetal. A periodicidade é contínua, acompanhando a 

permanência da estrutura estabilizada. A reversibilidade é parcial, pois a recomposição não restabelece 

integralmente a condição original do terreno, mas promove melhoria significativa das condições físicas 

e paisagísticas. A abrangência é pontual, restrita à ADA e ao ambiente operacional interno da mina. A 

magnitude é média, considerando a relevância da estabilização da estrutura e da redução das superfícies 

expostas. O índice de importância sugerido é 2,6, classificado como de importância média. 

Na fase e fechamento, o PRADA e o PRAD serão os principais instrumentos de consolidação da nova 

condição ambiental e paisagística da PDE Lamego. As ações previstas deverão orientar a regularização 

final dos taludes e bermas, o preparo das superfícies, a aplicação de solo de cobertura e a implantação 

da revegetação, favorecendo a proteção do maciço e a redução do contraste visual das áreas 

anteriormente expostas. Esses programas também contribuirão para que a estrutura passe de uma 

condição operacional para uma configuração física mais estável, com superfícies protegidas e 

progressivamente integradas ao entorno da Mina Lamego. Dessa forma, além de apoiar a estabilização 

morfológica da pilha, o PRADA e o PRAD terão papel fundamental na melhoria da leitura paisagística da 

área e na consolidação das condições ambientais esperadas para o pós-fechamento. 

2)  Redução da suscetibilidade a processos erosivos 

Durante a fase de fechamento, a regularização final dos taludes e bermas, a implantação ou 

consolidação dos sistemas de drenagem definitiva, a cobertura do maciço com solo e a revegetação das 

superfícies expostas contribuirão para a redução da suscetibilidade da PDE ao desenvolvimento de 

processos erosivos. Essas ações são fundamentais para controlar o escoamento superficial, reduzir a 

velocidade das águas pluviais, evitar a formação de sulcos e ravinas e minimizar o carreamento de 

sedimentos para jusante. 
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O impacto é positivo, de incidência direta, pois decorre das intervenções voltadas à estabilização física 

e ambiental da pilha. A duração é permanente, uma vez que os efeitos da drenagem definitiva, da 

proteção superficial e da revegetação tendem a permanecer após o encerramento da estrutura. O prazo 

de manifestação é médio prazo, pois a redução dos processos erosivos se torna mais efetiva à medida 

que as superfícies são estabilizadas e a vegetação se estabelece. A periodicidade é contínua, associada 

ao funcionamento permanente dos dispositivos de drenagem e da cobertura vegetal. A reversibilidade é 

reversível, pois a efetividade do impacto positivo depende da manutenção das estruturas de drenagem 

e da estabilidade da cobertura superficial. A abrangência é pontual, concentrada na ADA. A magnitude 

é média, considerando a importância da estabilização da pilha para a prevenção de erosões. O índice 

de importância sugerido é 2,0, classificado como de importância média. 

As medidas associadas à potencialização e manutenção deste impacto serão executadas de forma 

integrada por meio do PRADA, PRAD, do Programa de Controle de Processos Erosivos e Assoreamento 

de Cursos d’Água e do Programa de Monitoramento Geotécnico. O PRADA e o PRAD contemplarão 

ações de reconformação, preparo do solo, proteção superficial e revegetação das áreas estabilizadas, 

contribuindo para a redução da exposição do solo e para o aumento da resistência das superfícies à 

ação das águas pluviais. O Programa de Controle de Processos Erosivos e Assoreamento de Cursos 

d’Água atuará na inspeção, manutenção e correção de feições erosivas e dos dispositivos de drenagem, 

enquanto o Programa de Monitoramento Geotécnico permitirá acompanhar a estabilidade dos taludes, 

bermas, drenagens e superfícies recuperadas, subsidiando ações preventivas e corretivas quando 

necessário. Essas ações integradas deverão contribuir para a redução da suscetibilidade a processos 

erosivos e para a manutenção da estabilidade física e ambiental da PDE Lamego na fase de fechamento. 

3) Melhoria da qualidade das águas superficiais e redução do assoreamento 

A estabilização física e ambiental da PDE durante o fechamento tende a reduzir o aporte de sedimentos 

para os corpos hídricos a jusante, especialmente em função da diminuição das áreas de solo exposto, 

da consolidação dos dispositivos de drenagem definitiva e da revegetação das superfícies da pilha. Com 

a redução do carreamento de partículas, espera-se melhoria gradual das condições dos cursos d’água 

sujeitos à influência da estrutura, sobretudo em relação à turbidez, sólidos em suspensão e deposição 

de sedimentos no leito. 

Esse impacto é positivo e de incidência indireta, pois decorre da redução dos processos erosivos e da 

melhoria da estabilidade superficial da pilha. A duração é média a permanente, considerando que a 

redução do aporte de sedimentos tende a se manter enquanto as medidas de fechamento 

permanecerem funcionais. O prazo de manifestação é médio a longo prazo, pois a resposta dos corpos 
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hídricos depende da consolidação da revegetação, da eficiência da drenagem e da dinâmica hidrológica 

local. A periodicidade é intermitente, associada principalmente aos eventos de chuva. A reversibilidade 

é reversível, pois a melhoria depende da manutenção dos sistemas de controle e da integridade das 

áreas recuperadas. A abrangência é regional, considerando a possibilidade de propagação dos efeitos 

positivos ao longo da rede de drenagem. A magnitude é média, pela relevância da redução do 

assoreamento para o meio físico aquático. O índice de importância sugerido é 2,8, classificado como de 

importância média. 

A consolidação desse impacto positivo dependerá da atuação integrada dos programas ambientais 

previstos no PCA. O PRADA e o PRAD terão papel central na recomposição das superfícies da pilha, por 

meio da revegetação e proteção do solo, enquanto o Programa de Controle de Processos Erosivos e 

Assoreamento de Cursos d’Água deverá assegurar a funcionalidade dos dispositivos de drenagem e a 

correção de eventuais focos erosivos. O Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas 

Superficiais e Efluentes permitirá verificar, ao longo do tempo, se a redução do aporte de sedimentos 

está refletindo na melhoria das condições dos cursos d’água a jusante. Já o Programa de Monitoramento 

Geotécnico contribuirá para o acompanhamento da estabilidade da estrutura e para a identificação de 

situações que possam comprometer o desempenho das ações de fechamento, como surgências, 

instabilidades ou falhas nos sistemas de drenagem. 

4)  Alteração temporária da qualidade do ar e dos níveis de pressão sonora durante 

as atividades de fechamento 

Embora a fase de fechamento tenha caráter predominantemente recuperador, as atividades de 

reconformação final, transporte de solo, regularização de taludes, implantação de camadas de 

cobertura, manutenção de drenagens e revegetação poderão demandar o uso temporário de máquinas, 

caminhões e equipamentos. Essas atividades poderão gerar ressuspensão de poeira, emissão de gases 

de combustão e ruído operacional, especialmente em períodos secos ou durante a movimentação de 

materiais nas áreas internas da mina. 

O impacto é negativo, de incidência direta, pois decorre da operação de veículos e equipamentos 

durante as atividades de fechamento. A duração é temporária, restrita ao período de execução das obras 

finais de estabilização e recuperação. O prazo de manifestação é imediato, ocorrendo simultaneamente 

à movimentação de máquinas e veículos. A periodicidade é intermitente, relacionada à execução das 

frentes de fechamento. A reversibilidade é reversível, pois os efeitos cessam com a interrupção das 

atividades e a recomposição natural do ar e do ambiente acústico. A abrangência é local, restrita à ADA 

e ao entorno operacional da mina. A magnitude é baixa, considerando o caráter pontual e temporário 
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das atividades, bem como a ausência de receptores residenciais próximos à área da PDE. O índice de 

importância sugerido é 1,4, classificado como de importância baixa. 

As medidas de controle incluem umectação de vias e superfícies expostas, manutenção preventiva de 

equipamentos, controle de velocidade, organização das frentes de serviço e continuidade dos 

Programas de Gestão da Qualidade do Ar e do Monitoramento de Ruído Ambiental, quando aplicável. 

5)  Alteração potencial das propriedades dos solos pela geração de resíduos sólidos 

no fechamento 

Durante as atividades de fechamento, poderão ser gerados resíduos associados à desmobilização de 

frentes operacionais, manutenção de equipamentos, limpeza de drenagens, retirada de materiais 

remanescentes, embalagens de insumos de revegetação, resíduos comuns e eventuais resíduos de 

obras civis de pequeno porte. Caso manejados inadequadamente, esses resíduos podem alterar 

pontualmente as propriedades dos solos, especialmente em áreas de armazenamento temporário ou 

circulação operacional. 

O impacto é negativo, de incidência direta, pois decorre da geração e do manejo de resíduos sólidos 

durante o fechamento. A duração é temporária a média, limitada ao período das atividades de 

fechamento e desmobilização. O prazo de manifestação é imediato, uma vez que os resíduos passam a 

representar risco ambiental a partir de sua geração. A periodicidade é intermitente, acompanhando as 

atividades de recuperação e desmobilização. A reversibilidade é parcialmente reversível, pois eventuais 

alterações no solo podem demandar remoção, limpeza e destinação adequada dos materiais. A 

abrangência é pontual, restrita às áreas de manejo e apoio operacional. A magnitude é baixa, 

considerando o baixo volume esperado e a existência de procedimentos de gestão de resíduos. O índice 

de importância sugerido é 1,6, classificado como de importância baixa. 

A mitigação será realizada por meio do Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, com 

segregação, acondicionamento, armazenamento temporário e destinação ambientalmente adequada 

dos resíduos gerados. 

2.2.3.2. Impactos Ambientais Associados ao Meio Biótico 

6)  Recuperação da cobertura vegetal e restabelecimento gradual da funcionalidade 

ecológica 

A fase de fechamento da PDE Lamego permitirá a recuperação progressiva da cobertura vegetal nas 

áreas estabilizadas da pilha, por meio da aplicação de camadas de solo, utilização de solo superficial 



 Expansão da Pilha de Estéril - PDE Lamego  

Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

85 

 

quando disponível, hidrossemeadura, plantio e demais técnicas de revegetação previstas no PRADA. A 

caracterização do empreendimento indica a aplicação de uma camada de solo compactado de 

aproximadamente 0,60 m, seguida de camada de solo fofo superficial de cerca de 0,30 m, com finalidade 

de favorecer a revegetação e a estabilização superficial da pilha.  

Esse impacto é positivo, pois contribui para a recomposição parcial das funções ecológicas da área, 

redução da exposição do solo, formação gradual de cobertura vegetal, incremento de matéria orgânica 

e restabelecimento de condições favoráveis ao desenvolvimento de comunidades vegetais. Embora não 

represente a recomposição integral da vegetação nativa originalmente suprimida, constitui etapa 

essencial para a recuperação ambiental da área ocupada pela PDE. 

O impacto é de incidência direta, pois decorre das ações de revegetação e recuperação ambiental. A 

duração é permanente, considerando que a cobertura vegetal implantada deverá permanecer após o 

fechamento da estrutura. O prazo de manifestação é longo prazo, uma vez que a consolidação da 

vegetação depende do desenvolvimento das espécies, da manutenção das áreas revegetadas e do 

sucesso das técnicas aplicadas. A periodicidade é contínua, acompanhando o desenvolvimento da 

cobertura vegetal. A reversibilidade é parcialmente reversível, pois a recuperação ecológica será gradual 

e dependerá de intervenções técnicas e manutenção. A abrangência é local, considerando os efeitos 

sobre a ADA e seu entorno ecológico imediato. A magnitude é média, pela contribuição relevante para 

a recomposição da cobertura vegetal e das funções ambientais. O índice de importância sugerido é 3,0, 

classificado como de importância alta. 

As medidas associadas incluem o PRADA e o PRAD, o acompanhamento da revegetação, a manutenção 

das áreas recuperadas e, quando aplicável, ações de monitoramento da flora e da sucessão vegetal. 

7) Recuperação gradual de habitats e retorno da fauna 

Com a estabilização das superfícies, a revegetação da pilha e a redução dos distúrbios operacionais, a 

fase de fechamento poderá favorecer o retorno gradual da fauna para áreas anteriormente ocupadas 

por atividades de disposição de estéril. A formação de cobertura vegetal, ainda que inicialmente 

herbácea ou arbustiva, tende a ampliar a disponibilidade de abrigo, alimento, sombreamento e 

microhabitats, criando condições mais favoráveis ao uso da área por pequenos mamíferos, aves, répteis, 

anfíbios e invertebrados. 

O impacto é positivo, de incidência indireta, pois decorre da recuperação da cobertura vegetal e da 

redução das perturbações associadas à operação da PDE. A duração é permanente, desde que as áreas 
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recuperadas sejam mantidas e evoluam em direção a maior estabilidade ecológica. O prazo de 

manifestação é longo prazo, pois o retorno da fauna depende da consolidação da vegetação, da 

conectividade com habitats adjacentes e da redução efetiva das fontes de perturbação. A periodicidade 

é contínua, acompanhando a evolução das áreas em recuperação. A reversibilidade é parcialmente 

reversível, pois o restabelecimento das condições ecológicas será gradual e poderá não alcançar 

integralmente a condição original. A abrangência é local, restrita à ADA e aos fragmentos adjacentes 

com os quais a área recuperada poderá estabelecer conexão funcional. A magnitude é média, 

considerando o potencial de melhoria das condições de habitat em área previamente impactada. O 

índice de importância sugerido é 3,0, classificado como de importância alta. 

A gestão desse impacto deverá ocorrer por meio do PRADA e do PRAD. Esses instrumentos deverão 

orientar a recomposição das superfícies da PDE, a implantação da cobertura vegetal, o preparo do 

substrato e a manutenção das áreas recuperadas, criando condições ambientais mais favoráveis ao uso 

gradual da área pela fauna. Com a evolução da revegetação e a estabilização das superfícies, espera-

se o incremento progressivo de abrigo, alimento, sombreamento e microhabitats, favorecendo a 

recolonização natural por espécies da fauna associadas aos fragmentos adjacentes e contribuindo para 

a recomposição funcional da área no pós-fechamento. 

8)  Melhoria das condições dos habitats aquáticos e das comunidades 

hidrobiológicas 

A redução do carreamento de sedimentos, decorrente da estabilização das superfícies da PDE, da 

implantação/consolidação da drenagem definitiva e da revegetação das áreas expostas, tende a 

melhorar indiretamente as condições dos habitats aquáticos a jusante. A diminuição da turbidez, da 

deposição de partículas finas e do assoreamento contribui para a manutenção de substratos mais 

adequados, maior disponibilidade de microhabitats e melhores condições para organismos bentônicos, 

anfíbios, ictiofauna e demais comunidades hidrobiológicas. 

O impacto é positivo, de incidência indireta, pois decorre da melhoria das condições do meio físico 

aquático a partir da redução da geração e transporte de sedimentos. A duração é média a permanente, 

considerando que os efeitos positivos tendem a se manter enquanto a drenagem e a cobertura vegetal 

permanecerem funcionais. O prazo de manifestação é médio a longo prazo, pois a resposta das 

comunidades aquáticas depende da evolução das condições físicas dos cursos d’água. A periodicidade 

é intermitente, associada principalmente aos eventos de chuva e ao comportamento 

hidrossedimentológico da área. A reversibilidade é reversível, pois a melhoria pode ser mantida ou 

reduzida conforme a eficácia das medidas de controle. A abrangência é regional, considerando a 
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conectividade da rede de drenagem. A magnitude é média, em razão da sensibilidade das comunidades 

aquáticas às alterações de turbidez e sedimentação. O índice de importância sugerido é 2,8, classificado 

como de importância média. 

O acompanhamento deverá ocorrer por meio do Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas 

Superficiais e Efluentes, do Programa de Controle de Processos Erosivos e Assoreamentos de Cursos 

d’Água e das ações de recuperação previstas no PRADA e do PRAD. 

9)  Afugentamento temporário da fauna durante as atividades de fechamento 

As atividades de fechamento, embora voltadas à recuperação ambiental, poderão gerar perturbações 

temporárias à fauna devido à movimentação de máquinas, veículos e equipes nas frentes de 

reconformação, cobertura do solo, manutenção de drenagens e revegetação. Ruídos, vibrações de baixa 

intensidade e presença humana podem provocar deslocamento temporário de indivíduos para áreas 

adjacentes, especialmente aves, pequenos mamíferos, répteis e anfíbios. 

O impacto é negativo, de incidência indireta, pois decorre principalmente da geração de ruído e 

movimentação operacional durante as ações de fechamento. A duração é temporária, restrita ao período 

de execução das atividades. O prazo de manifestação é imediato, ocorrendo no momento da 

movimentação das frentes de trabalho. A periodicidade é intermitente, conforme a execução das 

atividades de recuperação. A reversibilidade é reversível, uma vez que os indivíduos tendem a retornar 

ou reutilizar a área após a redução das perturbações e consolidação da revegetação. A abrangência é 

local, restrita à ADA e áreas adjacentes. A magnitude é baixa, considerando o caráter temporário das 

atividades e o contexto já antropizado da área da mina. O índice de importância sugerido é 1,4, 

classificado como de importância baixa. 

As medidas de mitigação incluem orientação das equipes, controle de velocidade, manutenção 

preventiva de equipamentos, restrição de circulação desnecessária e integração com o Programa de 

Educação Ambiental. 

2.2.3.3. Impactos Ambientais Associados ao Meio Socioeconômico 

10)  Alteração da percepção social, das expectativas comunitárias e da confiança 

pública em relação ao fechamento da PDE Lamego 

A fase de fechamento da Expansão da PDE Lamego poderá gerar alterações na percepção social das 

comunidades do entorno e de demais públicos interessados, especialmente em relação à estabilidade 

final da estrutura, efetividade da recuperação ambiental, segurança pós-fechamento, uso futuro da área, 
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continuidade do monitoramento e eventual redução das atividades operacionais associadas à PDE. 

Embora o fechamento tenha caráter ambientalmente positivo, por envolver estabilização e recuperação 

da área, a ausência de informações claras pode gerar dúvidas sobre a segurança da pilha, a manutenção 

das drenagens, a efetividade da revegetação e as responsabilidades da empresa após o encerramento 

da disposição de estéril. 

Esse impacto possui natureza positiva e negativa. Pode ser negativo quando o fechamento gera 

insegurança, questionamentos ou expectativas não atendidas sobre recuperação ambiental, uso futuro 

ou manutenção de empregos e contratos. Por outro lado, pode ser positivo quando o processo é 

comunicado de forma transparente, demonstrando a execução das medidas de fechamento, a 

continuidade do monitoramento, a estabilidade da estrutura e os resultados da recomposição ambiental. 

O impacto é de incidência indireta, pois decorre da interpretação social sobre o fechamento e seus 

desdobramentos, e não apenas da execução física das atividades. A duração é média, podendo se 

estender durante o fechamento e o período inicial de pós-fechamento. O prazo de manifestação é 

imediato a médio prazo, a partir da comunicação do encerramento da disposição de estéril e da 

percepção das mudanças na rotina operacional. A periodicidade é intermitente, com maior manifestação 

em momentos de divulgação de informações, reuniões, questionamentos, reclamações ou apresentação 

dos resultados de recuperação. A reversibilidade é parcial, pois percepções e confiança pública podem 

ser reconstruídas, mas dependem de comunicação contínua, escuta e resposta institucional. A 

abrangência é local, concentrada nas comunidades do entorno e públicos diretamente relacionados à 

Mina Lamego. A magnitude é média, considerando a sensibilidade social associada a estruturas 

minerárias e ao encerramento de etapas operacionais. O índice de importância sugerido é 3,0, 

classificado como de importância alta. 

A gestão desse impacto, no meio socioeconômico, deverá ser realizada por meio do Programa de 

Comunicação Social, com divulgação clara sobre os objetivos do fechamento, etapas previstas, medidas 

de estabilização, revegetação, drenagem definitiva, monitoramento pós-fechamento, responsabilidades 

do empreendedor e canais de atendimento. 

11)  Redução dos incômodos à população associados ao fechamento da PDE 

Com o encerramento da disposição de estéril e a execução das ações de fechamento, espera-se 

redução progressiva dos incômodos associados à operação da PDE, como poeira, ruído, circulação de 

caminhões, movimentação de equipamentos e percepção de alteração visual de superfícies expostas. A 

estabilização das áreas, a revegetação e a redução do tráfego operacional tendem a melhorar as 
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condições de conforto ambiental no entorno, ainda que a área apresente baixa visibilidade externa e 

ausência de moradores próximos à pilha. 

O impacto é positivo, de incidência indireta, pois decorre da redução dos aspectos ambientais geradores 

de incômodo, como material particulado, ruído e movimentação operacional. A duração é permanente, 

considerando que a redução das fontes operacionais tende a se manter após o fechamento da estrutura. 

O prazo de manifestação é médio prazo, à medida que as atividades operacionais cessam, as superfícies 

são estabilizadas e a revegetação se consolida. A periodicidade é contínua, associada à nova condição 

pós-operação da PDE. A reversibilidade é reversível, pois depende da manutenção das condições de 

fechamento e da ausência de novas atividades geradoras de incômodo. A abrangência é local, restrita 

à área de influência da Mina Lamego. A magnitude é baixa, considerando que os incômodos já são 

limitados pela localização da PDE em área operacional interna e sem receptores residenciais próximos. 

O índice de importância sugerido é 1,4, classificado como de importância baixa. 

A potencialização desse impacto deverá ocorrer por meio do Programa de Comunicação Social, com 

informações sobre a redução das atividades operacionais, a recuperação das áreas e os canais 

disponíveis para esclarecimento de dúvidas e registro de manifestações. 

12)  Geração temporária de trabalho, renda e demanda por serviços especializados 

no fechamento 

A fase de fechamento poderá gerar impacto positivo temporário associado à mobilização de mão de 

obra e contratação de serviços especializados para execução das ações de reconformação, drenagem 

definitiva, cobertura do solo, revegetação, manutenção das áreas recuperadas, monitoramento 

ambiental e acompanhamento geotécnico pós-fechamento. Embora esse efeito seja inferior ao 

observado na implantação e não represente uma nova frente econômica de grande porte, poderá 

contribuir para a geração temporária de renda e para a manutenção de contratos com empresas 

especializadas. 

O impacto é positivo, de incidência direta, pois decorre da contratação de trabalhadores, fornecedores 

e prestadores de serviços para as atividades de fechamento. A duração é média, limitada ao período de 

execução das ações de recuperação e monitoramento inicial. O prazo de manifestação é imediato, a 

partir da mobilização das equipes e contratação dos serviços. A periodicidade é contínua durante a 

execução das atividades de fechamento, podendo tornar-se intermitente durante o pós-fechamento. A 

reversibilidade é reversível, pois os efeitos cessam com a conclusão das ações contratadas. A 

abrangência é local, podendo alcançar fornecedores e trabalhadores de Sabará e municípios próximos. 
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A magnitude é média, considerando a relevância das contratações para a fase de recuperação, embora 

sem caráter estrutural de longo prazo. O índice de importância sugerido é 2,4, classificado como de 

importância média. 

A potencialização desse impacto deverá ocorrer por meio do Programa de Comunicação Social, com 

divulgação transparente sobre o caráter temporário das oportunidades, critérios de contratação e limites 

reais da demanda por mão de obra e serviços no fechamento. 

13) Redução gradual da demanda econômica associada ao fechamento da PDE 

O encerramento da fase operacional da PDE poderá resultar na redução gradual da demanda por 

determinados serviços, insumos, contratos e atividades de apoio diretamente vinculados à disposição 

de estéril. Esse impacto não deve ser interpretado como encerramento automático da Mina Lamego 

como um todo, mas como uma redução específica das demandas associadas à rotina operacional da 

pilha após o fim da disposição de estéril e início da fase de fechamento. 

A diminuição da movimentação de equipamentos, da demanda por manutenção de acessos 

operacionais, do transporte de estéril e de serviços de apoio à operação da PDE poderá repercutir sobre 

contratos específicos, fornecedores e trabalhadores vinculados a essas atividades. Por outro lado, parte 

dessa redução poderá ser compensada temporariamente pela demanda por serviços de recuperação 

ambiental, monitoramento e manutenção pós-fechamento. 

O impacto é negativo, de incidência indireta, pois decorre da alteração da dinâmica operacional e 

econômica associada à PDE. A duração é média, acompanhando a transição entre operação, 

fechamento e pós-fechamento. O prazo de manifestação é médio prazo, à medida que a disposição de 

estéril é encerrada e os contratos operacionais são reduzidos ou substituídos por atividades de 

recuperação. A periodicidade é contínua, acompanhando o processo de desmobilização operacional. A 

reversibilidade é reversível, pois a dinâmica econômica pode ser parcialmente reorientada para 

atividades de fechamento, recuperação ambiental e monitoramento. A abrangência é local, com efeitos 

concentrados na cadeia de serviços e fornecedores associados à Mina Lamego. A magnitude é média, 

considerando a relevância da operação da PDE para a continuidade da atividade minerária, mas sem 

caracterizar, isoladamente, o encerramento da economia mineral local. O índice de importância sugerido 

é 2,4, classificado como de importância média. 

A gestão desse impacto deverá ser realizada pelo Programa de Comunicação Social, com 

esclarecimento sobre o cronograma de fechamento, a transição entre operação e recuperação 
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ambiental, os limites da desmobilização e as oportunidades temporárias associadas às atividades de 

fechamento e pós-fechamento. 
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2.2.4. Quadro-Síntese da Avaliação dos Impactos Ambientais 

As tabelas a seguir, reúnem, em um único instrumento de referência, as informações relativas à 

identificação dos impactos, seus critérios qualitativos e quantitativos, os índices de importância 

calculados, as classes de significância atribuídas e as respectivas medidas de controle ambiental 

recomendadas, para cada fase do projeto. 

A sistematização apresentada permite visualizar de maneira clara e comparativa a relação entre as 

atividades do empreendimento e os componentes ambientais afetados, evidenciando a natureza, 

intensidade, abrangência e reversibilidade de cada impacto. Além disso, apresentam as ações de 

controle ambiental associadas, demonstrando a integração entre a avaliação dos impactos e o 

planejamento das medidas de gestão ambiental. 

Dessa forma, constitui o instrumento de fechamento analítico da Avaliação de Impactos Ambientais, 

funcionando como base técnica para a gestão ambiental do empreendimento e para o acompanhamento 

sistemático da eficácia das medidas propostas, garantindo que o processo de avaliação se traduza em 

ações práticas de proteção e melhoria da qualidade ambiental. 
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Tabela 14  - Quadro-Síntese da Avaliação dos Impactos Ambientais – Fase de Implantação do Projeto de Expansão da PDE Lamego. 

Fase do empreendimento: Implantação  

Impacto 

Ambiental 

Origem  

(estrutura e/ou atividade) 

Controle 

Intrínseco 

  

Aspecto 

Ambiental 

  

Componente 

Ambiental  

Meio 

Critérios Qualitativos  Critérios Quantitativos  Ação Proposta 

Atividade Estrutura 
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ÍNDICE DA 

IMPORTÂNCIA  
Programa 

Alteração da 

paisagem  

Preparação da 

área de 

intervenção 

Frentes 

das 

obras  

 -  

Modificação 

da topografia 

e ocupação 

do solo 

Paisagem Físico - D P I C I P B 2,2 Média 

Projeto de Recomposição de Área Degradada ou Alterada - 

PRADA 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD 

Desenvolvimento 

de processos 

erosivos  

Preparação da 

área de 

intervenção 

Frentes 

das 

obras  

Drenagem 

provisória e 

estruturas de 

contenção de 

sedimentos  

Alteração da 

estrutura dos 

solos   

Solos Físico - D M I C R P B 1 Baixa 

Projeto de Recomposição de Área Degradada ou Alterada - 

PRADA 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD 

Programa de Controle de Processos Erosivos e 

Assoreamento de Cursos d'água 

Programa de Retirada de Topsoil 

Alteração da 

qualidade das 

águas e 

assoreamento 

dos cursos 

d’água  

Preparação da 

área de 

intervenção e 

execução das 

obras civis 

Frentes 

das 

obras  

Drenagem 

provisória e 

estruturas de 

contenção de 

sedimentos  

Carreamento 

de sedimentos   

Cursos 

d'água 

Superficiais   

Físico - I M I C R P M 2 Média 

Projeto de Recomposição de Área Degradada ou Alterada - 

PRADA 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD 

Programa de Controle de Processos Erosivos e 

Assoreamento de Cursos d'água 

Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas 

Superficiais e Efluentes 

Programa de Retirada de Topsoil 

Alteração da 

morfologia local 

e da dinâmica de 

drenagem 

superficial  

Obras civis 

(Implantação 

do Sump 

Lagoa) 

Frentes 

das 

obras  

 -  

Alteração da 

morfologia 

local 

Cursos 

d'água 

Superficiais e 

geomorfologia 

local 

Físico - D P I C I P B 2,2 Média 

Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas 

Superficiais e Efluentes 

Programa de Controle de Processos Erosivos e 

Assoreamento de Cursos d'água 

Alteração da 

qualidade das 

águas 

superficiais e 

dos solos 

Movimentação 

de pessoas  

Frentes 

das 

obras e 

canteiro 

de obras  

Banheiros 

Químicos e 

Sistema 

Fossa+filtro 

Geração de 

efluentes 

sanitários  

Cursos 

d'água 

Superficiais e 

Solos 

Físico - D T I C R L B 1,4 Baixa 

Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas 

Superficiais e Efluentes 

Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos  

Alteração da 

qualidade dos 

solos 

Movimentação 

de pessoas e 

obras civis  

Frentes 

das 

obras e 

canteiro 

de obras  

Segregação, 

acondicionamento 

e destinação 

ambientalmente 

adequados 

Geração de 

resíduos 

sólidos 

Solos Físico - D M I C PR P B 1,6 Baixa 
Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos  

Programa de Educação Ambiental - PEA  

Alteração da 

qualidade do ar 

Movimentação 

de máquinas, 

equipamentos 

e veículos  

Frentes 

das 

obras e 

canteiro 

de obras  

Aspersão por 

caminhão pipa 

Emissão de 

material 

particulado  

Ar  Físico - D T I I R L B 1,4 Baixa Programa de Gestão da Qualidade do Ar 
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Fase do empreendimento: Implantação  

Impacto 

Ambiental 

Origem  

(estrutura e/ou atividade) 

Controle 

Intrínseco 

  

Aspecto 

Ambiental 

  

Componente 

Ambiental  

Meio 

Critérios Qualitativos  Critérios Quantitativos  Ação Proposta 

Atividade Estrutura 
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ÍNDICE DA 

IMPORTÂNCIA  
Programa 

Alteração da 

qualidade do ar 

Movimentação 

de máquinas, 

equipamentos 

e veículos  

Frentes 

das 

obras e 

canteiro 

de obras  

Manutenção 

preventiva da 

frota / otimização 

logística  

Emissão de 

material 

particulado  

Ar  Físico - D T I I R L B 1,4 Baixa Programa de Gestão da Qualidade do Ar 

Alteração dos 

niveis de 

pressão sonora  

Movimentação 

de máquinas, 

equipamentos 

e veículos e 

execução de 

obras civis 

Frentes 

das 

obras  

Manutenção 

preventiva da 

frota / otimização 

logística  

Emissão de 

ruído  

pressão 

sonora  
Físico - D T I I R L B 1,4 Baixa Programa de Monitoramento de Ruído Ambiental 

Perda de 

vegetação 

florestal nativa 

em estágio 

médio de 

regeneração 

Preparação da 

área de 

intervenção 

(supressão de 

vegetação, 

execução de 

escavações do 

solo e 

terraplanagem) 

Frentes 

das 

obras  

 -  
Supressão de 

vegetação  

Vegetação 

Nativa 
Biótico - D P I E I L A 4,6 Muito Alta 

Programa de Conservação de Espécies da Flora 

Ameaçadas, Endêmicas e de Interesse Comercial  

Projeto de Recomposição de Área Degradada ou Alterada – 

PRADA 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD 

Programa de Retirada de Topsoil 

Programa de Compensação Ambiental por Intervenção em 

Área de APP 

Programa de Compensação Ambiental por Supressão da 

Vegetação do Bioma Mata Atlântica 

Programa de Compensação Ambiental por Supressão de 

Espécies da Flora Ameaçadas e Proteção Especial 

Programa de Acompanhamento da Supressão Vegetal e 

Resgate da Fauna 

Perda de 

espécimes da 

fauna por 

atropelamento 

Movimentação 

de máquinas, 

equipamentos 

e veículos e 

execução de 

obras civis 

Frentes 

das 

obras  

 -  
Movimentação 

de veículos  
Fauna Biótico - D P I E I L B 2,6 Média 

Programa de Educação Ambiental - PEA  

Programa de Acompanhamento da Supressão Vegetal e 

Resgate da Fauna 

Perda de 

espécimes da 

fauna e perda de 

habitat em 

decorrência 

vegetação 

florestal nativa 

em estágio 

médio de 

regeneração 

Preparação da 

área de 

intervenção 

(supressão de 

vegetação, 

execução de 

escavações do 

solo e 

terraplanagem) 

Frentes 

das 

obras  

 -  
Supressão de 

vegetação  
Fauna Biótico - D P I C PR L B 2 Média 

Programa de Educação Ambiental - PEA  

Programa de Acompanhamento da Supressão Vegetal e 

Resgate da Fauna 



 Expansão da Pilha de Estéril - PDE Lamego  

Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

95 

 

Fase do empreendimento: Implantação  

Impacto 

Ambiental 

Origem  

(estrutura e/ou atividade) 

Controle 

Intrínseco 

  

Aspecto 

Ambiental 

  

Componente 

Ambiental  

Meio 

Critérios Qualitativos  Critérios Quantitativos  Ação Proposta 

Atividade Estrutura 

N
a
tu

re
za

 

In
c
id

ê
n
c
ia

 

D
u
ra

ç
ã
o

 

P
ra

zo
 p

a
ra

 O
c
o

rr
ê

n
c
ia

 

P
e

ri
o

d
ic

id
a
d

e
 

R
e
v
e
rs

ib
ili

d
a
d

e
 

A
b

ra
n
g

ê
n

c
ia

 

M
a
g

n
it
u
d

e
 

ÍNDICE DA 

IMPORTÂNCIA  
Programa 

Alteração das 

populações de 

espécies de 

anfíbios, 

ictiofauna e 

comunidades 

hidrobiológicas  

Preparação da 

área de 

intervenção 

Frentes 

das 

obras  

Drenagem 

provisória e 

estruturas de 

contenção de 

sedimentos  

Carreamento 

de sedimentos   
Fauna Biótico - I T I C R R M 2,8 Média 

Projeto de Recomposição de Área Degradada ou Alterada - 

PRADA 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD 

Programa de Controle de Processos Erosivos e 

Assoreamento de Cursos d'Água  

Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas 

Superficiais e Efluentes 

Programa de Retirada de Topsoil 

Programa de Acompanhamento da Supressão Vegetal e 

Resgate da Fauna 

Afugentamento 

da fauna 

Movimentação 

de máquinas, 

equipamentos 

e veículos  

Frentes 

das 

obras  

 -  
Geração de 

ruído  
Fauna Biótico - I T I C R L B 1,4 Baixa 

Programa de Acompanhamento da Supressão Vegetal e 

Resgate da Fauna 

Programa de Educação Ambiental - PEA 

Alteração da 

percepção 

social, das 

expectativas 

comunitárias e 

da confiança 

pública 

Mobilização de 

obras, 

movimentação 

de veículos e 

máquinas, 

supressão de 

vegetação, 

execução de 

terraplanagem  

Frentes 

das 

obras  

 -  
Interação com 

a comunidade 

Comunidades 

do entorno 
Socioeconômico  +- I M I I PR L M 3 Alta Programa de Comunicação Social 

Incômodo à 

população 

Movimentação 

de máquinas, 

equipamentos 

e veículos  

Frentes 

das 

obras  

Manutenção 

preventiva da 

frota / otimização 

logística e 

Aspersão por 

caminhão pipa 

Emissão de 

ruído e 

Emissão de 

material 

particulado  

Comunidades 

do entorno 
Socioeconômico - I T I I R L B 1,4 Baixa 

Programa de Gestão da Qualidade do Ar 

Programa de Monitoramento de Ruído Ambiental 

Programa de Comunicação Social 

Geração de mão 

de obra 

temporária e 

renda  

Movimentação 

de pessoas  

Frentes 

das 

obras 

 -  
Mobilização 

de equipe  

Postos de 

trabalho 
Socioeconômico + D M I C R L M 2,4 Média Programa de Comunicação Social 

Demanda do 

fornecimento de 

materiais, 

equipamentos e 

insumos locais 

Obras civis  

Frentes 

das 

obras 

 -  

Suprimento de 

bens e 

serviços 

Fornecedores 

locais 
Socioeconômico + D M I C R R M 2,8 Média Programa de Comunicação Social 

Geração de 

incômodos e 

exposição da 

Movimentação 

de máquinas, 

Frentes 

das 

obras 

Sinalização e 

controle de 

velocidade 

Movimentação 

de veículos  

Comunidades 

do entorno 
Socioeconômico - D T I I R L B 1,4 Baixa Programa de Comunicação Social 
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Fase do empreendimento: Implantação  

Impacto 

Ambiental 

Origem  

(estrutura e/ou atividade) 

Controle 

Intrínseco 

  

Aspecto 

Ambiental 

  

Componente 

Ambiental  

Meio 

Critérios Qualitativos  Critérios Quantitativos  Ação Proposta 

Atividade Estrutura 

N
a
tu

re
za

 

In
c
id

ê
n
c
ia

 

D
u
ra

ç
ã
o

 

P
ra

zo
 p

a
ra

 O
c
o

rr
ê

n
c
ia

 

P
e

ri
o

d
ic

id
a
d

e
 

R
e
v
e
rs

ib
ili

d
a
d

e
 

A
b

ra
n
g

ê
n

c
ia

 

M
a
g

n
it
u
d

e
 

ÍNDICE DA 

IMPORTÂNCIA  
Programa 

população a 

riscos de 

acidentes 

equipamentos 

e veículos  

Aumento na 

Arrecadação de 

impostos  

Contratação 

de serviços e 

aquisição de 

materiais 

Frentes 

das 

obras 

 -  
Geração de 

tributos 
Tributação Socioeconômico + D T I C R L M 2,4 Média  -  

Alteração da 

paisagem 

sociocultural  

Frentes das 

obras  

PDE 

Lamego 
 -  

Modificação 

da topografia 

e ocupação 

do solo 

Paisagem Socioeconômico - D P I C PR P B 1,6 Baixa Programa de Comunicação Social 

Fonte: Tema Ambiental, 2026. 
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Tabela 15 - Quadro-Síntese da Avaliação dos Impactos Ambientais – Fase de Operação do Projeto de Expansão da PDE Lamego. 

Fase do empreendimento: Operação 

Impacto 

Ambiental 

Origem  

(estrutura e/ou atividade) 

Controle 

Intrínseco 

  

Aspecto 

Ambiental 

  

Componente 

Ambiental  

Meio 

Critérios Qualitativos  Critérios Quantitativos  Ação Proposta 

Atividade Estrutura 

N
a
tu

re
za

 

In
c
id

ê
n
c
ia

 

D
u
ra

ç
ã
o

 

P
ra

zo
 p

a
ra

 O
c
o

rr
ê

n
c
ia

 

P
e

ri
o

d
ic

id
a
d

e
 

R
e
v
e
rs

ib
ili

d
a
d

e
 

A
b

ra
n
g

ê
n

c
ia

 

M
a
g

n
it
u
d

e
 ÍNDICE DA 

IMPORTÂNCIA 

(não editar o 

cálculo será 

realizado 

automaticamente) 

Programa 

Alteração da 

morfologia e da 

paisagem  

Disposição de 

estéril 

PDE 

Lamego 
 -  

Modificação 

da topografia 

e ocupação 

do solo 

Paisagem Físico - D P MP C I L B 2,6 Média 

Projeto de Recomposição de Área Degradada ou 

Alterada - PRADA 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

- PRAD 

Alteração da 

qualidade do ar 

Movimentação 

de máquinas, 

equipamentos 

e veículos  

PDE 

Lamego 

Aspersão por 

caminhão pipa 

Emissão de 

material 

particulado  

Ar  Físico - D T I C R L B 1,4 Baixa Programa de Gestão da Qualidade do Ar 

Alteração da 

qualidade do ar 

Movimentação 

de máquinas, 

equipamentos 

e veículos  

PDE 

Lamego 

Manutenção 

preventiva da 

frota / otimização 

logística  

Emissão de 

material 

particulado  

Ar  Físico - D T I I R L B 1,4 Baixa Programa de Gestão da Qualidade do Ar 

Alteração dos 

niveis de 

pressão sonora  

Movimentação 

de máquinas, 

equipamentos 

e veículos e 

disposição do 

estéril 

PDE 

Lamego 

Manutenção 

preventiva da 

frota / otimização 

logística  

Emissão de 

ruído  

pressão 

sonora  
Físico - D T MP C R L B 1,4 Baixa Programa de Monitoramento de Ruído Ambiental 

Desenvolvimento 

de processos 

erosivos    

Disposição do 

estéril  

PDE 

Lamego 

Drenagem e 

estruturas de 

contenção de 

sedimentos Sump 

Lagoa 

Alteração da 

estrutura dos 

solos   

Solos Físico - D M I C R P B 1 Baixa 

Projeto de Recomposição de Área Degradada ou 

Alterada - PRADA 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

- PRAD 

Programa de Controle de Processos Erosivos e 

Assoreamento de Cursos d´Água 

Programa de Monitoramento Geotécnico 

Alteração da 

qualidade das 

águas e 

assoreamento 

dos cursos 

d’água  

Movimentação 

de máquinas, 

equipamentos 

e veículos e 

disposição do 

estéril 

PDE 

Lamego 

Drenagem e 

estruturas de 

contenção de 

sedimentos Sump 

Lagoa 

Carreamento 

de sedimentos   

Cursos 

d'água 

Superficiais   

Físico - D P I I R R B 1,8 Baixa 

Projeto de Recomposição de Área Degradada ou 

Alterada - PRADA 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

- PRAD 

Programa de Controle de Processos Erosivos e 

Assoreamento de Cursos d'Água 

Programa de Monitoramento da Qualidade das 

Águas Superficiais e Efluentes 

Programa de Monitoramento Geotécnico 

Alteração da 

qualidade dos 

solos 

Disposição do 

estéril  

PDE 

Lamego 

Segregação, 

acondicionamento 

e destinação 

ambientalmente 

adequados 

Geração de 

resíduos 

sólidos 

Solos Físico - D M I C PR P B 1,6 Baixa 

Programa de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos  

Programa de Educação Ambiental - PEA  
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Fase do empreendimento: Operação 

Impacto 

Ambiental 

Origem  

(estrutura e/ou atividade) 

Controle 

Intrínseco 

  

Aspecto 

Ambiental 

  

Componente 

Ambiental  

Meio 

Critérios Qualitativos  Critérios Quantitativos  Ação Proposta 

Atividade Estrutura 

N
a
tu

re
za

 

In
c
id

ê
n
c
ia

 

D
u
ra

ç
ã
o

 

P
ra

zo
 p

a
ra

 O
c
o

rr
ê

n
c
ia

 

P
e

ri
o

d
ic

id
a
d

e
 

R
e
v
e
rs

ib
ili

d
a
d

e
 

A
b

ra
n
g

ê
n

c
ia

 

M
a
g

n
it
u
d

e
 ÍNDICE DA 

IMPORTÂNCIA 

(não editar o 

cálculo será 

realizado 

automaticamente) 

Programa 

Perda de 

espécimes da 

fauna por 

atropelamento 

Movimentação 

de máquinas, 

equipamentos 

e veículos  

PDE 

Lamego 
 -  

Movimentação 

de veículos  
Fauna Biótico - D P I C I L B 2,6 Média Programa de Educação Ambiental - PEA  

Alteração das 

populações de 

espécies de 

anfíbios, 

ictiofauna e 

comunidades 

hidrobiológicas  

Disposição do 

estéril  

PDE 

Lamego 

Drenagem e 

estruturas de 

contenção de 

sedimentos Sump 

Lagoa 

Carreamento 

de sedimentos   
Fauna Biótico - I P I I R R M 2,8 Média 

Projeto de Recomposição de Área Degradada ou 

Alterada - PRADA 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

- PRAD 

Programa de Controle de Processos Erosivos e 

Assoreamento de Cursos d'Água 

Programa de Monitoramento da Qualidade das 

Águas Superficiais e Efluentes 

Programa de Monitoramento Geotécnico 

Alteração da 

percepção 

social, das 

expectativas 

comunitárias e 

da confiança 

pública 

Disposição do 

estéril  

PDE 

Lamego 
 -  

Interação com 

a comunidade 

Comunidades 

do entorno 
Socioeconômico  +- I M I I PR L M 3 Alta Programa de Comunicação Social 

Incômodo à 

população 

Movimentação 

de máquinas, 

equipamentos 

e veículos e 

disposição do 

estéril 

PDE 

Lamego 

Manutenção 

preventiva da 

frota / otimização 

logística e 

Aspersão por 

caminhão pipa 

Emissão de 

ruído e 

Emissão de 

material 

particulado  

Comunidades 

do entorno 
Socioeconômico - I T I I R L B 1,4 Baixa 

Programa de Gestão da Qualidade do Ar 

Programa de Monitoramento de Ruído Ambiental 

Programa de Comunicação Social 

Manutenção da 

atividade 

econômica, dos 

empregos, da 

renda e dos 

contratos locais 

associados à 

continuidade 

operacional da 

Mina Lamego 

Disposição do 

estéril  

PDE 

Lamego 
 -  

Mobilização 

de equipe, 

Suprimento de 

bens e 

serviços 

Pontos de 

trabalho e 

Fornecedores 

locais 

Socioeconômico + D M I C R R A 3,8 Alta Programa de Comunicação Social 
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Fase do empreendimento: Operação 

Impacto 

Ambiental 

Origem  

(estrutura e/ou atividade) 

Controle 

Intrínseco 

  

Aspecto 

Ambiental 

  

Componente 

Ambiental  

Meio 

Critérios Qualitativos  Critérios Quantitativos  Ação Proposta 

Atividade Estrutura 

N
a
tu

re
za

 

In
c
id

ê
n
c
ia

 

D
u
ra

ç
ã
o

 

P
ra

zo
 p

a
ra

 O
c
o

rr
ê

n
c
ia

 

P
e

ri
o

d
ic

id
a
d

e
 

R
e
v
e
rs

ib
ili

d
a
d

e
 

A
b

ra
n
g

ê
n

c
ia

 

M
a
g

n
it
u
d

e
 ÍNDICE DA 

IMPORTÂNCIA 

(não editar o 

cálculo será 

realizado 

automaticamente) 

Programa 

Alteração da 

paisagem 

sociocultural  

Disposição do 

estéril  

PDE 

Lamego 
 -  

Modificação 

da topografia 

e ocupação 

do solo 

Paisagem Socioeconômico - D P I C PR P B 1,6 Baixa Programa de Comunicação Social 

Manutenção na 

Arrecadação de 

impostos  

Contratação 

de serviços e 

aquisição de 

materiais 

Frentes 

das 

obras 

 -  
Geração de 

tributos 
Tributação Socioeconômico + D/I M I C R R/L M 2,8 Média Programa de Comunicação Social 

Fonte: Tema Ambiental, 2026. 
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Tabela 16 - Quadro-Síntese da Avaliação dos Impactos Ambientais – Fase de Fechamento do Projeto de Expansão da PDE Lamego. 

Fase do empreendimento: Fechamento  

Impacto 

Ambiental 

Origem  

(estrutura e/ou atividade) 

Controle 

Intrínseco 

  

Aspecto 

Ambiental 

  

Componente 

Ambiental  

Meio 

Critérios Qualitativos  Critérios Quantitativos  Ação Proposta 

Atividade Estrutura 

N
a
tu

re
za

 

In
c
id

ê
n
c
ia

 

D
u
ra

ç
ã
o

 

P
ra

zo
 p

a
ra

 O
c
o

rr
ê

n
c
ia

 

P
e

ri
o

d
ic

id
a
d

e
 

R
e
v
e
rs

ib
ili

d
a
d

e
 

A
b

ra
n
g

ê
n

c
ia

 

M
a
g

n
it
u
d

e
 ÍNDICE DA 

IMPORTÂNCIA 

(não editar o 

cálculo será 

realizado 

automaticamente) 

Programa 

Recomposição 

da paisagem e 

estabilização da 

morfologia final 

da PDE 

Reconformação do 

terreno, regularização de 

taludes e bermas e 

cobertura superficial 

PDE 

Lamego 

Conformação 

final, cobertura do 

solo e 

revegetação 

Estabilização 

física e 

recomposição 

paisagística 

Paisagem e 

relevo 
Físico + D P MP C PR P M 2,6 Média 

Projeto de Recomposição de Área Degradada 

ou Alterada - PRADA 

Programa de Recuperação de Áreas 

Degradadas - PRAD 

Redução da 

suscetibilidade a 

processos 

erosivos 

Estabilização de taludes, 

implantação/consolidação 

da drenagem definitiva e 

revegetação 

PDE 

Lamego 

Drenagem 

definitiva, 

proteção 

superficial e 

revegetação 

Controle de 

escoamento 

superficial e 

redução de 

erosão 

Solos Físico + D P MP C R P M 2 Média 

Projeto de Recomposição de Área Degradada 

ou Alterada - PRADA 

Programa de Recuperação de Áreas 

Degradadas - PRAD 

Programa de Controle de Processos Erosivos e 

Assoreamento de Cursos d'Água 

Programa de Monitoramento Geotécnico 

Melhoria da 

qualidade das 

águas 

superficiais e 

redução do 

assoreamento 

Estabilização superficial, 

drenagem definitiva e 

recuperação das áreas 

expostas 

PDE 

Lamego 

e Sump 

Lagoa 

Drenagem 

definitiva, 

estruturas de 

contenção de 

sedimentos e 

revegetação 

Redução do 

carreamento 

de sedimentos 

Cursos d'água 

Superficiais 
Físico + I P LP I R R M 2,8 Média 

Projeto de Recomposição de Área Degradada 

ou Alterada - PRADA 

Programa de Recuperação de Áreas 

Degradadas - PRAD 

Programa de Controle de Processos Erosivos e 

Assoreamentos 

Programa de Monitoramento da Qualidade das 

Águas Superficiais e Efluentes 

Programa de Monitoramento Geotécnico 

Alteração 

temporária da 

qualidade do ar 

e dos níveis de 

pressão sonora 

Movimentação de 

máquinas, equipamentos 

e veículos nas atividades 

de fechamento 

PDE 

Lamego 

Aspersão de vias, 

manutenção 

preventiva da 

frota e controle de 

velocidade 

Emissão de 

material 

particulado, 

gases de 

combustão e 

ruído 

Ar e pressão 

sonora 
Físico - D T I I R L B 1,4 Baixa 

Programa de Gestão da Qualidade do Ar 

Programa de Monitoramento de Ruído Ambiental 

Alteração 

potencial das 

propriedades 

dos solos pela 

geração de 

resíduos sólidos 

no fechamento 

Desmobilização de 

frentes operacionais, 

limpeza de drenagens e 

atividades de 

recuperação 

PDE 

Lamego 

Segregação, 

acondicionamento 

e destinação 

ambientalmente 

adequada 

Geração de 

resíduos 

sólidos 

Solos Físico - D M I I PR P B 1,6 Baixa 
Programa de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos 

Recuperação da 

cobertura 

vegetal e 

restabelecimento 

gradual da 

Aplicação de camadas de 

solo, hidrossemeadura, 

plantio e revegetação 

PDE 

Lamego 

Cobertura 

superficial e 

técnicas de 

revegetação 

Recomposição 

da cobertura 

vegetal 

Vegetação 

Nativa 
Biótico + D P LP C PR L M 3 Alta 

Projeto de Recomposição de Área Degradada 

ou Alterada - PRADA 

Programa de Recuperação de Áreas 

Degradadas - PRAD 
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funcionalidade 

ecológica 

Recuperação 

gradual de 

habitats e 

retorno da fauna 

Revegetação, 

estabilização das áreas 

recuperadas e redução 

das perturbações 

operacionais 

PDE 

Lamego 

Recomposição 

vegetal e redução 

do tráfego 

operacional 

Recuperação 

de habitat 
Fauna Biótico + I P LP C PR L M 3 Alta 

Projeto de Recomposição de Área Degradada 

ou Alterada - PRADA 

Programa de Recuperação de Áreas 

Degradadas - PRAD 

Melhoria das 

condições dos 

habitats 

aquáticos e das 

comunidades 

hidrobiológicas 

Redução do carreamento 

de sedimentos pela 

estabilização e 

revegetação da PDE 

PDE 

Lamego 

e Sump 

Lagoa 

Drenagem 

definitiva, controle 

de sedimentos e 

revegetação 

Redução da 

turbidez e do 

assoreamento 

Fauna 

aquática e 

comunidades 

hidrobiológicas 

Biótico + I P LP I R R M 2,8 Média 

Projeto de Recomposição de Área Degradada 

ou Alterada - PRADA 

Programa de Recuperação de Áreas 

Degradadas - PRAD 

Programa de Controle de Processos Erosivos e 

Assoreamento de Cursos d'Água 

Programa de Monitoramento da Qualidade das 

Águas Superficiais e Efluentes 

Afugentamento 

temporário da 

fauna durante as 

atividades de 

fechamento 

Movimentação de 

máquinas, veículos e 

equipes nas frentes de 

fechamento 

PDE 

Lamego 

Organização das 

frentes de serviço, 

controle de 

velocidade e 

manutenção 

preventiva 

Geração de 

ruído e 

presença 

humana 

Fauna Biótico - I T I I R L B 1,4 Baixa Programa de Educação Ambiental - PEA 

Alteração da 

percepção 

social, das 

expectativas 

comunitárias e 

da confiança 

pública em 

relação ao 

fechamento da 

PDE Lamego 

Comunicação do 

fechamento, recuperação 

ambiental, 

monitoramento pós-

fechamento e definição 

de uso futuro 

PDE 

Lamego 

Canais de 

atendimento, 

transparência das 

informações e 

monitoramento 

pós-fechamento 

Interação com 

a comunidade 

Comunidades 

do entorno 
Socioeconômico +- I M I I PR L M 3 Alta Programa de Comunicação Social 

Redução dos 

incômodos à 

população 

associados à 

operação da 

PDE 

Encerramento da 

disposição de estéril e 

redução da 

movimentação 

operacional 

PDE 

Lamego 

Desmobilização 

operacional, 

estabilização 

superficial e 

revegetação 

Redução de 

poeira, ruído e 

tráfego 

operacional 

Comunidades 

do entorno 
Socioeconômico + I P MP C R L B 1,4 Baixa Programa de Comunicação Social 

Geração 

temporária de 

trabalho, renda e 

demanda por 

serviços 

especializados 

no fechamento 

Contratação de equipes e 

serviços para 

recuperação ambiental, 

drenagem e 

monitoramento 

PDE 

Lamego 

Priorização de 

mão de obra e 

fornecedores 

locais quando 

tecnicamente 

possível 
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Socioeconômico - I M MP C R L M 2,4 Média Programa de Comunicação Social 

Fonte: Tema Ambiental, 2026. 
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Figura 2 – Síntese dos Impactos Ambientais 
 Fonte: Tema Ambiental, 2026. 
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2.2.5. Avaliação da Cumulatividade e Sinergia  

A análise da cumulatividade e da sinergia dos impactos da Expansão da PDE Lamego foi realizada a 

partir da leitura integrada dos impactos identificados para as fases de implantação, operação e 

fechamento, considerando a sobreposição espacial, temporal e funcional entre os efeitos previstos sobre 

os meios físico, biótico e socioeconômico. Essa avaliação não tem como objetivo recalcular os índices 

de importância atribuídos individualmente aos impactos, mas interpretar como eles se comportam em 

conjunto, especialmente quando incidem sobre os mesmos componentes ambientais ou quando um 

impacto atua como fator de intensificação de outro.  

De forma geral, observa-se que os impactos do projeto apresentam maior potencial cumulativo e 

sinérgico nos componentes ambientais associados ao solo, às águas superficiais, à fauna, à vegetação, 

à paisagem e à percepção social. Essa condição decorre do fato de que a expansão da PDE envolve 

uma sequência de intervenções fisicamente conectadas: supressão vegetal, movimentação de solo, 

implantação de drenagens, disposição de estéril, conformação progressiva da pilha, controle de 

sedimentos, estabilização final e revegetação. Assim, ainda que cada impacto tenha sido avaliado 

individualmente, muitos deles fazem parte de uma mesma cadeia ambiental, na qual a alteração de um 

componente repercute sobre outro. 

No meio físico, o principal eixo de cumulatividade está relacionado à alteração do solo, ao 

desenvolvimento de processos erosivos, ao carreamento de sedimentos e à alteração da qualidade das 

águas superficiais. Durante a implantação, a supressão vegetal, a limpeza do terreno, as escavações e 

a terraplanagem ampliam temporariamente a exposição do solo às águas pluviais. Na operação, a 

presença de superfícies ainda não estabilizadas e a disposição progressiva de estéril mantêm a 

possibilidade de geração de sedimentos. Esses efeitos são cumulativos porque diferentes atividades e 

fases do empreendimento contribuem para uma mesma pressão ambiental: a mobilização de partículas 

e seu eventual transporte para jusante. 

A sinergia, nesse caso, ocorre porque a alteração do solo não permanece restrita ao meio terrestre. 

Quando associada à drenagem superficial e aos eventos de chuva, pode repercutir sobre os cursos 

d’água, alterando turbidez, sólidos em suspensão, deposição de sedimentos e condições físicas do leito. 

Dessa forma, os impactos de desenvolvimento de processos erosivos, alteração da qualidade das águas, 

assoreamento e alteração das comunidades hidrobiológicas devem ser compreendidos como parte de 

uma mesma cadeia causal. A presença do Sump da PDE, dos sistemas de drenagem interna e 
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superficial, das estruturas de contenção de sedimentos e das ações de recomposição previstas no 

PRADA reduz o potencial de propagação desses efeitos, mas não elimina a necessidade de 

monitoramento integrado entre solos, drenagem e qualidade das águas. 

Também no meio físico, há cumulatividade entre os impactos atmosféricos e acústicos. A emissão de 

material particulado, a emissão de gases de combustão e a geração de ruído aparecem em mais de uma 

fase do empreendimento, especialmente durante implantação e operação, ainda que com baixa 

magnitude individual. O efeito cumulativo decorre da repetição das fontes: movimentação de máquinas, 

tráfego de caminhões, transporte de materiais, disposição de estéril e atividades de fechamento. Apesar 

disso, a contribuição adicional da PDE tende a ser limitada, uma vez que a estrutura será implantada em 

área já inserida no contexto operacional da Mina Lamego, sem previsão de alteração expressiva da frota 

ou criação de novas fontes industriais relevantes. Ainda assim, a repetição desses efeitos pode ser 

socialmente percebida, sobretudo em períodos secos, em momentos de maior movimentação 

operacional ou quando associada à expectativa comunitária em relação à atividade minerária. 

No meio biótico, a cumulatividade mais relevante está associada à supressão de vegetação, à perda de 

habitat, à perda potencial de indivíduos da fauna, ao afugentamento e ao risco de atropelamento. Esses 

impactos apresentam forte relação entre si, pois a vegetação não constitui apenas um componente 

florístico, mas também suporte físico e funcional para a fauna. A retirada de fragmentos de Floresta 

Estacional Semidecidual e Ecótono Florestal em estágio médio de regeneração implica perda de 

cobertura vegetal, redução de abrigo, diminuição de recursos alimentares e alteração de rotas de 

deslocamento. Como consequência, a fauna pode ser deslocada para áreas adjacentes, ficando mais 

exposta ao tráfego, ao ruído e à competição por habitats remanescentes. 

A sinergia, nesse grupo, ocorre pela combinação entre perda de habitat, ruído, movimentação de 

veículos e fragmentação local. Isoladamente, o ruído pode provocar apenas afugentamento temporário; 

o tráfego pode representar risco pontual de atropelamento; e a supressão pode representar perda direta 

de vegetação. Em conjunto, esses impactos alteram a forma como a fauna utiliza o território, podendo 

reduzir a permanência de espécies mais sensíveis na ADA e aumentar a pressão sobre fragmentos 

adjacentes. Essa interação é particularmente relevante para espécies de baixa mobilidade, espécies 

dependentes de microhabitats florestais e espécies ameaçadas ou de interesse conservacionista 

registradas no diagnóstico. 

No caso das comunidades aquáticas, a cumulatividade e a sinergia se expressam de maneira indireta. 

A ictiofauna, os anfíbios e as comunidades hidrobiológicas não são afetados apenas por uma intervenção 
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direta sobre o ambiente aquático, mas principalmente pela combinação entre supressão, exposição do 

solo, erosão, carreamento de sedimentos e alteração da qualidade das águas. Assim, a pressão sobre 

esses grupos depende da eficiência dos sistemas de drenagem, da retenção de sedimentos, da 

estabilidade da pilha e da recuperação das superfícies expostas. Por esse motivo, a avaliação integrada 

evidencia que o controle de processos erosivos não é apenas uma medida do meio físico, mas também 

uma medida essencial de proteção do meio biótico aquático. 

No meio socioeconômico, a cumulatividade está menos associada à intensidade física dos impactos e 

mais à forma como eles são percebidos pela população. Poeira, ruído, tráfego, alteração visual, dúvidas 

sobre segurança da estrutura, expectativas de emprego e percepção de risco podem se somar no 

campo social, ainda que os impactos ambientais que lhes deram origem tenham sido classificados como 

de baixa ou média importância. Essa diferença é importante: um impacto fisicamente controlado pode, 

ainda assim, gerar preocupação social se não for adequadamente comunicado, contextualizado e 

acompanhado. 

Nesse sentido, os impactos de incômodo à população, alteração da percepção social, alteração da 

paisagem sociocultural e expectativas econômicas possuem relação cumulativa e sinérgica. A poeira e 

o ruído podem gerar desconforto; o tráfego pode ampliar a sensação de insegurança; a presença da 

pilha pode reforçar a percepção de continuidade da mineração; e a falta de informação pode intensificar 

dúvidas sobre estabilidade, risco, geração de empregos ou efeitos sobre os recursos hídricos. Quando 

esses fatores ocorrem de forma combinada, o resultado pode ser maior do que a soma dos efeitos 

isolados, traduzindo-se em aumento de demandas aos canais de comunicação, maior sensibilidade 

comunitária e necessidade de respostas institucionais consistentes. 

Por outro lado, os impactos positivos também apresentam comportamento cumulativo. A geração 

temporária de mão de obra na implantação, a demanda por materiais e insumos, o aumento da 

arrecadação durante as obras, a manutenção da atividade econômica na operação, a manutenção de 

postos de trabalho e a continuidade da arrecadação pública atuam de forma combinada sobre a 

dinâmica socioeconômica local e regional. Embora a expansão da PDE não represente uma nova frente 

econômica independente, ela contribui para sustentar a continuidade operacional da Mina Lamego, 

preservando fluxos econômicos já existentes e reduzindo o risco de descontinuidade associado à falta 

de capacidade de disposição de estéril. 

A fase de fechamento apresenta uma dinâmica distinta. Nessa etapa, os impactos positivos tendem a se 

acumular em direção à recuperação ambiental: estabilização da morfologia final, redução de processos 
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erosivos, melhoria da qualidade das águas, recomposição da cobertura vegetal, retorno gradual da fauna 

e redução dos incômodos operacionais. Trata-se de uma cumulatividade positiva, na qual diferentes 

medidas de fechamento atuam de forma complementar para reduzir a exposição do solo, melhorar a 

drenagem, recuperar superfícies e favorecer a recomposição ecológica. A sinergia positiva ocorre 

quando a revegetação contribui simultaneamente para a proteção do solo, a redução do carreamento 

de sedimentos, a melhoria dos habitats terrestres e aquáticos, a integração paisagística e a redução da 

percepção de degradação ambiental. 

Entretanto, o fechamento também pode gerar efeitos negativos transitórios ou de transição, 

especialmente no meio socioeconômico. A redução da demanda por serviços operacionais, a 

desmobilização de contratos, a diminuição do tráfego de equipamentos e as dúvidas sobre uso futuro e 

estabilidade pós-fechamento podem interagir com a percepção social. Por essa razão, a fase de 

fechamento não deve ser tratada apenas como uma etapa técnica de recuperação ambiental, mas como 

um processo de transição territorial e institucional, que exigirá comunicação clara sobre 

responsabilidades, monitoramento pós-fechamento, estabilidade da estrutura e limites das 

oportunidades econômicas remanescentes. 

Considerando o conjunto dos impactos avaliados, entende-se que a Expansão da PDE Lamego 

apresenta cumulatividade e sinergia mais relevantes nos seguintes núcleos: solo–erosão–água–

comunidades aquáticas; vegetação–habitat–fauna; poeira–ruído–tráfego–incômodo social; paisagem–

percepção social–confiança pública; e emprego–renda–fornecedores–arrecadação. Esses núcleos 

concentram os principais pontos de atenção da gestão ambiental, pois representam situações em que 

os impactos não devem ser acompanhados de forma isolada, mas sim por meio de programas 

integrados. 

Dessa forma, a gestão da cumulatividade e da sinergia deverá ocorrer por meio da articulação entre os 

programas ambientais previstos, especialmente aqueles relacionados ao controle de processos erosivos 

e assoreamento, monitoramento da qualidade das águas superficiais, gestão da qualidade do ar, 

monitoramento de ruído ambiental, gerenciamento de resíduos, acompanhamento da fauna, 

conservação da flora, PRADA, educação ambiental e comunicação social. A efetividade desses 

programas depende da leitura conjunta dos resultados, permitindo identificar se determinado efeito 

decorre de uma fonte específica, da repetição de uma atividade ou da interação entre diferentes 

impactos. 
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2.2.5.1. Interface com a operação atual da Unidade 

Além da análise interna dos impactos associados à Expansão da PDE Lamego, é necessário considerar 

sua interação com a operação atual da Mina Lamego como um todo. A expansão da pilha não será 

implantada em uma área ambientalmente isolada ou sem histórico de intervenção, mas em um território 

já associado à atividade minerária, com estruturas operacionais existentes, acessos internos, sistemas 

de drenagem e controle ambiental, áreas de disposição de estéril, rotinas de monitoramento geotécnico 

e ambiental, circulação de máquinas e veículos, além de relações já estabelecidas com as comunidades 

do entorno. 

Nesse contexto, a avaliação da cumulatividade e da sinergia deve considerar que os efeitos da expansão 

poderão se somar ou interagir com impactos já decorrentes da operação da Mina Lamego. No meio 

físico, essa interface ocorre principalmente pela sobreposição de fontes associadas à emissão de 

material particulado, geração de ruído, alteração da paisagem, movimentação de solo, exposição de 

superfícies, desenvolvimento de processos erosivos, carreamento de sedimentos e alteração da 

qualidade das águas superficiais. Ainda que a contribuição incremental da expansão da PDE seja 

moderada e tecnicamente controlável, esses efeitos devem ser analisados em conjunto com as demais 

fontes operacionais da unidade, de forma a compreender sua contribuição no contexto global da mina. 

A relação entre solo, drenagem e recursos hídricos constitui um dos principais pontos de atenção dessa 

interface. A operação atual da Mina Lamego já possui sistemas de controle, monitoramento e condução 

de águas pluviais e efluentes, aos quais a expansão da PDE deverá se integrar. Dessa forma, os impactos 

relacionados ao carreamento de sedimentos, ao assoreamento e à alteração da qualidade das águas 

não devem ser avaliados apenas a partir da nova pilha, mas considerando sua conexão com a rede de 

drenagem existente, os cursos d’água a jusante, os dispositivos de contenção e os programas de 

monitoramento já executados na unidade. Essa abordagem permite verificar se eventuais alterações 

decorrem da expansão, da operação existente ou da interação entre diferentes fontes de contribuição. 

No meio biótico, a interface com a operação atual também é relevante. A expansão da PDE implicará 

supressão de vegetação, perda de habitat e alteração das condições de uso da área pela fauna, em um 

contexto já influenciado pela presença da mina, acessos, áreas operacionais e estruturas minerárias. 

Assim, os efeitos sobre fauna e flora devem ser compreendidos de forma integrada, considerando tanto 

a perda direta de vegetação nativa na ADA quanto a pressão acumulada sobre fragmentos 

remanescentes, rotas de deslocamento, áreas de abrigo e ambientes aquáticos a jusante. A sinergia 

entre supressão vegetal, ruído, tráfego, afugentamento e risco de atropelamento pode ampliar a pressão 
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sobre determinados grupos faunísticos, especialmente espécies mais sensíveis, de baixa mobilidade ou 

dependentes de microhabitats florestais. 

Da mesma forma, os impactos sobre comunidades hidrobiológicas, anfíbios e ictiofauna devem ser 

avaliados em conexão com os efeitos do meio físico. A eventual alteração da qualidade das águas, o 

aumento de turbidez, o aporte de sedimentos e a modificação de substratos podem repercutir sobre 

habitats aquáticos e organismos associados. Nesse sentido, os programas de controle de processos 

erosivos, monitoramento da qualidade das águas, recuperação de áreas degradadas e 

acompanhamento da fauna e flora devem atuar de forma articulada, uma vez que a efetividade de uma 

medida física, como drenagem e retenção de sedimentos, também representa uma medida de proteção 

para o meio biótico. 

No meio socioeconômico, a expansão tende a ser percebida pelas comunidades como parte da 

continuidade da operação minerária já existente, e não como uma estrutura isolada. Dessa forma, poeira, 

ruído, tráfego, alteração visual, dúvidas sobre segurança, percepção de risco, expectativas de emprego 

e demandas aos canais de comunicação podem se somar à percepção já construída sobre a Mina 

Lamego. Mesmo quando os impactos físicos são de baixa magnitude ou restritos ao ambiente 

operacional, sua associação com a presença histórica da mineração pode ampliar a sensibilidade social, 

especialmente nas comunidades do entorno que já convivem com a dinâmica da unidade. 

Por outro lado, a interface com a operação atual também pode gerar efeitos cumulativos positivos. A 

expansão da PDE contribui para a continuidade da lavra subterrânea da Mina Lamego, favorecendo a 

manutenção de empregos, contratos, renda, arrecadação e circulação econômica. No campo ambiental, 

sua integração aos sistemas já existentes de drenagem, controle de sedimentos, monitoramento 

geotécnico, gestão de poeira e ruído, gerenciamento de resíduos, recuperação ambiental e 

comunicação social tende a ampliar a capacidade de acompanhamento e resposta da unidade, evitando 

a criação de uma estrutura desconectada da gestão ambiental já implantada. 

Também deve ser considerada a sinergia positiva associada à gestão integrada das estruturas 

minerárias. A operação da PDE, quando articulada aos sistemas de controle da Mina Lamego, poderá 

reforçar práticas de segurança operacional, estabilidade geotécnica, monitoramento ambiental, controle 

hídrico e recuperação progressiva de áreas alteradas. Essa integração é especialmente relevante para 

que os impactos sejam acompanhados em escala de sistema, permitindo avaliar não apenas o 

desempenho individual da pilha, mas sua contribuição para a condição ambiental global da unidade. 
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Assim, a cumulatividade e a sinergia entre a Expansão da PDE Lamego e a operação atual da Mina 

Lamego possuem natureza positiva e negativa. Em sentido negativo, demandam atenção para que a 

nova estrutura não intensifique pressões já existentes sobre o solo, as águas superficiais, a fauna, a 

vegetação, a paisagem e as comunidades do entorno. Em sentido positivo, indicam que a expansão, por 

estar inserida em uma operação consolidada, poderá se beneficiar de sistemas de controle, 

monitoramento e gestão ambiental já implantados, desde que sua operação seja acompanhada de forma 

integrada. 

Dessa forma, recomenda-se que a PDE Lamego não seja monitorada ou gerida como uma estrutura 

isolada, mas como parte do sistema operacional e ambiental da Mina Lamego. Essa abordagem permitirá 

diferenciar os efeitos próprios da expansão, os efeitos associados à operação existente e aqueles 

decorrentes da sobreposição entre ambos, fortalecendo a gestão ambiental integrada, a proteção dos 

meios físico e biótico e a comunicação transparente com as comunidades e instituições envolvidas. 
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Figura 3 – Contextualização da cumulatividade e sinergia dos Impactos Ambientais 
 Fonte: Tema Ambiental, 2026. 
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3. DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA DIRETA E INDIRETA  

As áreas de influência, onde incidem os impactos de um empreendimento, é definida, de acordo com a 

Resolução CONAMA nº 01/1986, como o espaço geográfico a ser direta ou indiretamente afetado por 

suas ações nas diferentes fases do processo, ou seja, na implantação e operação.  

Essa definição considera as características locais e regionais da área de abrangência, ou seja, as áreas 

definidas neste EIA como Áreas de Estudo, para as quais foram feitas as abordagens para os 

diagnósticos ambientais (meios físico, biótico e socioeconômico e cultural), bem como os reflexos da 

interatividade do empreendimento/atividade com os atributos ambientais dos meios físico, biótico e 

socioeconômico, sendo considerada, no caso do Meio Físico, as sub-bacias hidrográficas na qual se 

localiza. 

As áreas de influência foram definidas seguindo estas premissas, sendo abordadas de maneira 

diferenciada e de acordo com o meio avaliado, baseando-se na avaliação dos impactos ambientais 

prognosticados para os meios físico, biótico e socioeconômico e cultural em suas fases de implantação 

e operação. A representação destas unidades espaciais de análise para o projeto é mostrada na Figura 

4, a seguir. 

 

Figura 4 –Definição das Áreas Diretamente Afetada e de Influência Direta e Indireta 
 Fonte: Tema Ambiental, 2026. 
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3.1. Área Diretamente Afetada (ADA) 

A Área Diretamente Afetada — ADA corresponde ao espaço físico que será objeto de intervenção direta 

para implantação e operação do Projeto de Expansão da Pilha de Estéril — PDE Lamego, na Mina 

Lamego. Essa área compreende os locais a serem efetivamente ocupados pelas estruturas do 

empreendimento, incluindo a área de expansão da pilha de estéril, acessos operacionais, platô de apoio, 

canteiro de obras, drenos de fundo, canais de drenagem periféricos e sump de contenção de 

sedimentos. 

A delimitação da ADA considera, portanto, as áreas onde ocorrerão intervenções físicas diretas, como 

supressão de vegetação, limpeza do terreno, movimentação de solo, terraplanagem, implantação de 

estruturas de drenagem, conformação da pilha e demais atividades necessárias à execução e 

funcionamento do projeto. Trata-se da área onde os impactos diretos tendem a se manifestar de forma 

mais imediata, especialmente aqueles relacionados à alteração da paisagem, modificação da topografia, 

alteração da cobertura vegetal, perda de habitat, movimentação de solo, geração de sedimentos, ruído, 

poeira e circulação de máquinas e equipamentos. 

Para o Projeto de Expansão da PDE Lamego, a ADA perfaz um total de 21,4907ha, correspondendo ao 

limite de intervenção diretamente associado às estruturas e atividades previstas para o empreendimento. 

3.2. Área de Influência Direta (AID) e Indireta (AII)  

3.2.1. Meios Físico e Biótico 

A Área de Influência Direta — AID dos meios físico e biótico foi definida a partir da avaliação dos impactos 

ambientais prognosticados para as fases de implantação e operação do Projeto de Expansão da PDE 

Lamego, considerando os componentes ambientais que poderão ser afetados de forma mais direta pelos 

efeitos decorrentes das intervenções previstas. 

Para os meios físico e biótico, a AID compreende o entorno imediato da ADA e as áreas onde os impactos 

apresentam maior potencial de manifestação direta ou indireta de primeira ordem, especialmente 

aqueles associados à movimentação de solo, exposição de superfícies, alteração da paisagem, geração 

de poeira, ruído, vibração, desenvolvimento de processos erosivos, carreamento de sedimentos e 

alteração da qualidade das águas superficiais. Também foram considerados os efeitos sobre a 

vegetação, a fauna terrestre, os habitats locais e as comunidades aquáticas sujeitas à influência dos 

processos hidrossedimentológicos originados na área da pilha. 



 Expansão da Pilha de Estéril - PDE Lamego  

Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

113 

 

A delimitação da AID levou em conta o relevo local e a conformação das vertentes direcionadas à área 

do empreendimento, uma vez que a topografia exerce papel relevante no controle da drenagem 

superficial, na movimentação de sedimentos e na dispersão de emissões atmosféricas e acústicas. 

Dessa forma, foram priorizadas as vertentes com conexão funcional com a ADA, ou seja, aquelas com 

potencial de contribuir para o escoamento superficial, carreamento de sedimentos, instabilidade de 

taludes ou propagação de efeitos ambientais relacionados às atividades da expansão da PDE. 

No que se refere aos recursos hídricos, a AID considera a sub-bacia do córrego Gainha, também 

conhecido como córrego Papa-Farinha, até sua confluência com o córrego Pataca, por se tratar do 

sistema de drenagem mais diretamente associado à área de implantação e operação da PDE. Essa 

delimitação permite abranger os trechos de maior sensibilidade em relação aos impactos de alteração 

da qualidade das águas superficiais, assoreamento, aporte de sedimentos e possíveis reflexos sobre 

comunidades hidrobiológicas, anfíbios e ictiofauna. 

Considerando a integração operacional da expansão com a Mina Lamego, a AID também abrange as 

instalações da unidade diretamente relacionadas à dinâmica ambiental e operacional da PDE, incluindo 

acessos internos, áreas de apoio e sistemas de controle ambiental já existentes ou a serem integrados 

ao projeto. Essa abordagem é necessária porque a expansão da pilha não funcionará como estrutura 

isolada, mas como parte do sistema operacional da mina, compartilhando acessos, rotinas de 

monitoramento, dispositivos de drenagem e controles ambientais. 

A Área de Influência Indireta — AII dos meios físico e biótico foi definida como uma área mais ampla, 

destinada a abranger os espaços onde os impactos poderão se manifestar de forma indireta, secundária 

ou com menor significância ambiental, especialmente por meio da propagação de efeitos ao longo da 

rede de drenagem, da paisagem, da conectividade ecológica e dos sistemas de monitoramento já 

associados à operação da Mina Lamego. 

A AII engloba a AID e se estende além da sub-bacia do córrego Gainha/Papa-Farinha, abrangendo a 

sub-bacia do córrego Pataca até sua confluência com o ribeirão do Gaia. Essa delimitação considera a 

possibilidade de propagação indireta de efeitos relacionados à qualidade das águas superficiais, ao 

transporte de sedimentos e à conectividade dos ambientes aquáticos e ripários a jusante, ainda que os 

impactos esperados nessa porção sejam de menor intensidade em função dos sistemas de controle 

previstos para o empreendimento. 
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Além da lógica hidrográfica, a AII também incorpora a rede de monitoramento ambiental atualmente 

utilizada pela AngloGold Ashanti na operação da Mina Lamego, incluindo pontos de acompanhamento 

de qualidade do ar, ruído, vibração, qualidade das águas superficiais e subterrâneas. Essa inclusão 

permite avaliar os impactos da expansão de forma integrada à operação existente, possibilitando 

diferenciar os efeitos próprios da PDE, os efeitos da operação atual da mina e aqueles decorrentes da 

sobreposição entre ambos. 

Dessa forma, a delimitação das áreas de influência dos meios físico e biótico reflete a interação entre a 

ADA, o relevo, as sub-bacias hidrográficas, os fragmentos de vegetação, os habitats terrestres e 

aquáticos e os sistemas de controle e monitoramento ambiental da Mina Lamego. Essa abordagem 

permite uma análise mais compatível com a natureza dos impactos identificados, especialmente aqueles 

relacionados à dinâmica solo–água, à fauna, à flora, à paisagem e à operação integrada da unidade 

minerária. 

3.2.2.  Meio Socioeconômico e Cultural 

Para o meio socioeconômico e cultural, a definição das áreas de influência da Expansão da PDE Lamego 

foi realizada a partir da relação entre a localização da estrutura, a escala do empreendimento, a natureza 

dos impactos identificados e a capacidade de manifestação territorial desses impactos sobre a 

população, os núcleos comunitários, a dinâmica econômica local e os canais de relacionamento entre 

comunidade e empreendedor. 

A delimitação proposta considera que a PDE Lamego constitui uma estrutura de apoio à continuidade 

operacional da atividade minerária, integralmente inserida no município de Sabará, em área já 

historicamente utilizada para fins minerários e associada à operação existente da Mina Lamego. Trata-

se de uma expansão de estrutura já implantada, com pilha de pequeno porte relativo, estimada em cerca 

de 22 metros de altura e vida útil aproximada de cinco anos, considerando o cenário operacional vigente 

e o balanço entre geração de estéril, disposição subterrânea e empilhamento superficial. 

Nesse contexto, os impactos socioeconômicos identificados apresentam, em sua maioria, abrangência 

local, estando associados principalmente à percepção social do empreendimento, aos incômodos reais 

ou percebidos por poeira e ruído, à alteração localizada da paisagem sociocultural, à continuidade 

temporária de fluxos econômicos vinculados à mineração e à interação cumulativa com a operação 

mineral já existente. Não foram identificados elementos que indiquem repercussões socioeconômicas 
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indiretas de escala regional ou intermunicipal capazes de justificar a inclusão de outros municípios na 

Área de Influência Indireta do meio socioeconômico. 

Dessa forma, a Área de Influência Indireta (AII) do meio foi definida como o município de Sabará. Essa 

delimitação se justifica, primeiramente, pelo fato de a estrutura estar integralmente localizada em seu 

território municipal, fazendo com que eventuais efeitos indiretos associados à arrecadação, gestão 

pública, circulação econômica, fornecedores, trabalhadores, relacionamento institucional e percepção 

social ampliada da atividade minerária tendam a se manifestar nessa escala administrativa. 

A opção por restringir a AII a Sabará também se fundamenta na escala reduzida do empreendimento e 

no número limitado de trabalhadores diretamente associados à expansão da PDE. Embora Caeté possua 

relação territorial mais ampla com o contexto minerário regional e tenha sido considerado em etapas 

anteriores de caracterização e contextualização, os impactos específicos da Expansão da PDE Lamego 

não apresentam intensidade, abrangência ou dependência funcional suficientes para caracterizar 

repercussões socioeconômicas indiretas significativas naquele município. Assim, a não inclusão de 

Caeté na AII não representa desconsideração de sua inserção regional, mas sim uma adequação 

metodológica entre a área de influência e a real escala de manifestação dos impactos previstos. 

A Área de Influência Direta (AID), por sua vez, foi definida pelo conjunto das comunidades de Papa-

Farinha, Pataquinhas, Vila Capão e Gaia, por constituírem os núcleos territoriais com maior potencial de 

percepção direta ou cotidiana dos efeitos associados à implantação, operação e fechamento da PDE 

Lamego. Essas comunidades foram consideradas prioritárias por sua proximidade territorial e por sua 

possibilidade de exposição a incômodos ambientais e sociais, especialmente aqueles relacionados à 

poeira, ao ruído, à circulação operacional, à alteração da percepção social, à intensificação de 

demandas por informação e aos efeitos cumulativos com a operação minerária existente. 

Ainda que os impactos do meio físico relacionados à qualidade do ar e ao nível de pressão sonora tenham 

sido avaliados como localizados, temporários, reversíveis e de baixa magnitude, a delimitação da AID 

socioeconômica deve considerar também a dimensão da percepção comunitária. Isso porque os 

impactos socioeconômicos não se restringem à extrapolação de parâmetros físicos ou legais, mas 

incluem a forma como a população percebe, interpreta e responde às alterações no território. Assim, 

mesmo impactos fisicamente controlados podem gerar incômodos, dúvidas, reclamações ou demandas 

por esclarecimento, especialmente em comunidades próximas às áreas operacionais ou aos acessos 

utilizados pela mineração. 
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No caso de Papa-Farinha e Pataquinhas, destaca-se a possibilidade de percepção de poeira ou de 

episódios pontuais de carreamento de material particulado em períodos secos, sob condições de vento 

favoráveis ou em momentos de maior intensidade operacional. Essas comunidades, portanto, devem ser 

consideradas na AID em razão da possibilidade de manifestação direta de incômodos associados à 

poeira, ao ruído e à circulação de veículos e equipamentos. 

A inclusão de Gaia justifica-se por sua inserção no contexto territorial de influência da operação e pela 

possibilidade de percepção de efeitos associados à dinâmica minerária existente, especialmente aqueles 

relacionados à circulação, à comunicação social, à percepção de risco e aos efeitos cumulativos da 

atividade. Já a inclusão de Vila Capão deve ser compreendida a partir da proximidade territorial e da 

possibilidade de percepção de incômodos ou alterações na rotina local, ainda que se trate de núcleo 

com perfil residencial diferenciado e possivelmente menor dependência dos equipamentos públicos 

locais. Nesse caso, sua presença na AID decorre da exposição potencial aos impactos percebidos, e 

não necessariamente de maior vulnerabilidade socioeconômica. 

Portanto, a AID corresponde ao recorte territorial no qual os impactos socioeconômicos da Expansão da 

PDE Lamego tendem a se manifestar de forma mais imediata, seja pela ocorrência direta de incômodos, 

seja pela percepção social da continuidade e ampliação da atividade minerária. Nessa escala, deverão 

ser priorizadas as ações de comunicação social, escuta comunitária, registro de demandas, 

monitoramento de percepção, esclarecimentos sobre poeira e ruído, gestão de expectativas e 

acompanhamento dos efeitos cumulativos. 

A delimitação proposta é compatível com a metodologia de avaliação de impactos adotada, que parte 

da identificação das relações de causa e efeito entre atividades do empreendimento, aspectos 

ambientais e componentes afetados, considerando impactos diretos, indiretos, cumulativos e sinérgicos. 

Nesse sentido, a AID foi definida a partir dos núcleos onde os efeitos podem ser percebidos de maneira 

mais concreta pela população, enquanto a AII corresponde à escala municipal na qual podem ocorrer 

repercussões indiretas mais amplas, porém ainda circunscritas ao município de Sabará. 

Assim, para o meio socioeconômico, a delimitação das áreas de influência pode ser sintetizada da 

seguinte forma: a AII corresponde ao município de Sabará, por ser o território administrativo onde a 

estrutura se insere integralmente e onde podem ocorrer os efeitos socioeconômicos indiretos do 

empreendimento; e a AID corresponde às comunidades de Papa-Farinha, Pataquinhas, Vila Capão e 

Gaia, por representarem os núcleos mais próximos e com maior potencial de percepção direta dos 

incômodos, expectativas, demandas e efeitos cumulativos associados à Expansão da PDE Lamego. 
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As Figuras a seguir, apresentam os limites das Áreas de Influência Direta - AID e Indireta – AII, definidas 

respectivamente para os meios físico e biótico e socioeconômico para o projeto de Expansão da PDE 

Lamego.
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Figura 5 – Áreas de Influência dos Meios Físico e Biótico 
 Fonte: Tema Ambiental, 2026. 
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Figura 6 – Áreas de Influência do Meio Socioeconômico 
 Fonte: Tema Ambiental, 2026. 
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CAPÍTULO 8 – MEDIDAS AMBIENTAIS E PROGRAMAS DE 

CONTROLE, MITIGAÇÃO, COMPENSAÇÃO E MONITORAMENTO  

O presente capítulo apresenta o conjunto de medidas e programas ambientais propostos para a 

Expansão da PDE Lamego, estruturados com base nos resultados do diagnóstico ambiental, da análise 

integrada, do prognóstico ambiental e da identificação, caracterização e avaliação dos impactos 

associados às diferentes fases do empreendimento. Esses programas constituem a base da estratégia 

de gestão ambiental do projeto, orientando as ações voltadas à prevenção, mitigação, controle, 

compensação, recuperação e monitoramento dos impactos ambientais identificados. 

No âmbito deste EIA, os programas são apresentados em nível conceitual e estratégico, com a indicação 

de seus principais objetivos, finalidades e interfaces com os impactos avaliados. O detalhamento técnico-

operacional, incluindo procedimentos executivos, metodologias de implementação, cronogramas, 

responsabilidades, indicadores de acompanhamento e formas de registro e avaliação, será apresentado 

em instrumento específico, por meio do Plano de Controle Ambiental – PCA, a ser protocolado na etapa 

subsequente do licenciamento ambiental. 

Dessa forma, o EIA estabelece o arcabouço técnico e conceitual das medidas ambientais necessárias à 

gestão dos impactos do empreendimento, enquanto o PCA deverá aprofundar a operacionalização das 

ações propostas, garantindo sua efetiva implementação, o acompanhamento contínuo dos resultados e 

a possibilidade de ajustes adaptativos ao longo das fases de implantação, operação e fechamento da 

Expansão da PDE Lamego. 

A figura a seguir apresenta a integração entre os programas ambientais propostos, evidenciando sua 

organização em eixos associados aos meios físico, biótico e socioeconômico. A representação 

demonstra que os programas não atuam de maneira isolada, mas de forma complementar e articulada, 

permitindo que os impactos identificados sejam tratados por meio de ações integradas de controle 

ambiental, monitoramento, recuperação de áreas alteradas, conservação da biodiversidade, segurança 

operacional e relacionamento com o território.
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Figura 7 – Integração dos programas ambientais propostos para a Expansão da PDE Lamego 

Fonte: Tema Ambiental, 2026. 
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O Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas Superficiais e Efluentes tem como objetivo 

acompanhar as condições dos corpos hídricos potencialmente influenciados pelo empreendimento, bem 

como verificar a eficiência das medidas de controle relacionadas à drenagem superficial, retenção de 

sedimentos e manejo de efluentes. Esse programa permitirá avaliar a conformidade dos resultados com 

os padrões legais aplicáveis, identificar eventuais alterações na qualidade hídrica e subsidiar a adoção 

de medidas preventivas ou corretivas, quando necessário. 

O Programa de Controle de Processos Erosivos e Assoreamento de Cursos d’Água tem como finalidade 

prevenir e controlar a instalação ou intensificação de processos erosivos decorrentes da movimentação 

de solo, exposição de superfícies, implantação de acessos e operação da pilha. Suas ações estarão 

voltadas à redução do carreamento de sedimentos, à manutenção da eficiência dos sistemas de 

drenagem e contenção e à proteção dos cursos d’água localizados a jusante da área de intervenção. 

O Programa de Gestão da Qualidade do Ar tem como objetivo controlar e acompanhar as emissões 

atmosféricas associadas às atividades de implantação, operação e fechamento da Expansão da PDE 

Lamego, especialmente aquelas relacionadas à geração de poeira, material particulado e emissões 

provenientes da circulação de máquinas, caminhões e equipamentos. O programa busca assegurar a 

efetividade das medidas de controle, como umectação de vias, manutenção preventiva da frota, controle 

de velocidade e estabilização progressiva de superfícies expostas. 

O Programa de Monitoramento de Ruído Ambiental tem como finalidade acompanhar os níveis de 

pressão sonora decorrentes das atividades do empreendimento, verificando sua conformidade com os 

limites legais e normativos aplicáveis. O programa também deverá subsidiar a avaliação da efetividade 

das medidas de controle adotadas e orientar eventuais ajustes operacionais, especialmente em 

situações de alteração da rotina das frentes de obra, circulação de veículos ou manifestação de 

incômodos por parte da comunidade. 

O Programa de Gestão de Resíduos Sólidos tem como objetivo assegurar o gerenciamento adequado 

dos resíduos gerados nas diferentes fases do empreendimento, contemplando sua segregação, 

acondicionamento, armazenamento temporário, transporte, reaproveitamento, reciclagem, tratamento e 

destinação final ambientalmente adequada. O programa também visa garantir a rastreabilidade das 

etapas de manejo e reduzir riscos de contaminação do solo, das águas superficiais e de áreas 

adjacentes. 
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O Programa de Monitoramento Geotécnico tem como finalidade acompanhar o comportamento físico, 

hidráulico e operacional da PDE Lamego, por meio de leituras instrumentais, inspeções de campo, 

avaliação dos sistemas de drenagem e registro das condições de estabilidade da estrutura. Esse 

programa é fundamental para subsidiar a gestão preventiva de riscos, orientar ações corretivas e 

assegurar que a pilha opere em condições adequadas de segurança ao longo de sua vida útil. 

O Plano de Gestão da Biodiversidade e Recuperação Ambiental reúne programas voltados à gestão dos 

impactos sobre a fauna, a flora, o solo superficial e as áreas alteradas pelo empreendimento. Sua 

finalidade é integrar as ações de acompanhamento da supressão vegetal, conservação de espécies, 

aproveitamento do topsoil, compensação e recuperação ambiental, garantindo que as intervenções 

ocorram de forma planejada, tecnicamente acompanhada e articulada às medidas de recomposição e 

reabilitação das áreas afetadas. 

O Programa de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD tem como objetivo promover a reabilitação 

ambiental das áreas alteradas pela implantação, operação e fechamento da Expansão da PDE Lamego. 

Suas ações incluem reconformação topográfica, estabilização de superfícies expostas, controle de 

processos erosivos, implantação de cobertura vegetal, integração paisagística e monitoramento da 

evolução das áreas em recuperação. 

O Programa de Conservação de Espécies da Flora Ameaçadas, Endêmicas e de Interesse Comercial 

contempla ações de resgate de flora diretamente associadas às áreas de supressão vegetal da Expansão 

da PDE Lamego. Sua finalidade é orientar a vistoria prévia, identificação, retirada, transporte, realocação 

e registro de material vegetal com viabilidade técnica de aproveitamento, como epífitas, hemiepífitas, 

plântulas, regenerantes, indivíduos jovens e demais formas de vida vegetal de interesse 

conservacionista.  

O Programa de Retirada de Topsoil tem como objetivo orientar a remoção, o manejo, o armazenamento 

temporário e o reaproveitamento da camada superficial do solo nas áreas de intervenção. O 

aproveitamento do topsoil favorece a recuperação ambiental por conservar matéria orgânica, banco de 

sementes, microrganismos, raízes e propágulos vegetais, contribuindo para acelerar a revegetação e 

melhorar as condições ecológicas das áreas receptoras. 

O Programa de Acompanhamento de Supressão Vegetal e Resgate de Fauna tem como finalidade 

acompanhar tecnicamente as frentes de supressão, orientar o avanço das atividades, reduzir riscos à 

fauna silvestre e promover ações de afugentamento, resgate, triagem, destinação e registro dos 



 Expansão da Pilha de Estéril - PDE Lamego  

Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

124 

 

indivíduos encontrados. O programa busca minimizar a mortalidade de fauna, especialmente de espécies 

de baixa mobilidade, e assegurar que a supressão ocorra de forma controlada e compatível com as 

autorizações ambientais aplicáveis. 

O Programa de Compensação Ambiental por Intervenção em Área de Preservação Permanente — APP 

contempla as ações necessárias ao cumprimento da obrigação compensatória associada à intervenção 

de 0,4395 ha em APP no âmbito da Expansão da PDE Lamego. Sua finalidade é acompanhar e 

comprovar a compensação ambiental por meio da destinação ao Poder Público de área localizada no 

interior de Unidade de Conservação de domínio público pendente de regularização fundiária, inserida no 

PARNA Serra do Gandarela. O programa possui caráter técnico-documental, cartográfico, fundiário, 

jurídico e institucional, abrangendo a conferência dos quantitativos de intervenção, validação da 

modalidade compensatória, organização documental, georreferenciamento, certificação, trâmites junto 

ao ICMBio, INCRA e cartório, além da consolidação das evidências de atendimento da medida ambiental. 

O Programa de Compensação Ambiental por Supressão da Vegetação do Bioma Mata Atlântica reúne 

as ações destinadas ao cumprimento da compensação florestal decorrente da supressão de 12,6472 

ha de vegetação nativa, composta por Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de 

regeneração e Ecótono Florestal. Sua finalidade é assegurar a compensação em área mínima 

equivalente a 25,2944 ha, por meio da destinação ao Poder Público de área localizada no interior do 

PARNA Serra do Gandarela, contribuindo para a regularização fundiária de Unidade de Conservação 

federal de proteção integral. O programa integra atividades de conferência dos quantitativos de 

supressão, validação da área compensatória, caracterização ambiental e fundiária, instrução 

documental, acompanhamento institucional e comprovação final do cumprimento da obrigação 

ambiental. 

O Programa de Compensação Ambiental por Supressão de Espécies da Flora Ameaçadas e de Proteção 

Especial contempla as ações voltadas à compensação pela supressão de indivíduos de espécies 

ameaçadas ou legalmente protegidas registradas na área de intervenção da Expansão da PDE Lamego. 

Sua finalidade é executar e monitorar o plantio compensatório de mudas das espécies Cedrela fissilis, 

Stephanopodium engleri, Toulicia stans e Handroanthus ochraceus, além de outras espécies nativas 

compatíveis com a região, em área alterada localizada na Fazenda Aragão, em Ouro Preto/MG. O 

programa prevê implantação, manutenção, controle de fatores de degradação, replantio, monitoramento 

da sobrevivência e do desenvolvimento das mudas, registros fotográficos georreferenciados e 
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elaboração de relatórios comprobatórios, contribuindo para a recomposição florestal e para o 

atendimento das obrigações legais associadas à flora ameaçada e protegida. 

O Programa de Comunicação Social – PCS tem como objetivo estabelecer processo contínuo, claro e 

rastreável de comunicação entre o empreendedor, as comunidades do entorno, trabalhadores, 

fornecedores, poder público e demais partes interessadas. O programa deverá apoiar a divulgação de 

informações sobre as fases do empreendimento, oportunidades temporárias, medidas de controle 

ambiental, segurança no tráfego, resultados de monitoramento e canais de atendimento, além de 

registrar e tratar manifestações, dúvidas e eventuais incômodos da população. 

O Programa de Educação Ambiental – PEA, quando aplicável ao escopo do licenciamento, terá como 

objetivo promover ações educativas voltadas à sensibilização de trabalhadores, comunidades e demais 

públicos envolvidos quanto aos principais aspectos ambientais do empreendimento, às medidas de 

controle previstas e à importância da participação social na gestão ambiental. Esse programa deverá 

atuar de forma complementar ao PCS, fortalecendo a compreensão sobre os impactos, as 

responsabilidades ambientais e as boas práticas associadas à implantação, operação e fechamento da 

Expansão da PDE Lamego. 

Em conjunto, esses programas constituem a estratégia de gestão ambiental proposta para a Expansão 

da PDE Lamego, assegurando que os impactos identificados no EIA sejam acompanhados por medidas 

compatíveis com sua natureza, magnitude, abrangência e fase de ocorrência. A integração entre os 

programas favorece a rastreabilidade das ações, a avaliação da efetividade das medidas propostas e a 

adoção de ajustes sempre que necessário, contribuindo para que o empreendimento seja implantado e 

operado em conformidade com os requisitos legais, técnicos e ambientais aplicáveis. 
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CAPÍTULO 9 – CONCLUSÃO 

O presente Estudo de Impacto Ambiental avaliou a viabilidade ambiental do Projeto de Expansão da Pilha 

de Disposição de Estéril — PDE Lamego, estrutura associada à Mina Lamego, localizada no município 

de Sabará/MG. O projeto tem como finalidade ampliar a capacidade de disposição controlada do estéril 

gerado pela lavra subterrânea, garantindo suporte à continuidade operacional da unidade, sem 

configurar nova operação minerária independente. 

A análise integrada dos diagnósticos dos meios físico, biótico e socioeconômico demonstrou que o 

empreendimento se insere em território já influenciado pela atividade minerária, mas que ainda apresenta 

componentes ambientais importantes, especialmente remanescentes de vegetação nativa, áreas de 

preservação permanente, drenagens associadas ao sistema Gainha/Papa-Farinha, habitats de fauna e 

comunidades do entorno com diferentes relações com a mineração, os acessos, a paisagem e os 

recursos hídricos. 

Os impactos ambientais negativos identificados concentram-se, principalmente, na supressão de 

vegetação nativa em estágio médio de regeneração, na perda localizada de habitats, na alteração da 

morfologia e da paisagem, na exposição de solos, no potencial carreamento de sedimentos para cursos 

d’água, na alteração de comunidades aquáticas, na geração de poeira e ruído e na percepção social 

associada à ampliação da estrutura minerária. Tais impactos, embora relevantes, foram devidamente 

identificados, avaliados e delimitados, não configurando impedimento técnico à viabilidade ambiental do 

projeto. 

Ressalta-se que a expansão da PDE Lamego será implantada em área operacionalmente vinculada à 

Mina Lamego, com aproveitamento de infraestrutura existente, acessos, rotinas de controle ambiental e 

sistemas de gestão já consolidados. Além disso, o projeto contempla medidas específicas de engenharia 

e gestão ambiental, incluindo sistemas de drenagem interna e superficial, contenção de sedimentos, 

Sump da PDE , monitoramento geotécnico, controle de processos erosivos, monitoramento da qualidade 

das águas, gestão da qualidade do ar, monitoramento de ruído, gerenciamento de resíduos, 

acompanhamento da supressão vegetal, afugentamento e resgate de fauna, PRADA, PRAD, 

compensações ambientais cabíveis e ações de comunicação social. 

Do ponto de vista socioeconômico, a expansão contribui para a manutenção da atividade minerária, dos 

empregos diretos e indiretos, dos contratos locais e regionais, da renda e da arrecadação pública 

associada à operação da Mina Lamego. Esses efeitos positivos não eliminam a necessidade de controle 
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ambiental e diálogo com as comunidades, mas reforçam a importância do empreendimento para a 

continuidade de uma atividade econômica já estruturada no território. 

A fase de fechamento também foi considerada no estudo, prevendo a estabilização final da pilha, a 

consolidação dos sistemas definitivos de drenagem, a revegetação das áreas estabilizadas, a redução 

da exposição de solos, a recomposição progressiva da paisagem e o monitoramento pós-fechamento, 

em integração ao planejamento de fechamento da Mina Lamego. 

Dessa forma, conclui-se que o Projeto de Expansão da PDE Lamego é ambientalmente viável, desde 

que sejam implementadas integralmente as medidas de prevenção, controle, mitigação, compensação, 

recuperação e monitoramento propostas no EIA, RIMA, PCA, PIA e PRADA, bem como atendidas as 

condicionantes que vierem a ser estabelecidas pelo órgão ambiental competente. 

Assim, recomenda-se o deferimento da licença ambiental na modalidade LAC 1, contemplando as fases 

de Licença Prévia, Licença de Instalação e Licença de Operação, por se tratar de empreendimento 

tecnicamente justificável, inserido em contexto minerário consolidado, com impactos conhecidos e 

gerenciáveis, e com programas ambientais compatíveis com a sensibilidade do território e com as 

exigências do licenciamento ambiental. 
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